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0 Planejamento da Educação nos Estados foi atri— 
buído, pela Lei nº 4 024, de 20 de dezembro de 1961 (L D B ), 
aos conselhos estaduais de educaçaoo Sôbre constituir isso 
um avanço objetivo — ao estabelecer a exigência de planejamen 
tp — ainda apresenta um rumo nôvo no equacionamento dos pro — 

blemas educacionais — ao estabelecer a participação, nêle,dos 
educadores. 

Entretanto, como tarefa nova, complexa por sua 

natureza, o planejamento da educação supõe a efetivação de / 
uma série de medidas, entre as quais avulta a da infra-estru— 
turação dos órgãos a que está afeto, além da obtenção de con 
dições satisfatórias que lhe garantam uma-elaboração em bases 

reais e uma possibilidade de execução harmônicaº 
Ao Conselho Estadual de Educação do Rio Grande 

do Sul isto foi possível, porque contou com o apoio e a colª 
boração: da Secretaria de Educação e Cultura, através de seu 

titular, o Excelentíssimo Senhor Secretário de Educação e Cu; 
tura, suas chefias, seus diretores, coordenadores e auxilia — 

rss; do Chefe do Poder Executivo, Sua Excelência, o Senhor G3 

vernador do Estado) do Poder Legislativo, por seus membros 

integrantes da Comissão de Educação e Saúde; de outros órgãos 

e instituições que, de uma ou outra forma, são responsáveis / ' 

pela educação; das equipes de ”Assistência Técnica para Plane 
jamentol do Ministério de Educação e Cultura; do grupo de 

educadores e técnicos que orientam os Colóquios Estaduais pa 
ra Organização de Sistemas de Ensino, 

í 
Cumpre salientar, na elaboração do Plano Esta— 

dual de Educação, além do trabalho dos Excelentíssimos Senhg 

res Conselheiros, o esfôrço conjugado dos Assessôres, da Se— 

cretária e dos funcionários da Secretaria dêste Conselhoº
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à todos se estendem os agradecimentos desta 
Presidência. 

, A última palavra seja, por mérito e por re— 

conhecimento, ao Conselheiro ROBERTO COSTA FACHIN — Relator 
do Parecer nº 143/67. que ”Define os objetivos do Plano Esta 
dual d.e Educaçao do Estado do Rio Grande do Sul", e Coordena 
dor dos trabalhos previos que possibilitaram a elaboração / 
dêste Plano — conhecedor, em sua profundidade e multiplicidª 
de de aspectos, da problemática da educação, e que sabe / 
alia a capacidade de trabalho, individual e em equipe, a de 
saber buscar a informaçã o certa e o auxílio necessário, onde 
os houver e quando oportunos, 

: 

Possa 0 Plano Estadual de Educaçao, que ora 
se divulga, representar uma tentativa adequada de dimensiona 
mento e solução de nossos problemas enuoacionais básicos e 

ser, assim, em sua implementacao, um trabalho comum de todos 
que, verdadeiramente preocupados com a educação, a desejem / 
em rumos certos e bases seguras. 

Porto Alegre, dezembro de 1967 

Pºe José Carlos Nunes, Sºlº 
Presidente do Conselho Estadual de Educação



Na qualidade de relator do parecer do Conselho 
Estadual de Educação, que fixa os objetivos para a_Ednoação no 

__“ _Estado,_ewde coordenador da elaboraçãowdesté Plano, precisamos 
destacar alguns aspectos que mereceram nossa atenção, e, ao fi 
nal, agradecer a colaboração de muitas pessoas sem as quais 
êste Plano não seria realidade. 

Este Plano Estadual de Educação é versão preli 
minar daquilo que poderia ser realmente, um PLANO. Entendemos, 
porém, que êle é um passo avante, ao menos, na forma de sua 
elaboração e na maneira como os problemas são abordados. 

Apesar de o considerarmos uma versão prelimi— 
nar e, portanto, ainda imprecisa, preferimos fazer nossas pre— 

visões até 1976, pois, em prazo mais dilatado, as metas educa— 

cionais são melhor definidas e têm mais possibilidade de se 

tornarem realidadeº De qualquer maneira, ano após ano, o pro— 

cesso de planejar deverá incorporar os novos dados obtidos e 

novas metas e programas deverão ser previstos para um ano a 
maisp de molde a se conservar uma perspectiva mais longa para 
o plano educacionalo As necessidades financeiras para o Plano 
se tornar realidade foramcalculadas apenas para o período / 
1968/71, e com respeito somente ao ensino médio, em face da 
viabilidade de se conseguir financiamento externo para tal fim. 
Para o periodo mencionado; embora com os problemas decorrentes 
de uma previsão financeira a médio prazo, ainda e possível as 
tabelecer alguns orçamentos de custos para a execução do plano 
educacional, Posteriormente, de posse de dados mais concretos9 
serão calculadas as necessidades financeiras em relação ao en— 

sinoiprimário, 
Versão preliminar como é, precisa ser comple— 

mentado, Outras etapas devem ser atingidas, procurando institu 
cionalizar o processo de planejar, propiciando melhores coma; 
ções para os técnicos nêle trabalharemo E preciso, assim, rea— 

naliSar alguns problemasp coletar dados necessários a um apro— 

fundamento da análise, encetar medidas indispensáveis a uma 

avaliação dêste Plano, especialmente com dinamização e inte— 
gração do sistema estatístico, a fim de podermos chegar a anª 
lise da realidade educacional municipal e regional. Para que



possamos chegar as próximas etapas, no entantog foi preciso fazer 
a análise global que se Vê neste Plano; 

Este Plano Estadual foi elaborado pelo Conselho 
Estadual de Educação, responsável pelo planejamento da educação / 
no Estado, com a participação; em especial; da Comissão de Plane— 
jamento e; ainda, das Comissões de Ensino Médio e Superior e de 
Ensino Primário; quey além de indicarem linhas do Plano, opinaram 
em cada passo, no processo do sua elaboração. Além dissog na medi 
da em que entendemos que planejamento é um processo participativo, 
procuramos contar com a colaboração de muitas outras pessoas, a 
quem indistintamente agradecemosº Não foi possível ouvir todos os 
que poderiam contribuir para a confecção dêste Plano, mas a audi 
ência dos que pudemos ouvir permitiu consolidar o apreço ao alto 
gabarito de nossos oducadoros9 em quaisquer setores de trabalho 
em que se encontremº 

A formulação dos objetivos do Plano foi precedi— 
da de uma série de reuniões com pessoas especializadas nos vários 
níveis de ensinoº Dirigentes dos vários setores de trabalho da Se 
cretaria de Educação e Culture.p representantes da SUDESUL, ASCAR, 
IBRA, IGRA'; mm, sem; SENA-09 somou dirigentes da Federação / 
dos Professõres Públicos Estaduais, do Colégio de Aplicação da Ea 
culdade do Filosofia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
diretores ce escolas particulares; representantes do Ministério / 
de Educação e Cultura no Estado do Rio Grande do Sul9 estiveram 
presentes a uma série de reuniões que promovemosg que foram de 
imensa utilidade para a confecção do Plano::

I 

Precisa os, aindaç citar nominalmentey expressaº 
do reconhecimento público por trabalho diuturno e capaz na elabo— 
ração dêste Plano, a Conselheira Clecy Mayer; que nos auxiliou no 
trabalho de coordenaçãoº Da mesma maneira, aos Assessôres de Pla— 
nejamento do Conselho Estadual de Educação — Professores Cecilia 
Cardozo Alvesy Edi Madalena Fracasso e ioberto Seide — por inexce 
dível dedicação e capacidade no trabalho com os dados disponiveisg 
a fim de podermos chegar ao que chegamosª Queremos destacar, espe 
cialmente9 embora o trabalho tenha sempre sido em equipe, a res— 
ponSabilidade maior de cada um por parte determinada dêste Plano. 
Assim9 à Professors CECILIA CARDOZO ALVE., cabe menção especial 
por seu trabalho no que se refere a Formação de Professôres Primª 
rios, Titulação de Professôres Leigos, Inspeção e Supervisão. /



A Professora EPT MADALENA FRACASSO e ao Professor ROBERTO SEIDE, 

destaque deve ser dado ao trabalho de formulação dos aspectos / 
quantitativos de matrícula do Ensino Primario, Ginasial e Cole— 

gialº Acentuamos tais aspectosç pois foram êles exaustivamente / 
-trabalhados por êsses técnicosº Quem, hoje, vê os quadros pron — 

tos; incluídos neste Plano, não imagina os exaustivos cálculos / 
realizados9 utilizando metodologia nova e pouco difundidaº 

. 

' 

Alem dos assessôres acima mencionados; que cons— 

tituem a equipe de assessôres para planejamento educacional do 

Conselho Estadual de Educação, cabe destacar a Professôra NEIDE 

UCHOA XAVIER, a nós cedida pelo Centro de Pesquisas e Orientação 
Educacionais, da Secretaria de Educação e Cultura, que colaborou 
decisivamente com a Professora Cecilia Cardozo Alves nos traba — 

lhos acima mencionados" Da mesma forma; o Econmista SERGIO SAN- 

T039 cedido pelo Gabinete de Assessoria e Planejamento do Govêr— 

no do Estado, o qual trabalhºu especialmente na parte relativa 
a custos e necessidades financeiras do Plano. Ainda 0 Professor 
UBIRAJARA LINS, responsável principal pelos cálculos e redação 

do Plano de Formação de Mão—de-Obra Industrial. 
A par dos acima—mencionados, de trabalho mais 

constante e continuo, cabe destacar o trabalho dos demais mem— 

bros da Assessoria do Conselho Estadual de Educaçãoç em especial, 
dos Professôres José Nedel, reSponsável principal pelo trabalho 
descritivo da Educação, no Rio Grande do Sul, Danilo Gandin e 

Hilda Silva, colaboradores diretos na descrição de nossos planos 
curriculares em geral, Celestina Rosa e Silva, na parte relativa 
ao curso primário em geral, Norma de Túcia Ferreira,-na coleta 
e análise de alguns dados de matrículag Elza Marlene Lara, na cg 
leta de dados indispensáveis ao cálculo da matrícula desejável e, 
finalmente, da Professôra Stela Maria Fialho Velho, Chefe da / 

- Assessoria na tarefa árdua de conciliar o trabalho indispensável 
à feitura do Plano com o trabalho normal do Conselho. 

Cabe destacar, ainda, a colaboração de técnicos 
da Secretaria de Educação, que trabalharam mais de perto com de- 

terminadas partes dêste Plano: Veterinário Albino Araújo Lopes , 

no que respeita ao Ensino Agricola, Professor Carlos Rafael dos 

Santos, na parte relativa ao Ensino Comercial, Professôra Dalilla 
Sperb, em estudo especial sôbre Planejamento de Currículos Edu— 

cacionais. Ainda, a Professôra Dilma MacedoMachados assessôra /



da Comissão de Educação e Saúde da Assembléia Legislativa do Es— 

tado, por trabalho relacionado com a municipalização do ensino 
primário. 

: 

Na parte relativa às reformas administrati — 

vas, foi, valiosfssima a colaboração prestada pelo Dr, Kleber / 
Nascimento, professor da Escola Brasileira de Administração Pú— 

blica, da Fundação Getúlio Vargas, e pela Professôra Léa Olivei— 
ra, do Instituto de Administração da Faculdade de Ciências Econô 
micas da U F R G 5 

Os agradecimentos especiais envolvem, ainda, 
ao corpo de secretários, datilógrafos e revisores, que permiti — 

ram lançar êste Plano em tempo hábil, especialâente aos funcionª 
rios Edilon Peçanha Carvalho, Ivo Menegâs, Jovita Pena Thomaz, 
Marlêre da Silva e Mary Menegás, sob a supervisão direta e ca— 

paz de. Bacharel .GUIOMAR REIS LOUREIRO, Secretária do Conselho 
Estadual de Educação 

Ainda, o agradecimento especial à Comissao 
de Educaçao e Saúde da Assembléia Legislativa do Estado, que co 
nosco manteve diversas reunioes, contribuindo para a formulação 
de Vários aspectos do Planoº 

Devemos agradecer, também, especialmente, / 
aos técnicos do Ministério de Educação e Cultura, que, juntamen 
ta, com técnicos estrangeiros, da USAID e da UNESCO, prestaram 
assistência técnica valiosa para os trabalhos do Plano. 

. 

Finalmente, o agradecimento ao P.e José Car 
los Nunes, Presidente do Conselho, Drº Luiz Leseigneur de Faria, 
Secretário de Educação e Cultura, e Celº Walter Peraohi de Bar 
cellos, Governador do Estado, pela colaboração de alto nível 
prestado, possibilitando a realização dêste Planoº 

Pôrto.Alegre, novembro de 1967 

Roberto Costa Fachin 
Coordenador do Plano Estadual de Educação 

I/M.



CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
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COMISSÃO DE PLANEJAMENTO 

Parecer nº 143/67 

Define objetivos do Plano 
Estadual de Educação do 

Estado do Rio Grande do 

Sul. 

1& Estamos em uma era de planejamento. Há uma busca 
cada vez maior, de estudos científicos que permitem a formulação 
de diretrizes realistas, com a respectiva adequação dos projetos 
específicos às diretrizes formuladasº Busca-se adequar os meios 
aos fins, mas o processo para chegar a isso é lento» Enquanto 
planejamento é um processo, plano é documentoº Pensar em elaoº 
rar um plano'sem considerar a necessidade de institucionalizar o' 
processo de planejar,é algo que deve ser afastado de qualquer cg 
gitaçãoº Nunca se deve pensar que um plano é definitivo,imutávelª 
Deve—se antes acreditar que êle é a primeira aproximação de 

medidas cada vez mais científicas de enfrentar a realidade, pas— 

sando de uma situação presente a uma situação desejada. 

; 
Os objetivos, a seguir formulados, devem orientar 

o processo educativo do Estado, a ação do Govêrno Estadual, dos 

Governos municipais e entidades particulares9 pois visam ao ataª 
dimento de necessidades globais, percebidas no trato dos proble— 

mae—educacionaisº 

A cada anº; os objetivos serão previstos, e refor 
mulados, se necessárioº A cada ano, novos projetos serão implan— 

tados e novos estudos feitos, para que as metas sejam atingidas, 
e para que realmente sejam integrados no plano educacional — e; 
pressão do processo de planejar — os diferentes planos munici— 

pais9 regionaisy de ensino primário, médio ou superior. O plano 

educacional; como tal; deve também adequar—se aos demais planos 
setoriais de govêrno, configurando—se como parte de um plano ge— 

ral de desenvolvimento econômico e social:
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2. Um plano educacional é um plano setorial como todos 
os demais. Deve integrar—se nos planos de instância superior; ao 
mesmo tempo que êsses devem considera—loº Deve constituir um- con 
junto de medidas coordenadasque permitam atingir situações dese; 
jadasp dentro de determinado número de anos. Um Plano, pois” embo 
ra Seja um documento, procL,a transformar—se em açãoy em instrumen 
to de trabalho de um setor 86 a integração dentro de objetivos co 
muns, e a visualizaçao do setor que se quer modificar como siste— 
ma, em que cada parte se relaciona com a outra, e em que a modifi—Í 
cação em uma reflete, ou depende da modificação em outra9 é possí- 
vel chegarmos a um plano como um conjunto de medidas coordenadas ,:,' 
instrumento de trabalho e de ação,

. 

3. O plano educacional do Estado deve refletir a filo— 
sofia educacional que vê ser o caráter próprio da educação for 
mar a personalidade mas que vê também seu a educação indispensá— 
vel ao desenvolvimento econômico, pelo seu caráter de formadora da 
mao—de—obra necessária ao rapido desenvolvimento econômico e so— 

cial da comunidadeº 

. 4 A Educaçao é, quando bem ministrada e difundida de 
mocréticamente9 fator de dejenvolvimento. Estudos têm demonstrado 
a íntima correlaçao existente entre o desenvolvimento econômico e 
nível educacionalº Melhorias de ordem quantitativa sao necessárias, 
mas improdutivas se não acompanhadas da indispensável-qualidade» / 
Não nos devemos iludir-cmmque a simples criação de escolas, aumen— “, 
tando quantitativamente a oferta de educ-ação2 seja fator de desen— 

;( 
volvimento. É necessário que a quantid.ade seja acompanhada da qua 
lidade. sem o que o dispêndio realizado nao se torna produtivo. É; 

A prática do princípio universal do direito de to- 
dos à'educaçãoy definido na Constituição Federal com o estabeleci— 
mento da obrigatoriedade do ensino dos 7 aos l4 anos, a par de 
ser uma as piração que se deve procurar atingir concretamente, deve 
ser Vista com precisao, pois a medida que os esforçoswquantitati « 
vcs se ampliam, a necessidade de melhor contrôle da qualidade se 
acentua, obrigando os serviços administrativos a um desdobramento 
contínuo9 reorganizando—se e adaptando—se continuamente às novas 
necessidades e contingênciasº 

Cabe acentuar, ainda9 que7 na extensão da obrigato—º 
“», riedade do ensino e na busca de estender as ºportunidades educacio 

nais a sempre maior nfimero de _sdueandos com.v1stasqa seleção dos -mais-
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' 9' 

capazes a nível mais altoê de educaçãº; o.oontrôle qualitativo 
se faz indispensável, devendo ns processos de planejamento cui 
dar que as escolas sejam atendidas por professôres capacitados. 
A não ser providências integradas nessa ordem, disseminaremos / 
ensino de má qualidade que, além de não ser fator de desenvolvi 
mento, também gera em si repetições e evasões, sendo mais diª 
pendioso. Basta renemorarmos os dados de nossa situação educa — 

ciçnal, e lembrarmos quantos repetem, — uma, duas, ou máis vê 
zes — uma mesma série, aumentando o custo do ensino e impedin— 
dojo acesso de novos contingentes à escola. E preciso lembrar — 

mos quantos se evadem do sistema, sem mais voltar, significando 
dispêndio pouco proveitoso com tais alunos. 

' 

O rendimento do sistema educacional do Estado de 
verá ser medido em têrmos dos concluintes em cada nivel. 0 númg 

ro de alunos na escola; embora indique um certo esfôrço educaci 
onal, não expressa o real rendimento do sistema, que se expres— 

sa, na realidade9 no número de concluintesº E aí que o esfôrço 
se consubstancia num produto real'E"mensurável do sistema educª 

-u»«oional,_ 

5, Vive o Brasil e o Rio Grande do Sul uma época de 

transição. Uma sociedade em mudança vem exigindo maiores Oportº 
nidades educacionais e maior diversificação na formação do estª 
danteº O desenvolvimento tecnológico9 as mudanças na ordem in— 

terna e externa, indicam que os nossos curriculos e o conteúdo 
dos nossos programas devem apresentar progressiva orientação pa 
ra preparar o estudante a uma vida cada vez mais complexa.Umi 
plano de educação deve atender a essa realidade nacional.0 Con 
selho Estadual de Educação; ao elabora—lo9 deve repensar os prº 
blemas educacionais a luz dessa perspectiva moderna de vida de 

uma sociedade em transição, sem esquecer os valores fundamentais 
de nossa cultura. 

Nessa linha, a par da formação da personalidade,/ 
que representa seu caráter próprio, o processo educacional deve 
ser instrumento de dotação do homem de técnicas e processos que 
lhe permitam enfrentar a Vida em melhores condições. 

Na fixação dos objetivos educacionais, para os di 
'versos níveis de ensino, têm de ser considerados êsses dois as 
pedtosº
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6. Assim, os objetivos do curso primário terão sido 
alcançados, se o jovem, ao concluí—lo, estiver capacitado a: 

' 
— realizar, com certo grau de independência, baseado no 

emprego do raciocínio, a integração contínua de novos 
valores a sua personalidade, através de tôda sua vida; 

— participar, efetivamente: d1 vida da família e da comu— 
nidade local, 

— utilizar, com eficiência, neste movimento de integração 
os instrumentos que adquiriu através “as atividades cur, 
riculares; 

de; linguagem, para expressão pessoal e comunicação / 
matemática, para interpretação, generalização e aplica— 
ção 
ciências naturais, para observaçao, valorizaçao e utili 
zaçao dos recursos naturais 
estudos sociais, para vivência democrática e colocação/ 
do homem na realidade histórica e geografica. 
Práticas educativas, para sadio desenvolvimento físico 
e mental; apreciação estética, criatividade, habilidade 
manual necessária à vida prática; uso inteligente das 
horas de lazer; participação no aperfeiçoamento da vida fº amilj_“r; rFl'”1"ªldPÓeº cidadania; formaçªo moral 

— revelar aspiraçocs hp .rtiCipaç u efetiva na vida do 
país e à compreensão da comunidade mundial; 

— reforçar, aperfeiçoar, nas ekperiêncie s diárias de vida, 
os bons habitos e atitudes adquiridos na escola primária. 

A organização do ensino, tanto no que tange à admi— 
nistra çao geral e as condiçoes materiais e humanas de funcionamen 
to das escolas, Como aos componentes básicos da estrutura do cur—, 
rículo e às técnicas de ensino, deve resultar da reflexão sôbre 
tais propósitos, para que possibilite, garantida a adequação en— 
tre meios e fins, sejam os mesmos alcançados. ' 

Em nosso Estado, numa visão global do trabalho edu— 
cativo de tôdas as entidades pe irticipantes do ensino primário —pÉ 
blieas e particulares—o percentual de retençao do aluno na escola 
no mesmo adiantamento, é grande, assim como diminuto é o número / 
de eoncluintes. 

f O problema é mais grave na lª série onde mais de 50% 
das crianças permanecempor mais de um período anual, ou em classes
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degrecuperação, ou simplesmente9 repetindo a série, dentro do sig 
tema tradicional. A êsse fenômeno liga—se, inegavelmentey o da dg 
serção, o que traz como consequência o fato de L a escolarida— 
de de grande parcela de crianças não atingàro tempo mínimo neces— 

sário para que os objetivos da educação primária se efetivem. Rg 
presenta isso um-gasto de rentabilidade pequenay uma vez que o 

tempo reduzido de permanência na escola, não é suficiente para 
formar os hábitos, atitudes e habilidades desejados pela escola 
primária. 

% 

Temos; ainda, o fenômeno de matrícula tardia, encon— 

travel especialmente em zonas rurais, dificultando a organização 
das classes, retardando o processo educacional da criança,impos— 
sibilitando a utilização mais próxima9 na força de trabalho, de 

indivíduos com as características mínimas para a produção. 
a 

Os fenômenos de insuficiência, de deserção; e de mª 
trícula tardia devem ser progressivamente resolvidos, de molde a 

conseguirmos um melhor fluxo dos alunos no ensino primário, e 

proporcionarmos oportunidade, às novas gerações, de acesso ao en 
sino na época prevista para o início da escolaridade, Tais medi 
das devem ser tomadas não só pelas atuais escolas estaduais mas 

pelas municipais e particulares, porque os objetivos educacionais 
devem ser atingidos por todos os setores envolvidos nesse 'pro — 

ceSso. 

. 
Para proporcionar realmente um melhor ensino primá— 

rio, com melhor rendimento9 é necessário que tôdas as escolas / 
primárias de Estado, sob a liderança da Secretaria de Educação , 

promovam, prioritariamente, estudos com respeito a:'(l) rendimen 
to na lª série primária com ênfase especial para com alfabeti— 
zadores, e redefinição de objetivos da lª série, de medo que 'se 

ja possível proporcionar ao aluno um fluir mais constante atra— 

vés do sistema; (2) revisão do currículo de nossas escolas, com 

ênfase especial ao aterdimento dos objetivos da educação primá— 

ria, não só o de aquisição de conteúdos9 masy fundamentalmente , 

distribuição dos programas pelas várias séries, de modo a que _o 

aluno posSa realmente fluir normalmente, sem retenções; provoca— 

_o de formação de atitudes; consideração especial deve ser dada à 

das, muitas vêzesç por inadequação de currículo a criança, com 

exigências acima de suas reais possibilidades; (3) duraçãode dia
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escolar deº pelo menos9 quatro horas, e quando por inexistência 
de condições materiais favoráveisp tal não fôr possível, priori— 
dade de horário de quatro horas para classes de lº ano e exten— 

são do período letivo para as classes de horário mais reduzido; 
(4) melhoria das condições materiais da escola, de modo a possi— 
bilitar maior mobilidade, para trabalho em grupos; (5) cuidados 
administrativos especiais para que atendam a lª série primária 
os professôres me is experieites e capacitados; (6) melhoria dos 
níveis salariais, e incentivos financeiros aos professôres com 
cursos especiais de aperfeiçoamento,

, 

Com respeito à extensão da experiência do Plano / 
de Reforma do ensino primário, implantado em 1958, plano êsse eu 
jos objetivos são os mesmos que aqui formulamos, é necessário vi 
sualizar novos meios de execução, examinando sua adequação a di— 
ferentes zonas e tipos de escolaª Os critérios nêle estabeleci — 

dos para classificação dos alunos na organização das classes só 
podem ser plenamente utilizados em escolas maiores, que proporci 
enem a diversificação de classes na medida das possibilidades de 
classificação previstasº As escolas isoladas só excepcionalmente 
podem aplicar com vantagens as medidas propostasº Na zona rural, 
o professor atendey frequentementey a turmas numerosas, em vá- 
rios adiantamentos, e que dificulta7 sem dúvida, um melhor aten— 
dimentoº Novos métodos e técnicas de ensino precisam ser difundi 
dosº E noceSsariey também, prover novos meios de melhor atender 
aos objetivos da reforma em escolas menoresy em zonas de pouca 
densidade demograficag onde e uso da classe mista se torna indis 
pensavelº Devem ser estudadas, igualmente9 formas mais acessíveis 
de Classificaçao dos alunos nas diferentes turmas. Cuidados espe 
ciais devem ser tomados, quanto a extensão da Reformay especial— 
mente no que se refere a formação do professor. Os currículos / 
das escolas normais devem incluir estudos e experiências que prª 
parem docentes para orientar convenientemente as classes de recº 
peração. 

. 

É necessário que o professor viva a reforma nos seus 
princípios básicos e nã o se atenha ao meramenxe formal O número 
máXimo de “alunos em classes de recuperaçao deve sery igua lmenteg 
atingido, ey na impossibilidade de se obter tal medida, por cen 

idiçoes materiais ou impossibilidade financeira, visualizar /
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novos meios de melhora- o fluxo sem se ater a um único e exclusi— 
vo sistema, 

Além de assistência ao professor por sistema de su 
pervisão mais efetivos e mais difundidos; da revisão curricular , 

para melhor adequar os programas aos objetivos da escola primária; 
da melhoria das condições materiais da escola, é necessário que 
se procure proporcionar melhor assistência à criança, através da 
difusão — com e colaboração do Govêrnc Federal e acompanhado de 

pesquisas de avaliação do rendimento obtid — dos atuais progra — 

mfg de alimentação escolar eae materialde ensina“; Igualmente e 

introdução progressive, através do professor, com assistência teº 
nice de programas de Orientação Educativa na escola primária,enfa— 
tienda a informa ão ocupacional nos últimos anos do nível. Em viª 
tude de o rendimento escolar estar também estreitamente relacionª 
do com a situação familiar, as escolas devem ter programas de com 
teto com os pais, integrando—os no processo educacional e ajudan— 
do,a 'former um padrão congruente de atitudes no lar e na escola. 

Enfase especial e prioritária deve ser dada, no en—\ 
Sifié‘fixinério, se aspecto qualitativoª A matrícula geral no ensi— 
no primário deve aproximar—se, progressivamentey do número de cri 
enças na faixa etária dos 7 aos ll anos. Enfatizar o aspecto que 
litativo, com consequente melhoria do fluxo escolar, e imediata / 
abertura de novas vagas no primério, sem se incorrer em erros de 
querer resolver o problema do primário simplesmente com abertura 
de novas escolas, é objetivo que deve ser procurado por todos os 
enóerregados do problema educacional. 

; Um sistema estatístico que permite indenficar as 
melhorias conseguidas é necessário. Conexo ao problema qualitati— 
cestá o número de leigos exercendo o magistério primário no Rio 
Grande do Sul. Cêrcn de 16.000 professôres não possuem cursos de 

formação que os habilite eo exercício do magistério primário re— 

presentando 47% do total de docentes. Programas para ir aperfei— 
çoàndog progressivamente, tais docentes9 nas escolas normais e em 

cursos especiais, são indispensáveis, Mas é necessário enfatizar 
formas dº aperfeiçoamento como o da instrução programada que atin 
jam contigente significativo, pois a continuarmos no ritmo atual; 
não conseguiremos atingir as melhorias desejadas, dado o alto nú— 

mero de professores leigos, A substituição de leigos por / 

,,, 7'._ , » » » __ ___—___)“ k,i,» ,
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pnofessôres habilitados. seja através de habilita ao dos atuais 
dojcentesp seja recrut'pdo para as funções docentes aqueles que, 
embora habilitados, atualmente dela não se ocupam, por falta de 

incentivos salariaisF é medida que precisa ser levada a sério, 
não só pelas autoridades estaduais mas também pelas municipali 
dades e entidades particularesy com a devida assistência tecni- 
ca e financeira do Estadoº 

1 Com relação ao ensino pré—primário, deve—se promo— 

ver o atendimento da criança em idade pré-escolar, com estreita/ 
colaboração da comunidade na criação e manutenção de escolas ma— 

ternais e jardins de infância; sem prejuízo do atendimento à edu 

cação primária. 
7. O ensino médio é continuação da educação primária, 

e deve ser encarado diferentemente conforme se trate de primeiro 
ou segundo ciclo. 

' 

O ensi'o médio de lº ciclo enquadra—se dentro / 
das aspirações de proporcionar educaçao geral a sempre maior nª 
mero de educandos. Enquadra—se dentro da faixa de obrigatorieda— 
de (7 aos 14 anos) prevista "a Constituição Federal9 pois atende 
aos jovens na faixa dos 12 aos 15 anos. E importante, pois, que 

se mobilizaurecursos para o atendimento, mais cedo possível& das 

aspirações expressas no documento constitUCional. Há uma limita— 

ção de recursos no atendimento a essa- aspiração, e devem ser 
procurados os meios mais adequados para proporcionar educação gi 
nasial a todos aqueles que concluem seu curso primário. Nessa li 
nba, é importante a articulação da 6ª série do curso primário / 
com a lª série ginasial, por sua eqúivalência. Assim, nos locais 
em que, por impossibilidade financeira, de recursos humanos, ou 

insuficiência de alunos, não far possível criação de crºsos gina 
siais, dever—se—a promover a instalação de sextas séries, e,opo£ 
tªnamento, sétimas séries, estendendo a escolaridade comum9 onde 

não seja possível a criação de umginásioº Tais medidas parciais 
devem ser tomadas juntamente com a intensificação da formação de 

professores para a 6ª série. A medida é Vital e importante, pois 
há impossibilidade material, de recursos humanos e financeiros , 

de proporcionar—se escolaridade primária e ginasial às crianças 
dos 7 aos 14 anos.
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Q ensino ginasial no Estado deve tender à progressi— 
va extinção dos cursos especificamente técniéoàcom o concomitan- 
to enriquecimento curricular do ginásio único que inelua práti — 

cas de caráter vocacional, proporcionando ao aluno ao menos três 
linhas de orientação escolhidas entre A adêmica,ártes Industri — 

ais, Técnicas Comerciais, Técnicas AgríCOlas, Educação para o 
Lar e Iniciação Peca ógica. Visa—se, asSim, a excluir da forma 
ção ginasial, uma profissionalização precoce, e organizar um cu; 
ríçulo mais rico que propicie ao signo experiências do fifidspec - 
ção vocacional que, juntamente com as matérias de cultura geral, 
melhor e habilitem para a vidaº Municípios e entidades privadas 
devem acompanhar essa diretriz do Plano. 

1 

A_transfornação dos atuais ginásios, técnicos ou aça- 
dAÉicos, no novo tipo, deverá ser progressiva, procurandoese Chg 

gariantes de 1976, a extinguir totalmente outros tipos de' gináé 
sioº Admite—se que permaneçam resíduos da atual situação, seja / 
na iniciativa particular, seja na pública, dada & imposSibilida— 
de de recursos materiais e humanos para uma transformação-total, 
Mas a meta a atingir é chegar a um ginásio único, com flexibili— 
dade de'currículosº 

Os atuais Cursos normais ginasiais deverão, tambóm'/ 
seguir idêntica diretriz. Entretantola impossibilidade de prover 
as escolas de zona rural com professôres formados pelas Escolas 
Normais do 29 ciclo, indica a necessidade de se manter,ainda por 
algum tempo, Cursos de formação do regentes, & funcionarem nos 
aiàais ginásios normais, que serão mantidos onde a demanda justª 
ficar, mas oferecendo, ao mesmo tempo, a orientação para o trapº 
lho prevista para o ginásio únicoº É imprescindível que isso se— 
ja feito, pois não se compreende a continuação de ginásios nor — 

mais, dando orientação para formação de regentes, com subutilisg 
çae de dependências e de profoSsôres, sem estender uma orienta — 

çce mais completa, mais diversificada, a todos alunos da ªcomuni 
dadeª 

A transformação dos ginásiºs técnicos em ginásios do 
nôvo tipo injtioará em novas formas de aproveitamento de equipa— 
mento e professôres. Há que considerar que u neceSSidado de “cur— 
sos extraordinários de formação de mão de obra se faz sentir cada
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dia mais, devendo, então, funcionar, junto aos atuais ginásios 
agrícolas, industriais e comerciais, transformados em ginásio 
unico, centros de treinamento que atendam as necessidades espe—» 

offices de mão—de—obra da região. A mesma política deve ser se— 

guida pelos atuais ginasios normais no preparo e treinamento do 

professor leigo. Dar—se—éy assim, um melhor atendimento-às ne — 

cessidades de promoção social e econômica da comunidade. Tais 
centros de treinamento e os cursos a serem planejados e executa 
dos deverão estar entrosados com as entidades empresariais e in 
tegrados nos planos de desenvolvimento das respectivas comunas 
eíregiões. 

Nessa linha, entende—se que a estrutura atual dos 
cursos de aprendizagem que funcionam nas escolas estaduais deve 
ser extinta. Os cursos de aprendizaaem devem retomar sua função 
de promoção econômica do trabalhador, sem se confundirem com 

cursos de formação ginasial, embora se possa prever com êstes 
alguma articulação. Só assim colocaremos os cursos de aprendi- 
zagem na perspectiva própria» A par da atividade do poder pª 
blico, cabe estimular a iniciativa privada na extensão do ens; 
no ginasial a tôda a população na faixa etária dos 12 aos 15 
amps, preservada a qualidade do ensino, expressa sobretudo na 
habilitação de professôres, elemento essencial para um ensino 
de bom nível. A integração dos esforços comunitários nesse sen 
tido é vital, pois se prevê a impossibilidade de o Estado aten 
der a tôda a demanda de ensino médio da população riograndense. 
A educação de todos os que demandam ensino ginasia , na faixa 
dos 12 aos 15 anos, pode ser melhor atendida através de um sig 
tema de bôlsas de estudo, sem se insistir na criação de giná— 
sips em localidadesque não os comportem. For outro lado, a 
união de várias localidades de pequena densidade demográfica / 
para a criação de um ginásio, e desejável pois poderia propor— 
cipnar um ginásio melhor e mais econômico. O ginasio regional, 
onde não for possível o ginásio local, é a seluçao para zonas 
ainda não suficientemente urbanizadas. Procure—se, assim, em 

têrmos realistas, com os recursos disponíveis e os que se pos— 

sam captar, proporcionar número de vagas cada vez mais proximo 
do número de jovens na faixa etária correspondente,sqn se des— 

curar do ensino primário, que, com sua melhoria qualitativa ,
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e maior número de concluintes, vai realmente aumentar a clientela 
para o ensino giniº sial Permitir que todo concluinte de primário 
tenha um ginásio a que possa recorrer é algo a que se deve aspi — 

rar e lute 3r para obter, 
Cabe,ainda7 considerar os alunos que pelos mais va— 

riados motivosy concluem o curso primário com mais idade_ e prin— 
cipiam a trabalhar, sentindo necessidade, após; de continuar sua 
formação“ A êstes o Estado deverá possibilitar a formação gina — 

Sial, num ginásio de dois anos; com estrutura didática e pedagó— 
gica que se ajuste as suas condiçoes de in ade e de experiência .s / 'soeiais e profissionais,ensejando— lhe um curso gine sial realmente 
bem feito, adaptado às suas condiçoes pessoais. 

f Tais ginásios deverão funcionar a noite, com ano le 
tivo mais dila ªtado, pois não se identifies 3riam suas férias com as 
férias gerais dos outros cursos. Em verdade; é preferível ao ho- 
mem que tre balha e que estuda a redução das férie s escolares em 
preveito de perspectiva de abreviar 3 conclusao do curso ginasial. 

Esse curso Mender33 aqueles que sem possibilidade / 
de seguir os cursos regule res, ão conte em com outra oportunidade 
além do exame de madurezaº A organize çeo desses cursos sera regu— 
1m da por Resolução do Conselho Estaduel de Educaçao. 

O ensiiu colegial afasta—se do campo da obrigatorig 
dade constitucional pois atinge jovens com mais de 14 anos de 
idade. A política 3 ser seguida com relação ao cursou dólggeei é, 
assim, diversa de seguida 3 o primário e ginasial. O curso co— 
legial deve ser orientado para a formaçao de mae—de.obra, seja 
através da forme fig 0 técnico de nível colegial seja através do / 
acesso que prºpicia a universidade, Enquanto os ensinos primário 
e ginasial se vinculam & aspiraçoes de educaçao geral e comum9 o 
ensino colegial vincula—seg estreitementeg às necessidades do mo; 

,cado do trabalho. Ora; as necessidades do mercado de trabalho São 
uma resultante do avanço tecnológico da sociedade, e, em nosso Es 
tado, segundo estudo de que se dispõe; há uma subutilização do 
técnico de nível médio como que de resto também do de nível supe 
rior. A evasão de técnicos de nível médio é um fato também verifi 
cado em nosso Estado pois tanto a nossa industria, como o nosso 
cqmércío ey principalmenteg nossa agricultura9 nao os absorvem.
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Os jovens, de uma forma ou outra, aspiram 9 aumentar seu nível 
cultural. Temos, assim, de um ledo , anseios crescentes, de formª 
çãorde outro, incapaciiade d9 absorção de noSso mercado. Ouve—se 
falar de que nossas industrias precisem técnicos, mas se confune 

dºmltgâcnicos de nível médio com operários qualificados e semiqua— 
lificedos, Como 9 ênfase nos próximos anos deve ser dada 90 cum— 
primento da obrigatoriedªde constitucional de ensino dos 7 90s 
14 e.nos, e tendo em vista que 9 realidade presente indica, por 
estudos já feitos, sufici.ntc número de colégios técnicos, de 
acôrdo com 9 atual demanda de mão—deªobra sem pretender que se 
limite 9 form995 o de técnicos de 29 cielo estritamente as possi— 
bilidades de ebsorçeo, o ritmo de expansão de Cursos colegi9is / n50 deverá ser teo intenso como o tem sido nos últimos cinCo anos, 
9 nao ser que estudos de mercado justifiquem comprOV9 damente 9 
exp9ns5o de um ou outro ramo. Apenas número reduzido de colégios 
devera ser criado, p9r9 atender, de certa mneira, os anseiºs eª presSOS, em zonas de grande denside ade demografica, em cidades / gre ndes, onde 9 demªnda de mão de obra de nível médio se faz mais 
prementeº Poder—se—ã o também criar colégios regions is, atendendo 
9 um conjunto de municípios, usando um sisteme de transporte es colar, soluçeo 91nd9 mais adequadº neste do que no lº ciclo. E 
uma forma de atender 9 crescente deme tida de enzyme colegial, e / de 9rticul9g5o dessa deman de com 9s possibilidades reais d Este— 
do. Cursos ainda pouco difundidos, como no campo da saude e d9 administração, poderão também ser criados, em número reduzido,pre 
viamente examinada 9 ncccsºleecc de mªe—deeobr & 

Cabe fazer, no 29 ciclo, experiência limited- com colégios que integrem, num mesmo estabelecimento e com configure— gens curriculares próprias, cursos acadêmicos e técnicos, propici *ando 90 aluno, 90 mesmo tempo, diversidade de oriente ações e inte— 
gr995o da vivência estudantil em ambiente mais completo. Nos têr mes de parecer do Conselho Federal de Educa ção para o Plano Decº n91 de Desenvolvimento Econômico e Social, pretende—se, superar 
o p9dr5 o tr9€icion91,d9 diversifice 9950 do ensino médio — que era 0 do isolamento de cada uma de suas modalidades — por outro em / que elas se enriquecem mutu'mente—T (Sepe ereta de Documente 58, / pág. l4). à experiência de Colégios integrec7,os deve ser feita com
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cuidado9 procurando formar corpo de professores o direção em tem— 

pd.intcgral, e somente em cidades grandes onde a pujança econômi— 

ca e a demanda demografica justifiquem a criação de estabelecimen 
ta de tal tipo, com a pretendida variedade de cursos que deve / 
aqrigar significativo número de alunos. 

: 

Os atue is colégios técnicos deverao instituir, tam- 
bém, centros de treinamento de mts o.de—obra pa ra a região de aoôr— 
do com as entidades empresariais, através de programas previamen— 
tefelaborados.

& 

8. O Ensino Superior no Estado émantido quase que ex 
clusivame nte pela iniciativa privada e pelo Poder Público Federal 
O Éstado mantém apenas uma escola superior — a de Educaçao Fisica» 
A política de ensino superior tem sido geralmente traçada pelo / 
Conselho Federal de Educaçao,e neste Plano cabe apenas acentuar a. 
necessidade de as faculW ades de filosofia se ajustarem as carên — 

019a s de professôres previstas no Planoy procurando acentuar o re— 
crutamento para certas disciplinas, e divissr formas aceleradas / 
de formaçao do nosso professor de ensino médio.

. 

Neste particula 
y a Pontifícia Universidade Católica 

d& Rio G ande do Sul, junto com 7 faculdades de filosofia do inte 
rior, com a cola boraçao da Fuldaçaob Ford, já iniciou, no corrente 
ano, cursos do forme çao de professôres polivair'cos, de duraçao / 
de 3 anos, para formaçao de professôres de lº ciclo. Seria desejª 
vel que os órgaos competentes examinassem a possibilidade de for— 
mas ainda mais abreviadas de formação do professor para o ensino 
médio. 

j 

A articulação da Secretaria de Educação e do Conse- 
lho Estadual de Educação com as Universidades deve ser intensifi— 
cada,com Vistas à plena integração no contexto regional. A articE 
lação se fará não só com respeito ao ajustamento as necessidades 
aqui previstas, como também na comunicação, aos órgãos de planeja 
mento estadual, de cálculos de demanda de profissionais, para que 

Éstado ajuste seu ensino médio a tais necessidades. Importante 
& outrossim » a articulaçao a_os programas das fªculeal s de file- 
sofia com os programas ie ensino médio, para a formaçao do pretas 
sor sefezer'tendo em vista, precisamente, sua atuação futura, e 

para que os programas lecionados no ensino médio se ajustem às
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necessidades reais sentidas pela faculdade. Cabe, ainda, priori— 
tariamenteç estudar em conjunto o problema do vestibulary para / 
que nosso ensino médio de 29 oiclo prepare para a universidade 
sem fugir às suas finalidades específicas, 

9.1A alfabetiza ao de adultos, comoum dos programas 

prioritários da naçãoy devera ser programada juntamente com os 

planos federais, obtida a colaboração da comunidade e dos meios 

de comunicação social. Devem os municípios criar condições para 

que a alfabetização de adultes_nêles se efetive, e o Poder Publi 
co9 assim como a iniciativa particular, prover modos de fazer / 
com que a educação de adultos continue através dos anos, por / 
meio de programas renovados de promoção cultural do alfabetizado- 

' 

L educação de adultos deve secoreer—se de todas as 

formas para atingir seu objetivo — promover socialmente o homem 

e propiciar—lhe meios de assim progredir — utilizando organiza — 

cães que já anuciam propósito de colaborar na campanha nacional.) 
A Educação de adultoesºnela a alfabetização, não deve ser eSporª 
dicag mas permanente. 56 através de convencimento individual de 

cada analfabeto para se alfabetizar é possível obter resultados 
concretos. Meios como a T.V. e o Rádio são instrumentos auxiliam 
res valiosos9 masg por si só, não resolvem o problema se um es— 

fãrço conjugado de cada comunidade não se efetuara É necessário 
que se compreenda que a elevação do nível cultural da comunidade 
também é fator de crescimento econômico. Mais fôrças capazes de 

progredir serão conseguidas“
L 

l", a concessão de bôlsas de estudo deve ser orientª 
da, prioritariamente, para atender alunos na faixa dos 7 aos 14 

anos, e tendo em vista a carência de ensino público daquele -ní— 

val na localidade, bem como as condições financeiras do aluno.“ 

Í 
Devem ser previstos,na medida das possibilidades 

também auxílios de manutenção do aluno que estuda em escola PÉ 

blicap ou mesmo daquele que goza de bôlsa—anuidade na escola par 
ticularº Outros auxílios, como o auxílio—transporte e o auxilio 
tars material didático deverão ser progressivamente atendidos“ ª fim 
de que se possagproporcionar realmente condiçoes materiais sufi— 
cientes para que a educação se democratize cada vez mais:. 

' 

11. As campanhas de alimentação escolar e de material 
de ensino7 hoje incentivadas especialmente pelo Govêrno Federaly
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são auxiliares valiosos do rendimento do ensino, especialmente no 

curso primário[, O desenvolvimento de seus programas deve ser inte 
grado com os planos de trabalho da Secretaria, acompanhados de 

pesquisa de avaliação, tendo sempre em Vista que tais campanhas 

deverão se articular com os currículos da escola primária, para 
que tenham elas o caráter educativo que podem assumir, e não se- 
jam simples ofertas paternalistas. 

% 
12. A utilização de novos meios educacionais —rádios 

educativas, televisão educativa, instrução programada, filmes, en 
sino por correSQondência - precisa ser pensada com a Visão sempre 
na real utilização do meio e no custo do empreendimento, relacio— 
nado com o rendimento a ser obtido. Estudos de custo são indispep 
saveis em cada nôvo empreendimento de tal tipo. Deve—se pensar / 
avante, mas sempre lembrando que o atual estágio de urbanização 
deênossa sociedade e o da difusão da técnica específica limita 
muito a utilização e o rendimento de um nôvo meio educacional. A 

extensão da utilização do meio educacional e o exame de natureza 
econômica do empreendimento são indispensáveis. 

: 

Devemp—se procurar utilizar meios que realmente / 
atinjam a população em escala maciça, com o menor custo e maior 
rendimento. 

E 

130 Definidas as diretrizes básicas do Plano Estadual 
de Educação, é preciso enumerar alguns programas específicos, a 

merecer destaque especial e atenção cuidadaº
' 

fa) O incentivo a pesquisas educacionais que se dirijam aos prº 
blemas reais de nosso Estado, sem replicação de pesquisas / 
já realizadas, perfeitamente adaptáveis à nossa situação. / 
Os problemas a pesquisar deverão ser, prioritariamente,aquâ 
les já aflorados nesse plano, tais como, o problema do ren— 

dimento na lê série primária, a adequação dos programas edu 
cacionais à nossa sociedade em transição. A introdução de 

mudanças em qualquer ponto de nosso sistema educacional,com 
o fim de melhora-lo, deve ser acompanhada, de início, por 
"pesquisa em ação , em que o pesquisador se transforma em 

elemento ativo e vigilante na avaliação das modificações ig 
troduzidas. A pesquisa, como a estatística, precisam ser, 
cada vez mais, elementos neutros na análise de nosso siste— 
ma educacional, profundamente dirigidos ao teste de hipótg 
ses previamente formuladas e a inquisição de se as diretrizes
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formuladas, se as normas traçadas têm tido o resultado de— 

las esperadoº Torna—se, assim, a pesquisa, em instrumento 
imensamente válido para todo e qualquer plano educacional. 
Deve ser orientada para servir às necessidades dos planos 
educacionais, Só com essa vinculação ao planejamento,podem 
as pesquisas ser o instrumento valioso que delas se espera 
para a melhoria de nossa situação. A essa orientação devem 
se ligar os organismos de pesquisa da Secretaria, bem como 
os órgãos federais e particulares de pesquisa existentes 
no Estado. 
Os programas educacionais devem ser revistos, tanto no en; 
sino primário como médio, com vistas à adaptação dos con 
teúdos às peculiaridades de uma sociedade tecnológica, de 
uma sociedade em mudança. 

formação de professôres para o ensino médio deve ser in— 
tensificada pelas faculdades de filosofia ou educação, tam 

colabora ão do Ministé — bém em cursos de menor duração. A 

rio da Educação é indispensável no atendimento a essas ng 
cessidades estaduaisº 
Deve ser Estudada, cuidadosamente, e com previsão dos re— 
cursos necessários, a recuperação, em períodos de ferias , 
especialmente no curso primário- do Curso médio impõe—se , 
também, o estudo da recuperaçã o de disciplinas, com assis— 
tencia especial (tutoramento)J precisa ser disciplinada / 
nos regimentos das escolas médias, embora já permitidaº 
Também prevista na legislação do Rio Grande do Sul, há bag 
tante tempo, precisa ser melhor explorada,com vistas espe- 
cialmente ao ensino na zona rural, a mudança nos atuais pe 
ríodos de ferias escolares, adaptando o calendario escolar_ 
a época das colheitas, Mesmo nas escolas pertencentes ao / 
Estado, a medida precisa ser provocada pelas lideranças lº 
cais pois aí é que existem condiçoes de perceber as reais 
necessidades de um calendario escolar aprOprrad o. 
O ensino particular devera contribuir decisivamente para a 
implementação dêsse plano, podendo o Boder Público, para 
isso, propiciar— —lhe assistência. A instituição de funda— 
ções, em que se unam "iniciativa privada e recursos do po— 

der público, é medida conveniente La contribuir para a
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expansão das oportunidades de ensino. Tal medida parece ter 
maiores possibilidades de aplicação nos cursos colegiais de 

nível técnico, em que as escolas, mais diretamente, servem 
a comunidade econômica. 
A Educação de excepcionais deve ser incentivada na medida 
dos recursos disponíveis, consideradas as melhorias no en— 

sino primario, com instalação de algumas classes e escolas 
especiais e aperfeiçoamento de professôres dentro da cola— 

boração estreita, que hoje já existe, com a iniciativa par 
ticular, A necessidade de professôres especializados é prº 
mente e cursos nesse sentido deverão ser promovidos. A pri 
oridade deve se estabelecer para o atendimento daqueles / 
excepcionais menos seriamente atingidos9 a fim de integra- 
los mais brevemente na fôrça de trabalho. 
Na reorganização administrativa da Secretaria de Educação 
e Cultura, para que o plano possa ser convenientemente im— 

plementado,bem como aperfeiçoado, reforma essa que deve / 
ser gradualistay nunca globalista (v. Kleber Nascimento, / 
Reflexões sôbre a estratégia da reforma administrativa, ªº 
vista de Administração Pública, nº 1), prioridades podem 

ser estabelecidas: (l) organização de um serviço central 
de informações e cadastro, a fim de centralizar, num só dr 
gão, tôdas as informações estatísticas e cadastrais neces— 

sárias a administração do ensino e ao planejamento educaci 
onal; (2) extensão de serviços de supervisão principalmen— 
te para as escolas públicas de nível médio; (3) ênfase à 

prática da dependência e da comunicação para os vários pla 
nos, projetos e programas em andamento; (4) adoção de um 

orçamento-programaª estreitamente vinculado as metas e ob— 

jetivos do plano educacional; e administrativamente coordg 
nado comic serviço de planejamento, no Conselho Estadual / 
de Educação; (5) fiscalizaçãoy por parte da Secretaria, da 

execução, de acôrdo com as especificações9 de tôdas as / 
construções de escolas; (6)é imprescindível que se prepare 
melhor o funcionário administrativo treinando—o convenien—- 
temente para suas tarefas; (7) difusão dêste Plano, seus 
objetivos e metas, em primeiro lugar às Delegacias de Eneª 
no, e a entrega a estas de funções cada vez mais decisivas,
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praticando o princípio da descentralização proposto na re— 

forma administrativa; (8) é preciso que se reduza o número 
de professõres servindo a disposiçãog em órgãos centrais, e 

nas escolas,especialmente aqueles em funções meramente admi 
nistrativas. A criação e preenchimento de cargos de técni — 

cos em educação parece conveniente para eliminar a situação 
instável que gera a instituição do ”professor a disposição ; 

(9) cabe, tambémy acentuar a necessidade de se estruturar 
serviços de contrôle administrativo da situação dos edifí- 
cios e equipamentos escolares. 

i) Q aperfeiçoamento dêste Plano exige a continuação dos estª 
dos até agora feitos e a avaliação contínua das metas fixa 
das. Para isso, o sistema estatístico, com a instituição / 
do centro de informações e cadastroy precisa ser dinamiza— 
do para fornecer os dados com mais rapidez" O computador / 

ele’cronicoy recentemente adquirido pelo Governo do Estadog 
precisa estar ciente das imprescindibilidades de tal fato. 
Entre os estudos a serem feitos destacam—se os de necessi— 
dade de mão—de—obra agrícola, comercial e industrial, aprg 
fundando os estudos já feitos preliminarmente, 

3) Como a execução do plano exige a colaboração das entidades 
particulares e municipais9 é imprescindívá.quez (l) sejam 
promovidas reuniões com tais entidades para a implementa — 

ção do plano; (2) procure o municipio cumprir9 efetivamen- 
te, o preceito da chamada da população escolar aos 7 anos, 
previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; 
(3) sejam incentivados planos municipais e regionais de / 
educação, com vistas à melhor compreensão do fenômeno glg 
bal do Estado o, para tal,; sejam os municípios expostos às 
técnicas de planejamento educacional, em trabalho coopera— 
tivo com o Estado" 

1) à necessidade de descentraliza ão articulada do ensino de— 

terminara a difusão de Conselhos MMnicipais de Educação, / 
com atribuições a serem delegadas pelo Conselho Estadualº 

l4. is escolas primárias no meio urbano devçrão ser 
mais espalhadas e ter matrícula mais reduzidag por turno, Ls atual 
mente existentes poderão permanecer, mas as novas escolas, ou no— 

vosfprédios, porventura criados, deverão se ajustar a um módulo

!
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de 300 alunos por turno, no máximo. No meio rural, dever—se—ia 

evitar, tanto quanto possível, a escola de classe única, a fim 
de possibilitar melhor at ºn<limento dos alunos& 

15º A identificação de necessidade de curso gi— 

nasial em determinada localidade não implica em seu funcionamen 

to imediato, Antes deve ser providenciada preparação dos profeg 
sônes'necessários ao funcionamento da escola, através de cursos 

especiais lara exame de suficiência,quando inexistirem titula 
dos para lecionar naquela localidade, 

é 
16. As escolas de nível méc io deverao abrigar, em 

média, 400 alunos por turno, nao ultrapassando, nunca, a 600 / 
alunos por turno. 

É . 

17 Os colégios que reúnam cursos técnicos e aca 

dêmico; a serem construídos em número reduzido, devem abrigar / 
um total de 2.000 alunos. 

, 18° Devem ser utilizados projetos de construção / 
com garantia de durabilidade e que sejam «me nômicos<m sua reali— 

zaçao. ,ao especialmente necessários novos projetos para escolas 

primárias integradas, de menor custo e mais de acôrdo com as poª 
si6ilidades financeiras do Estado, 

19 Os projetos de construção de escolas devgrão 

prever sua ampliaçao, sem prejuízo dos laboratórios e oficinas , 

até atingir o módulo de 400 alunos por turno, Atingido êsse modª 

Io»e utilizado o prédio plenamente, em dois turnos, pelo menos , 

as necessidades de nôvo prédio ficam evidenciadas. Os limites / 
aqui fixados para a capacidade dos prédios escolares visa a evi— 

tar a proliferação de prédios excessivamente grandes que dificul 
tam a administraçao. 

20. Os terrenos para construçao de prédios escolª 
res deverão ser suficientemente amplos para permitir o aumento da 

capacidade até atingir o módulo prefixada, 
' 

21. As oficinas de práticas educativa s do ginásio 
transformado poderao ser utilizadas, quando isso seja possível, / 
pon ginásios particulares, em regime de convênio, ou por escolas 
primárias.para execução das práticas profissionais próprias da 6ª 
górie. 0 tempo ocioso de utiliZa ão dessas instalações deve ser 
vencido.
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22. A instituição de cargos de orientador educacional 

de nível médio9 função indispensável no ginásio transformado, deve 

rá ser promovida. 

f 
23. Cursos de supervisores e administra 1dores escola — 

res (diretoreS) deverão ser intensificados, e tais funções só pode 

rão ser providas por portadores de diplomas de diretor e supervi — 

sor, A providência valerá tanto para a escola primária como a mé 

dia; Futuramente, poderá se caminhar para a instituição de uma car 
reira de diretor. 

24. Os padroes salariais do professorado deverao ser 

rev1sad.os, do mod 0 a proporcionar—lhe melhor rendimento. A9 possihiv 
lidade de tempo integral deve ser estudada, Principalmente, deve 

ser divisad o um sistema de remuneração que permita ao professor , 

ser remunerado mais convenientemente; não apenas por tempo de ser— 

viço prestado e ou em local de difícil acesso, mas, principalmente, 
pelo nível de formação que tem,desde que relacionado diretamente / 
com o exercício de sua função de professor. Estimalarose—ia,assim, 
progressivamentc,o oaperfeiçoamento do professorado. 

. 

25. Incentivos salariais provisórios, enquanto a pro- 
vidência acima nao Se concretize, poderao ser tomadas para remung 

rar professôres que, por determinação dêste plano9 se aperfeiçoam 

em classes de alfabetize& o, por exemplo, e nelas tenham exerCÍcio. 
""" 26. Os regimes especiais de trabalho atualmente exis— 

tentesçna rêde estaduªl deverao estar condicionados à habilitaçao 
do professor. 

( 

27. A introduçao de novas técnicas, no ensino primá— 

rio e médio, devera ser feita com cuidado para que & experimenta — 

ção seja realmente foco de exame de u19 determinada técnica para 

atuação dentro das condiçoes normais de vida de uma escola, 

28. Impõense & criação de cargos e realização de con— 

curso para inspetor de ensino, nos têrmos da Resolução nº 30, do 

20 de outubro de 1965, do Conselho Estadual do Educaçe o,e do art. 
nº 65 6.31.313.
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29. Este parecer, que expressa as diretrizes gerais 
para a Eiucação do Estado nos anos que seguemy além de estabelg 
cer, também, série do programas específicos de trabalhoy deverá 
orientar tôda a ação educacional no Estado, A reformulação do 

Plano, com as sugestões advindas posteriormente, permitirá a d3 
finição de outros campos de atuação e a avaliação de metas aqui 
fiàadas. A presença de planos ée desenvolvimento regional pernª 
tira integrar o esfôrço educacional no esfôrço de desenvolvimen 
to econômico e social do Estado. Até lá, as diretrizes aqui ex— 

pressas orientarão o trabalho. Grupos Específicos de trabalho / 
deverão ser constituídos para a implementação das várias metas 
dêsse Plano. 

Roberto Costa Fachin — Relator 

Cleci Mayer 

José Difini Neto 

Airton Santos Vargas 

Wilmar Eduardo Keller 

Irmão José Otão 

Aprovado em sessão plenária de 4 de dezembro de 1957, 

P.e José Carlos Nunes, 5.1. 
Presidente 

I/mº l
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O Seoretário da Educação e Cultura do Rio 

Grande do Sul, nos têrmos do Art. 69, parágrafo úni— 

co, da Lei nº 407249 de 10 de janeiro de 1964, homo 

loga o Plano Estadual de Educação, elaborado e aprg 

vade pelo Conselho Estadual de Educação e introduzi— 

do pelo Parecer nº 143/67 do mesmo Conselho. 

Porto Alegre, 6 de dezembro de 1967 

LUIZ LESEIGNEUR DE FARIA 

SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
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1. Diagnóstico 

1 = 1 - leireêssãº 

O que aqui oferecemos, à guisa de 

diagnóstico, representa versão preliminar de 

alguns aspectos do que foi possível colher, em 

face da carência de dados organizados que se 

possui e incerindo: 
- relato da “Educação no Estado do Rio Grande 

do Sul", — tão fiel quanto permitem os docª- 

mentos existentes _.e elemento valioso para 

compreensão de nossa realidade educacionalº 

(1,2), 
Descrição da situação dos prédios 

escolares, em que se apresenta a visão geral, 
no Estado, dos prédios de escolas particula— 

res e públicas; e se descreve o processo gg 
ral de construçãoª (1.3) 

Os quadros permitem Visualizar al 
guns aspectos da nossa realidade administra— 

tivo—educacional9 possibilitando a identifi- 
cação, a primeira Vista, de alguns problemas 

a enfrentar, tais como habilitação de profeg 

sores.
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12-35 Lair. 0.3.9.111 59. 
“ 

O ensino, no Rio Grande do Sul, já 1:0 m uma longa histó— 
ria, desde o estabelecimento das primeiras escolas, nos fins do sécu 
lo XVIII, até a presznte data. .» 

Os dois seculos já transcorridos de história da educaçao 
gaúcha foram marcados alternativamente de avanços e retrocessos. En— 

tretanto, a experiencia aqui recolhida e a buscada ao patrimônio cul 
tural de nações mais avançadas soube fluiarm-nos a êste estádio de re— 
lativo desenvolvimento. Boas leis de ensino não faltaram, ao menos 
não sempre. As deficiências, em geral, decorreram da falta de reed; 
sos, quer materiais quer humanos. 

, 

Hoje, as exigências de uma comunidade cada vez mais evan 
cada em progresso técnico e desenvolvimento social, abriu principal 

(mente aos administradores a compreensão de que o maior investimento, 
inclusive sob o pontowde vista econômico, e a própria educação. 

A Constituição Federal de 1946 estabeleceu em seu art. 
89, inciso VII, letra q (e a Constituição de 1967 não alterou este 
dispositivo) a competência da Uniao para fixar as diretrizes e bases 
da educaçao nacional No desempenho desse munus, o Congresso despen 

eu longos anos de debates, até que enfim, em 20 de dezembro de 196L 
foi sancionada a Lei nº 4024, de 20 de dezembro de 1961, que fixa as 
diretrizes e bases da educação nacional (doravante referida por LDB) 

Antes que isso acontecesse, o R. S., como os demais Esta 
dos, já havia exercido sua competencia supletiva de legislar em mate 
ria de ensino. As normas entao editadas retem, ainda, sua validade, 
na medida que não contrariam a Lei Federal. Vários institutos cousª 
grades na LDB, já tinham sido ensaiados entre nós. Assim, desde 1937 
tínhamos nosso Conselho Estadual de Educação, embora com atribuições 
apenas de caráter consultivo, não, como hoje, normatiVo. A variedade 
e flexibilidade dos currículos (LDB, art. 12), bem como a responsabi 
lidade pedagógica das escolas em elaborar seus planos de estudo(LDB, 
art. 43) já eram praxe no ensino normal (Lei nº 2588, de 25-1-1955 re 
gulamentada pelo Decrfto nº 6004, da mesma data). 

A LDB, dentro do espírito da descentralização administra 
tiva que a singulariza, dum lado distribui competências diretamente 
à escola (LDB,,art. 43), do outro fixa os princípios para que os Es- 
tados organízem seus sistemas de ensino (LDB, art. ll), já previstos 
na Constituição de 1946 (art. 171).
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Embora lei estadual que disponha complementarmunáe sobre 
diretr;zes e bases da educaçao, ainda nao tenha sido aprovada, deve— 
se contudo já falar em sistema estadual de ensino, de vez que existe 
competente legislaçao sôbre os diferetes ramos e níveis de educaçaq 
bem como os respectivos serviços, organizados na Secretaria de Educa 
çao e Cultura (SEC). Sobretudo isso é verdadeiro porque o Conselho 
Estadual de Educaçao (CEE), peça principal de sistema, está no exer- 
cíciO'Éleno de suas funções. 

% 
Desenvolvcm— e, neste Estado, os seguintes ramos e ní— 

veis ds educação: 

IÁ'Educação de grau primário, compreendendo educação pré primam 
Íria e ensino primário. 

IIQ'Educação de grau médio, abrangendo os cursos secundário,nor— 
=Ímal e técnico. Este último compreende o curso indstrial, o 

agrícola, o comercial, o curso de economia doméstica e aux; 
liares de enfermagem. A educação de grau médio é ministrada 

'em dois ciclos: o ginasial de quatro séries anuais e o colº 
gial de no mínimo três (LDB, art. 44, § lº). 

III. Educação de grau superior, ministrada em universidades e ss—- 
tabeleeimentos isolados de ensino superior, mantidos pela U—ª 

fniao, o Estado, os municípios e entidades particulares. 
1' 2. 2ª Educacao de grau primário: 

1.2.2.1 Educação pré-primária 

, ºbjetivos. A educação pré-primária tem como objetivos 
oferecer condições favoráveis ao desenvolvimento da criança na faixa 
etária em que se encontra; iniciá- la na vida de comunidade, propor 
cionand5—lhe situaçoes e recursos para aquisiçao de habitos e atitu— 
des de vida social. 

Organizaçâ_. A educação pró—primária é ministrada em 
creches (para crianças de até 2 anos de idade), em escolas maternais 
(de 2 a'4 anos) c em jardins de infância (de 4 a 6 anos e meio). No 
jardim de infância distinº guem—se três períodos: o lº para crianças 
de 4 snes; o 29 de 4 anos e 9 meses; o 39 de 5 anos e meio ate o li 
mite de 7 anos, no máximo. 

_ 

Classes. As classes destinadas à educação pré—primária 
funcionam junto a escolas primárias comuns, em cursos de aplicação 
de escolas-normais, em escolas pró—primárias autonomascnm empresas. 
São mantidas pelo poder público e por entidades privadas. Nas esco— 
las públicas a instalaçao dessas classes iziicia- _sc pelo 39 período<b 
Jardim de infância. Se houver clientela e condiçoes materiais, pode
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haver um 29 e um lº período, ou até uma escola maternal. O nível sª 
perior pode existir sem os inferiores, nunca õstes sem aquêle, para 
que não ocorra hiato na educaçaoª 

O desenvolvimento dos jardins de infância processou—se 
nos últimos 10 anos, mais ou menos. Em 1956, havia em P.Alegre 6 u— 

nidades, hoje há 98 mantidas pelo Estado., O número de unidades escg 
lares de educação pré—primária mantidas pelo poder público estadual 
sobe af4oo em todo o 3.3. 

Tôdas as classes de educação pré—primária são regidaspor 
professoras formadas, na medida do possível, em cursos de especiali— 
zação.v

4 

1.2.2.2 Ensino Primáriº 

Aspectos históricos. As primeiras "escolas de ler e es— 
crever" surgiram por volta de 1778, providas por docentes sem nehhu— 
ma formação especializada. O que prejudicou a educação no regime cg 
lonial.foi, sobretudo, a par da falta de recursos, a restrição impog 
ta a iniciativa particular. 

_ 

A gratuidade do ensino elementar e o direito a êle por 
parte de todos, estabelecidos na Cºnstituição de 1824, bem como a 
extensão da escolaridade dos 7 aos l4 anos, instituída pela lª lei 
geral de ensino no Brasil, de 15—10—1827, permaneceram letra morta. 
Tampouco foi posta em prática a obrigatoriedade do ensino c.º gram 
instituída em 1881. 

1 

O incremento real do ensino primário sucede a partir dos 
inícios dêste século, paralelamente ao desenvolvimento e expansão do 
ensinoínormal. _O passo mais decisivo, porém; representa a reforma 
de 1958 (Decreto nº 9950, do 31.12.1958), que trouxe uma série de in 
novaçoes ainda hoje em pleno vigor. Os pontos fundamentais da refer 
ma do ensino primário dizem respeito à constituição das classes (se- 
gundo um duplo critério: da idade cronológica e do nível de aprendi 
zagem), à avaliação do rendimento ( por etapas e através de provas 
especiais, sendo computado igualmente o progresso do aluno durante o 
ano letivo), e à introdução de programas experimentais nas escolas 
do Estado. Adotou—se nova metodologia em todas as disciplinas e prá 
ticas educativas. Em Lingaggem prevaleceu o método funcional; nas 
Ciências Naturais partiu-se da experiência da criança; História e 

Geografia foram agrupadas em Estudos Sociais, com o princípio metodº 
lógico de ir de imediato ao mediato, do próximo ao remoto, do conhe— 
cido ao desconhecido; em Matemática os conteúdos foram redistribuí—
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dos e melhor dosados segundo a incipiente capacidade abstrati & da 
criança, dando—se ênfase, mais que à extensão dos conteúdos, a sua 

'comprcensão, ou seja, à redescoberta das noções pelo próprio aluno. . 

O que logo salta aos olhos e que os princípios que nor— 
tearam a reforma não são novos. Ao contrário estão, ao menos em ger 
me, nos tratados de educação desde o século XVIII. O que á nôvo é 
a preoéupaggo de os tornar realmente efetivos, 

Objetivos. A finalidade do ensino primário, ministrado 
em língua nacional, é o desenvolvimento do raciocínio e das ativida— 
des de-exprcssao da criança, e a sua integração no meio físico e so— 
cial, (LDB, art. 25). 

'
É ºrganigagãº, O ensino e obrigatório dos 7 aos 14 anos, 

pela Constituição Federal de 1967 (art. 168, inciso II). A Cºnsti— 
tuição Estadual estabelece que o ensino primário será dado em cinco 
séries anuais (art. 186, I). A extensão da escolaridade primária o— 

brigatdria até os 14 anos não e novidadeé já fôra instituída anl82% 
sem tornar-se contudo efetiva. Hoje, para tornar—se exequível, im— 
poe— se uma série de transformaçoes de estrutura de vez que nem fre— 
quente a escola tôda a populaçao estudantil dos 7 aos 11 anos de ida 
de. 

As diretrizes gerais, contidas em leis superiores, são 
complementadas por legislação estadual e as normas regimentais da eg 
cola, que devem ser aprovadas pe elo GEE. 

Ma_nutengao. N' manutençao das excolas, o Estado conta 
com a colaboraçao inestimável da iniciativa particular e dos municí— 
pios. Em larga escala utiliza o regime de convênios entre município 
e Estado. 

_ 
O ensino prinário está completamente sob a jurisdiçao do 

Estado, que cria ou autoriza e reconhece estabelecimentos, mantém o 
registro dos professõrcs, exerce açao direta sôbre a formaçao dos do 
centes primários, quer pela manute ençao de educandários próprios,quer 
pela inspeçao das escolas normais não estaduais. 

Tendencias atuais. A fim de que a escola primária atin— 
gisse mais plenamente sua finalidade como instituiçao social, desti- 
nada a preparar o educando a participar na Vida comunitária, organi« 
zou—so, nos ultimos anos, um nôvo tipo de escola, denominada 'escola 
inte grada", que pode ser caract rizada como escola que, a par da edu 
caçao integral da criança, visa a promover a própria comunidade na 
qual se integra, incluindo em seu currículo, já enriquecido cem sub-
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sidios comunitários, atividades destinadas a fomentar-lhe o progresf 
. ' o ., I . O so, e utilizando os recursos nela disponiva_s, quer materiais quer hg- 

manos. Dâsse tipo de escola na 7 em funcionamento e uiem construção. “ 
Embora, a rigor, tôda escola devesse ser integrada, o as- 

pecto gue singulariza êsse tipo de educandario, so recentemente lo— 
grou aFdevida atenção. O cuidado em propiciar na escola uma visão sê 
bre diferentes áreas de ocupação tem hoje tôda acolhida, ainda que em 

outro nível, nos assim chamados ginásios orientadoszpara o trabalho. 

ªgita série. Outro aspecto a destacar no ensino primário 
do §;S, é a extensão da escolaridade até a sexta serie, nos têrmos do 
art. zé da LDB. A ext-,a série, de que ja' existem 85 classes no Estado”, 
29 na Çapital e 56 no Interior, caracteriza—se por oferecer seis no— 

ras letivas diarias, tendo um plano de estudos integrado pelas cinco 
disciplinas fixadas pelo Conselho Feêuisl de Educação para o ensinomé 
dio (Bortuguês, Matematica, História, Geografia e Ciências), geral - 

mente a cargo de um unico professor, podendo incluir uma língua es— 

trangeira moderna, além das práticas educativas. Os docentes para a 

sexta série são preparados anualmente en curso realizado pelo Centro 
de Pesquisas e Orientação nducacionais (CPOE) da Secretaria de Educa— 

ção e Cultura. A intenção que presidiu a instituição dessas classes 
foi a de situa-las de preferência em localidades carentes de ginásios, 
para ali derivar, de um modo prático e maisemonômico, um pouco metªde 
cultura, O sentido da sexta serie ewantes de tudo9 a extensão da es— 

colaridade primária, o que não exclui sua equivalência & primeira se— 

rie ginasial. Articula-se,através de exame de adaptação na escola.de 
destinoà com a segunda série ginasial. A difusão das sextas series 
nas grandes cidades deve-se9 especialmente, à falta de vagas nas pri 
meiras series ginasiais. 

Salario-Educação. Fator importante de desenvolvimento do 

ensino primário foi a instituição do salario-educação, devido pelas 
empresas vinculadas a Previdência Social, com o fim de suplementar as 
despesas públicas com a educação primária (Lei Federal nuno, de ..... 
27—10—196u). O montante a ser pago pela, empresa, corresponde ao cus 
to do ensino primário dos filhos de seus empregados, em idade de es— 

colarização obrigatória. Ficam isentas dêste recolhimento as emprê— 

sas que; com mais de cem empregados, mantiverem serviço próprio de eª 
sino primario (note—se, não houve ainda no HGB. isenção concedida a 

êste título), ou que instituíram bolsas de estudo no mesmo grau de eª 
1"1 sino, em têrmos julgados satisfatórios pelo C :
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O numero de bolsas instituídas por empresas gauchas tem 
crescido anualmente, sendo ja, neste 39 ano de vigência da lei, supe— 

rior a 20.000. Do recolhimentº feito, 50% ficam no Estado desde 10— 

go, em conta vinculada ao deSenvolvimento do ensino primário, a se— 

rem aplicados segundo plano elaborado pelo CEE; os outros 50% são 
distribuídos pela União segundº critérios que obedecem sobretudo a ra 
zão direta dos índices de analfabetismº. 

A1,2.2.Z.l ªnsL no _supletggº 

Ao lado do ensino primário comum, existe o supletivº, des 
tinado a adolescentes a partir dos lu anos e a adultos. .Os cursºs 83 
pletivos, quase todos à noite, são instalados junto a prédios de ens; 
no primario comum, a igrejas, salões paroquiais, quartéis, presídios 
e instituições particulares. Na falta de próprio estadual, a comunidí 
de fornece o prédio e o material; o Estado, o professor. 0 ano leti— 
vo é de 7 meses, com 10 horas semanais de aulas, sendo o ensino gra— 

duado não segundo séries, cºmo no primario comum, mas segundo etapasz 
a primeira e de iniciaçao (que corresponde a ali abetização) ; a segun 
da e a terceira sao de fundame ntaçao (correspondem ao 29 e 39 anos ), 
a quarta etapa e de complementaçao. Ha,presentemente, no Estado, 3u8 
cursos deste gênero, mantidos pela bEC. Destes, 154 estão na Capital; 
Os proressores, que atualmente sao em numero de 88a, deVem ter con— 

cluido no minimo o ciclo ginasial, e se distribuem nas escºlas na pro 
porçao de um para cada 25 alunos, ª

4 

:1‘2.2.Z.Z Educacão de ercepcionais. ' 
- 

-
M 

A educação de excepcionais vemése processando desde 1956, 
ano em que foi instalada a primeira escola. O regime em que funcio— 
nam esSes educandarios é, em geral, de coparticipação das comunida— 

des. Q primeiro passo é, geralmente, a fundação da A sociaçãock Pais 
e Amigos de Eycepcionais, que organiza os interesses em torno dos 

excepcionais, adquire terreno, constroi e equipa o prédio, inclusive 
com oficina pedagogica. O Hstado da os professores, todos normalis— 

tas deºII ciclo, com curso psicopedagogico, A escola podera ser esta 
dual, municipal ou particular.. 

Alem dessas escolas especiais, para surdos, mudos, surdos 
—mudos, mongoloides9 etc., ha as classes especiais funcionando 1unto 
a escolas primaries comuns, para candidatos que apresentam anomalias- 

de conduta. Estes classes sao tambem ac: .znpanhadas de perto pelo se— 

tor especializado de SHU.
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1;2.Z.2.3 fiscolas_firpfi§§;9na;§ 

Cabe um destaque especial para as escolas profissionaís<h ael primário, em que o aluno, a par da educação primária que lhe é 

ministrada, se inicia em alguma profissão, como técnica de radio, cog 
te e costura, encadernação, etc. o maior-contingente de matrículas 
nestas escolas é formado por elemento feminino. 

2.3 educação de grau medica 

.Aspectosçbistoricqs, Nos primárdios da nossa historia da 

educação, 55 tinham endereço ao ensino de Zº grau aqueles gue possuªm 
recursos para continuar os estudos fora do RS. Foi dos meados aos 
fins do-século XIX que se expandiu o ensino médio neste Estado, mas 
ainda sem planejamento orgânico, O ensino particular apresenta um 

surto de notável progresso, de 1860 a l885, com a fundação.de grandes 
colégios, na Capital e no Interiorãmiràanto, o período de maior eX- 
pansão do ensino medio principia cêrca de 30 anos atras, epoca coin— 
cidente com a criação da BBC, fato que aliás marca o inicio de uma na 
va etapa na historia da educação sul—rio-grandense. 

Foi também neste período que surgiram, em Quase todos os 
recantos do Estado, escolas mantidas pela Campanha Nacional de Educan 
darios dratuitos, entidade instituída em 29—7-1943, com o fim precí- 
puo de tornar o ensino medio acessível aos candidatos carentes de re— 
cursos. —A manutenção dêsses estªbelecimentos de ensino, de que ná 
presentemente 87 no matado, faz-se com recursos da comunidade e auxí— 
lios provenientes dos poderes públicos. 

Articulaçãº. O ensino médio de I ciclo articula-se com o 

ensino primário atraves de exame de admissão em que fique demonstrada 
satisfatâria educação de primeiro grau (LDB, art. 36). Este exame re 
presenta uma verdadeira triagem em due muitos candidatos são elimina— 
dos, especialmente porque não há vagas para todos nas primeiras sé— 

ries ginasíais. 

linculação. O ensino médio, até a LDB, vinculava—se ao 
Ministério de Educação e Cultura'(MuC), quanto a sua estrutura, orga— 
nização e inspeção, exceto o ensino normal, sob a jurisdição do Esta— 
do, e o ensino agrícola, dependerte do Ministerio da Agricultura.(Tam 
bém transferido, em 1967 para o MEC). A duase totalidade das escolas
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arem Que lhes permitiu a lei (LDB,art.llO)._ fcontece inclusive que 

num megmo prédio coexistam estabelecimentos com vinculaçães diferen— 
tes, Vig., uma escola normal integrada no sistema estadual &e ensina, 
e um colegio secundário filia&.o ao sistema federal. Esta situação,e— 
videntemente, não é ideal, de vez que se acha cindida a uni&a&e da o- 
bra edgoetiva realizada num mesmo pré&io e pela mesma entidade manté— 
nedors& Note—se, a vinculação ao sistema federal faz-se apenas paâa 
efeito de reconhecimento e inspeça.o. E em.qualquer tempo as escolas 
que optaram por aquele sistema, poderão integrar—se no sistema estaªu. 
al de ensino,o que aliás concerne mais com o próprio espírito da LDB, 

Plano Curricular. LDB determinou algumas normas dentro 
das quais devem manter-se os planos curriculares dos cursos de ensi— 
no médiªêoº Entende-se aqui por plano curricular apenas o conjunto das 
disciplinas e práticas educativas que, ao lado de outras atividades e 

experiências oportunizadas ao aluno sob a responsabilidade da escola, 
integram o que mo&ernamente se define como currículo. 

De entre de espírito geral dc &ar unidade, ao.ensino médio, em toe 
do o território nacional, situando todos os cursos e ramos de ensi— 
ne dengro dv preceito de que "a educação &e grau médio... destina—sa 
a formação do a&olescente" (LDB art. 33) a lei máxima do ensino do 
país enumera algumas bases a serem fun&amento &e to&os os planos cunf 
riculares de escola me&ia. 

Esses pontos fundamentais, fixa&os no capitulo I do Títu- 
lo VII; ser—a o complementares por outros tres capítulos do mesmo titu— 
lo, que disciplinam, de maneira mais específica os ramos fundamentais 
do ensino médio: o secundário, o técnico e o de formaçao &e professo 
res e r_ege ntes do ensino primario (normal). unalovicemente pelo me— 

nos, essas normas servirao para qualquer curso &.e ensino medio quetçq 
cione no país. 

Os componentes do plano curricular sª; &ivididos em duas 
categorias: as disciplinas e as práticas educativas, classificadas;hgg 
to umas como outras, em obrigatórias e optativas (LDB art.35), Sôbre 
cada uma dessas categorias, em cada uma &e suas classificações, da a lei algumas normas precisas: 

1) Disciplinas 
a) obrigatórias 

_ até cinco serão fixadas,pare todos os sistemas de 
ensino,pelo Conselho Federal &e Educação(LDB art}
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35,919).
. 

— seu número será conpletsdo pelos uonselhos Lata- 
duais de e 301330 (LDB art. 55, § lº); 

— serão as mesmas em todo territorio nacional para 
as duas primeirªs séries do lº ciclo (LDB art.35, 
ê Bº);

, 

— será incluído o ensino religioso nas escolas ofi— 
ciais (LDB art. 97), 

— serão distribuídas,.pelos cursos9 pelo" donselho 
Federal e pelo uonselho Estadual de Dducação, den 
tro do respectivo sistema de ensino (LDB art. MO, 
a), 

b) Optativas 
— até duas poderão ser escolhidas pela escola, para 

cada curso, dentre os fixadas pelo Conselho asta— 
duol de educação (LDB art. 35, § lº). Compete ao 
Conselho Federal de educação e ªo Conselho Lsta- 
dual9 dentro dos sistemas de ensino respectivos , 
"permitir aos estabelecimentos de ensino escolher 
livremente até duas disciplinas optativas pars iª 
tegrarem o currículo de cºda curso” (LDB art. MO, 
letra b). 

Z) Práticos Educativos 

a) Obrigªtorias 
— será obrigatória, para o aluno, a prático de edu- 

cação fisico até 1 idade de 18 anos (art. 22 LDB); 
- deverão estar presentes nos planos curriculares 1 

tividades complementares de educação artística, — 

(LDB art. 38, IV), formação moral e cívica (atra— 
ves de todo o plOCGSSO educativo) (LDB art. 38, 
III);

. 

.- será instituída a orientação educativa e vocacio— 
nal (LDB art. 38, V) em coOperqção com a família.
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'“- 0 ‘l , I ,2,3.l Ens1no becundar1o 

_ 

ígggânciaáagqglà A tendência atual do ensino secundarià 
é de franco crescimento. ; 

' 

A construção de prédios escolares não pôde acompanhar o 

r1tmo do aurnento das matriculas, dada a insuficiencia de recursos ,que 
tiverap de ser consumidos na ampliaçao do quadro de professores. êste 
fato erplica por que a maioria das escolas secundárias estaduais ocu; 
pam prgdios das escolas primárias. Enquanto isso9 3 ensino particu7 
lar opera, Via de regra9 em modernos e bem equipados predios de alve— 
naria.3 Neste setor9 o Estado nem poderia competir com a iniciativaÍ 
particular$ uma vez que ministra ensino gratuito a todosj (Const.EstQ 
art. 187, inciso III). Isso não seria tão grave, se atingisse, de fã 
to, as camadas populares e indigemzes. Não raro, porem, acontece q 

contrario, isto ág muitos dos que poderiam pagar anuidade9 ocupam 5 
lugar de outros desprovidos de recursos. O que foi instituído para 
democratizar o ensino9 tornou— se um vício discriminatário e anti— —soc; 
al. 05 recursos provenientes da cobrança de anuidades aos que têm 
condiçoes de paga— las, poderiam ser canalizados para melhorar e amplª 
ar a rede escolar, oferecendo, asSim, possibilidade de instruçao a 

maior numero de alunos. ' 

Assistência técnica. A assistência técnica que a SEC dig 
pensava a outros ramos do ensino, foi estendida ao ensino secundário; 
atraves de cursos de aperfeiçoamento, missoes pedagogicas, reunioes , 
prograâas de radio e televisão educativa e documentação escrita. 

Ma isterio, Um dos problemas graves da administraçao d3 
ensino e a falta de professores legalmente habilitados, carencia es— 

ta que se registra de modo especial no Interior. Assim é que estaoen 
funcionamento escolas com um corpo docente habilitado na ordem de 50%; 

percenêagem que todavia deve ser aumentada por ocasião do reconheci — 

mento.“ A falta de docentes licenciados verifica—se de modo especiar 
na área das Ciências e Matemática. A explicação dêsse fenômeno deveá 

' mas busca— la no próprio ensino universitário. Os cursos superiores” 
de Ciencias positivas e Matematica existen: em numero restrito: os pri 
meiros porque sua manutençao e mais dispendiosa; os segundos,por ial 
ta de clientela, uma vez que ºs egressos de outros cursos (Engenharia, 
economia, etc.) tem sido aproveitados, ainda que a titulo precar133pâ
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ra ocupar as vagas de Matematica. Sob o ponto—de—vista pragmático,um 
cursoªque prepara a uma profissão liberal, ao mesmo tempo que abre 

as portas do magiste rio, e encarado coro preferivel a outro que s5 da acesso ao magisterio. A 

Para os docentes leigos têr s1_d5 realizaás cursos de pre” 
paraçoo a exames de suficiencia, organizados pelo MEG, nas Faculdades 
de Filosofia da Universidade do RS, em P. Alegre e 3.1215157 median— 
te bolsas oferecidas aos cursistas. F51 dado observar que os partici 
pantes dos cursos de preparaçao aos exames de suficiencia sao, em 3e- 
ral, p;ofessores de escolas particulares, em virtude de 5 E tado nao 
ter pe;1ílaitido o afastamento de seus docentes para a finalidade em vis 
ta. ' 

A aprovaçao nos exames de suficiencia confere condiçao pa 
ra obter registro de professor na respectiva disciplina, junto a Dire 
teria do Ensino Secundario, embora a titulo prece rio, isto e, confe — 

rindo direito de lecionar apenas em localidades onde ha falta de pro— 
fessores licenciados em Faculdade de Filosofia.

! 
Plano de curriculo 

, 
A variedade dos planos curriculares, nesse ramc' de ensiá 

no, esta prevista em funçao das disciplinas optativas e praticas edu— 
cativas que forem preferidas pelos estabelecimentos (LDB art. uu). 

Alem das normas relativas ao ensino medio, devem ser obser 
vadas, no ensino secundarioa as seguintes: 

1 . g_1__º___çíc1g terá: 
— quatro (&) series anuais e nove (9) disciplinas (LDB 

art. uu, § lº e art. AS); 
- de 5 a 7 disciplinas por série, sendo uma ou duas 5p— 

tativas (LDB art. MS, paragrafo unico); 
- praticas educativas, alem das disciplinas (LDB art.- 

US, parágrafo unico); 
— entre as disciplinas 5pt5t1v5s e praticas educativasl 

uma de caríter vocacional (LDB art. uu, à 29).
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2. Lea c.;.:_9_l_q 

- terá 5 séries, pelo menos (LDB art.!ln, § lº); 
- a lª e 2ª incluirão: 

* no conjunto, oito disciplinas sendo uma ou duas. 
Optativas (LDB'art. ué); 

* de 5 a 7 disciplinas por série (LDB art. A6); 
* práticas educativas alem das disciplinas ( LDB 

art. nó); 
* entre as disciplinas Optativas e práticas educa— 

tivas uma de caráter vocacional (LDB art. uu, § 

29); 
* especial destaque ao ensino do português ( LDB 

art. as, § lº ); 
— a 3ª série terá currículo diversificado quevtee ao 

preparo ao ensino superior; incluirá de h a 6 disci— 
plinas (LDB art. né, 9 29). 

Tomando êsses ditames legais por base, o Conselho Esta- 
dual de Educação fixou o que lhe competia fixar, com relação ao plano 
curricular do ensino secundário, através das Resoluçães nº 1, de 2 de 

março de 1962, alterada pela Resolução nº la, de 28 de novembro de 

1963 eínº 23, de 15 de fevereiro de 1965. 
» 

Resumindo essas resoluções, sem repetir o que a lei já fl 
xara, conclui—se que os planos curriculares do ensino secundário de— 

vem observar o seguinte: 

lº e º ciclqgi 
, ' . 

- Ter as disciplinas obrigatorias determinqdas pelo CFE ' a 
no numero maximo de séries por êle fixado. 

Português: até sete séries 
Matemática: até seis séries 
Geografia: até cinco series 
História: até seis séries 
Ciências Físicas e Biológicas: ate quatroseries 
Iniciação às Ciências: até duas séries
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— Escolher praticas educativas. Um9 relaçªo-exemplificatl 
menciona as seguintes: : 

Educação Cívica
g 

nducação Artística ' 

Educação para o Lar 
Educação Religiosa 
Educação Econômica 

Educação Estética e Recreativa 
Artes Femininas 
Artes Industriais 
Esperanto 
Taquigrafia 

—-Fixar, livremente, o numero de aulas para cada discipli 
na e pratica educativa. 

— Deixar de incluir, se for conveniente, educação física 
nos cursos que funcionem % noite. 

.JlJau252= 
- Para completar o número das disciplinas obrigatorias, 

incluir, em duas series, uma lingua estrangeira moderna 
escolhida entre Alemao, Espanhol, Frances, Inglês ou I— 

taliano, e, em uma serie, pelo menos, Organização Sociq 
al e Política Brasila.ra (Para que possa constar nos 
quatro anos do plano curricular, lam_que, para isso, há 
ja necessidade de inclusão de outra língua, incluir, se 
for conveniente, a língua estrangeira como optativa: — 

qualquer uma das optativas constara, entao, como obriga 
toria na 3a e as series) ' 

— ascolher disciplinas optativas para cada curso, dentre 
as seguintes: Artes Industriais, Desenho, Iniciação Pe— 

dagogica. Linguas Classicas, Lingua Estrangeira Moderna! 
Musica, Tecnicas Agrícolas e Tecnicas Comerciais. 

aº ciclo: 
I I ' 

— Incluir, como obrigatoria, uma língua estrangeira modeg 
cv .,1 A A

I na, escolhida entre Alemao, nspanhol, Frances, Ingles 
! : ou Italiano, em, pelo menos, uma serie. 

- desdobrar ou aglutinar, se fôr conveniente, as discipli' 
nas obrigatorias fixadas pelo CFE
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— Escolher uma ou duas disciplinas optativas, para consua 
rem no currículo da lª e 2ª series de cada curso, dentre 
as seguintes: Elementos de nconomia, Estudos Sociais ºFÉ 
losofia, Higiene, Linguas Classicas, Lingua E.e trangeirQ, 
Moderna, Literatura, Logica, Mineralogia e Gaologi9, no 
çoes de Biblioteconomia, Noçoes de Contabi.lidade, Psico 
logia e Puericultura. (Os desdobramentos de disciplinas 
obrigatorias fixadas pelo CFE constituem disciplinascpe 
podem ser dadas como optativas). ": 

Obs.: — A 3ª série incluirá, necessariamente a disciplina Português 
entre as a, 5 ou 6 que integrarão o plano curricular. 

Tomando como base os planos curriculares que os estabelea 
cimentos têm apresentado, por ocasião da aprovação do respectivo ref 
gimento, - quase todos de escolas particulares, porque das oficiais Í 
poucos regimentos foram enrªa ,, a--po<¥éz- se chegar a media aproximada 
do que as escolas fixaram para seus cursos de ensino secundaria a pa; tir dQ que esta determinado e do que podem as escolas oferecer de prº 
prio. 

, , 

Pode- se concluir que os planos curriculares do ensino seQ 
cundario, de um modo geral, obedecem ao seguinte: 

No lº ciclo incluem: 

a) as disciplinas fixadas pelo CFE, com a se;uinte diQ 
trqbuição por serie: 

. ' 
Português — & series 
-- , . , . Matematica — u series 
"A , . '. Historia - a series

! Geografia — 3 series 
. o 

N & 'A . ' . Inic1açao as CienCias — 2 series 
.» . : . . ' . ' C1en01as FiSicas e Biologicas — 1 serie » 

I ' 

A-
_ b) Lingua estrangeira moderna (quase sempre Ingles ou , , 

Francês) em duas ou quatro series (ao redor de 50%;I 
em duas e 50% em quatro series). 

. N 
". . ., . . ' Organizacao boeial e Politica BraSLleira em uma sea 

ri ' 
('L‘ 

c) disciplinas optativas não muito diversificadas:
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Desenho (quase sempre) 
Outra língua estrangeira(talvez uns u0% ou mais 
dos planos curriculares)

_ 

Técnicas Agrícolas, Técnicas Comerciais ou Ar: 
tes Industriais (cresce o número dos planos cugr 
riculares que incluem uma e, às vêzes, duas deg 
sas disciplinas). , 

Iniciação Pedagogica (rarissimamente) 
Música (rarissimamente) 
Linguas Clássicas (não foram incluídas) 
educativas . 

Educação Física 
Educação Artística 
Canto Orfeonico (muitas vêzes) 
Educação Cívica (raras vêzes) 
Educação para o Lar, Tecnicas Agrícolas, Artes 
Industriais e Técnicas Comerciais (cada vezumis 
frequentemente, na maioria das vêzes para que 
os alunos escolham uma ou duas). 

3 incluem: )
! series: 

a0 cinco disciplinas obrigatórias indicadas pelo CFE, — 

conta 
, : sicas e Biologicas (r 

1 A - Y1-. dos como tais os desdobramentos de Ciencias rl— 
11o ' » isica, auimica e Biohigia) e a 

. N , 
»

a aglutinaçao de Historia cen Geografia (Estudos Soc; 
aiS): 

Português (nas duas séries) 
Matematica (prªticamente em todos os planos em 

uma ou duas séries) 
História (Lem) 
Geografia (pouco aparece) 
Ciências Físicas e Biológicas (em muitos planos 
curriculares) 
Física, Química e Biologia (indicadas uma ou 
duas para mais que a metade dos planos) 
Estudos Sociais (aparece pouco) 

! I . S A b) lingua estrangeira moderna.em uma serie, as vezes em 
duas. 

I I ._.. Quase sempre a lingua e escolhida entre fran — 

A A 
ces e Ingles.
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Obs.: Alguns acrescentam9 5 Língua, Organizaçãº Sacial 
e Palitica Brasileira retiranda Matemáticª ou Ci- 
ênciasF isicas e Biolígicºs, dands as denais fixa 
das pelo eariselha Federal de educaçaº. 

º) É «113111712111.h- ÓZWL'BÉWS 

Desenho (iuase sempre) 
Filosofia(ao redor de 50% dos planos) 
Latim (uns u0%, para menos) 
Biologia, Física, auimica (geralmente indicadag 
uma ou duas para uns 60% e mais dos planos currià 
culares) ª 

Psicolsgia (algumas vêzes) 
Outra Língua estrangeira koderna (ná casa;) 

d) práticas educativas 
Eçueagãô Física 
Educação neligiosa 
Edueação Cívica (ê; vízes) 
.Educação Artística (às vêzes) 

Apresenta, geralmente, duas modalidades praticamente u7 
nicas: 

A primeira(mais comum) íuClUí as seis disciplinas se1 
,, I guintes9 reduzidass algumas vezes, para cinco e, menos, 

para quatro: 

Português 
Matemática 
Física 
química 
Biologia 
Desenho

' 
Obs.:Csmpletada com Educaçaor Fisica (até 18 anos) & Ea 

ducação Religiosa. 
A segunda (em menor quantidade) inclui seis disc1 

plinas algumas vêzes cinco — entre as seguintea=
A 

Portugues 
Estudas Sociais
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Francês 0% Inglês 
Latim 
Filosofia 
Psicologia 
Historia 

Obs: Completada por Educaçao Fisica (ate 18 anos) e Ed% 
caçao Religiosa. 

Ginásios Orientados para 3 Trabalho. No intuito de corr% 
gif dis torça3 secular d3 ensino academico, dL sociado por complet3 da 

realidade d3 trabalho, a administraçao tam mostrado preocupaçao dª 
instalar no Estado ginasi3s pluricurriculares que, 33 lado da cultura 
humanística, ministrassem disciplinas e praticas de orientaçao para 3 
trabalho, possibilitando uma melhor sondagem de aptidoes. foi assim 
que a33tou9 sob a inspiração do MLL 3 ginasio orientado-para autraha, 
lhoª %%e oferece % opçao d3 aluno Artes Industruús, Tecnicas Agricom 
las, Tecnicas Comeniais e nducaçao para o Lar, numa car,;a horaria CDQ 

sideravel. Existem ja cerca de 20 educandarios deste genero, quase 
todos equipad3s com oficinas c3ncedidas pelo nau, mediante convênioqg 
lebrade com o Estado ou c3m entidades particulares. A própria c3mun% 
dade lpcal presta a sua colaboraçã3, construindo, em varal, 3 prediº 
para a instalaçã3 das oficinas. Giande número de ginasios academic33 
estãoªse equipand3 para adotarem essa nova orientacao. 

1.%£í2 E 53.31-331 

Aspeqºganggígiggg. A primei a escola n3rmal do Lstad3 
foi criada em 1869, com um plano de estud3s de dois anos centrada n3 

cultura geral. O preparo profissional ficara restrito às Lições de 
Pedagogia. Esta instituição foi substituida, em 19 01, pelo Colegig 

Distrital, de identic31 s fiLalidadesa mas sem disciplina pedagogica. En 

1906, a Escola Complementar substituiu 3 colegio Distrital. Com & rg 
estrut%raça-3 de 1927, verifica—se una verdadeira renomação do ensi+ 
no normal, com a arvgzv. de experiencias baseadas nas ideias da Lsco+ 
la Nova. Lm 1929, reaparece & denominaçao de escola norma1, com nova 

currfc%lo e novos cursos: 3 complementar de 3 anos, e 3 de aperfeiçg 
amento, de um ano. Lm 19599 a Escola Normal Gen. Flôres da Cunha foi 
transfgnmada em Instituto de bduc3ç339 em que funcionariam tambem c 
sos para administradores escolares, delegados de ensino, orientadores 
de educação primária e diret3res de escola. Lm 19L}, 3 ensino normal



46 

n * recebªu outra regulamentaçao, mais ajustada & realidade. 
Reforma de 1955. O ponto mais significativo no desenvolv 

vimento do ensino normal neste estado situa— —se na reforma de 1955(Lei 
nº 2588, de 25.1 1955, regulamentada pelo Decreto nU 600u, COL a mes» 
ma data), que em muitos aspectos se antecipa â propria LDB, verbi grá. 
tia n4 flexibilidade de curriculos, na responsabilidade pedagogica<n% 
ferid4 5 escola para elaborar se eus planos de estudo, no atendimento

, 

diSpe4sado :s diferenças individuais e aos interesses pessoais, etc.É 
Na mesma oportunidade foi instituido o sistema departameQ 

tal e a prática docente das estagiarias em cursos de aplicaçao. [1 par tir desta epoca, houve no RS um verdadeiro florescimento do ensino ª 

normal, que a LDB veio restringir, na amplitude e flexibilidade depuà 
nejamento. Esta restriçao, certamente, pode ser encarada de modo po— 

sitiva, se aceitarmos a necessidade da fixacao de um nucleo de discif 
plinas_comuns em cada ramo de ensino. na reforma, de inicio, embora 
segundo certas diretrizes ofictais, as práprias escolas estabeleciam 
as disciplinas obrigatórias do currículo. Posteriormente, porem, esq 
tas acabaram sendo fixadas pelo orgao técnico competente. Vê—se as— 
sim que a Lei uoza veio insti tucionalizar o que ja era aceito entre 
nos. Uma certa unidade e imprescindível e nao impede a variedade na" 

elabor4ção dos currículos, pela reta escolha das disciplinas e prati- 
cas edQcativas de carater optativo-. 

% 

I e II ciclos. A formaçao de docentes para o ensino pri— 
mario ;az—se em escolas de I e II cicl3s. De ambos os tipos de edu — 

candarios ha um numero quase igual no Estado. As escolas de I cicl4 primario
, formam o regente de ensino as de II ciclo, o professor primario. A 

R V 

o 
, . tendencia noge e de restringir a criaçao de escolas normais de graq 

ginasial exclusivamente & localidades em que possam recrutar cliente; 
". 

* I ' I , . la ue 1 SE) Í 1xara de 31.5 na I“) r1a zona rural . 
. 3 3 

Plano de Curriculo. Quanto a planos curriculares, a LDB 
determina apenas que a escola normal de primeiro ciclo inclua as dis— 
ciplinas obrigatorias do CUlSD secundaria ginasial e disciplinas de 

formação pedagSgica (LDB art. 53, a). 
Q 

Sem dar qualquer indicação sôbre planos curriculares, a 
lei faz supor cursos com a finalidade de formar, alem de professõres, 
orientadores, supervisores e administradores escolares para o ensino 
primario (LDB art 52). E, mais concretamente, estabelece que os Ins— 

A! I u titutos de Educaçao ministrarao, tambem, cursos de especializacao de
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administradores escolares e de aperfeiçoamento, para alunos graduados 
por escola normal de grau colegial (LDB art. 55). 

O Conselho Estadual de Educaçªo fixou as normas para os 
planos curriculares do ensino normal, atra es de Resoluçao nº 9, de 
20 de julho de 1965. Lela, alem de fixar, em numero de oito, as disi 
ciplinas especificas do ensino normal pªra os dois ciclos, estabelece 
que 3 Portugues constara em todas as series do curs3 normal e que, a1 
lem desta, constarao, ainda, tres disciplinas do curso ginasial secug 
dario, uma delas optativa, em cada uma das duas ultimas series do lQ 
ciclo e, no minimo, duas do colegial secundario no Zº ciclo. 

! 
. . A analise dos planos curriculares apresentados nos regia 

mentos de escolas normais, permite verificar, numa visão global, 3 se 
guinte; 

N I 
no 13 cjclo sao incluídas: 

as oito disciplinas específicas do ensino normal fi— 
xadas pelo Conselho Estadual de Educação; 

— as 7 disciplinas obrigatorias do ensino secundário 
de lº ciclo com redução do numero de Series em quefiL 
guram, para as seguintes: 

Matemática (3 séries) 
Hístírie (2 séries) 
Geografia (Z séries) 
Ciências Físicas e Biologicas {2 séries com In; 
ciação) 

— geralmente, uma disciplina optativa (às vêzes duas ) 
dentre as seguintes: 

Iniciação Pedagogica (com muita frequência) 
Técnicas A gricolas e Artes Industriais (com al— 
guma frequencia) 
Desenho (com pouca freáUência)
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práticas educativas
_ 

sempre: Lduc3çâ3 'isice9 Lducagao neligiosa, LJ 

duc3ç33 Artistica, Educaçã3 para sLarL 
muito : Artes Femininas, Artes Industriais, Mú— 

Sica, Cant3 Or133n1c3, Lducaçã3 Recrea- 
tiva e Lducaç33 Lc3n3mica. 

ao ' 
n3 Zº gicl3 533 incluidas: 

— as 3it3 disciplin3s especificas d3 ensin3 normal co— 

nm n3 19cm13; 
— as seguintes disciplinas de cultura geral: 

Pohuguês (3 séries) 
Matemática (1 3u Z series) 
Lstud3s Lociais (l serie) 
Ciências Físicas e Bi3l3gicas (l serie) 
Lilosafia (l serie) 
Psic3l3gia (l serie)

! A l I ' 
5 vezes e incluida uma lingua estrangeira moderF C) o.;

m a o
o " 

')

V 

"na, Lxcepcianalmente, sã3 escolhidas 3utras digg 
cipllnas.

I 
— pr3tices educativas cams n3 lº ciclo. 

ªgªágig. Ã guisa de c3mplement3çã3 prática d3 ensino nei- 

rico, 3 alun3 d3s curs3s normais, de grau ginasial e c3legialª reali—_ 

za um estágio c3m regência de classe en esc3l3 primária, can a dura—f 

çã3 mínima de um semestre letiv3. A finalidade dêste estágia, que é“ 

aC3mpanh3d3 de pert3 pel3 esc3la de f3rm3çã3, é de possibilitar que 3“ 

alun3 revele sua ctpacidade de pl3nejar e realizar 3s 3bjetív3s d3 en 

sino prím3r13 (CEE, Res3luç33 nº 9/63). O certificad3 de c3nclusa3 de 

II c1013 p3de ser expedid3 ap3s a p3rte seri3d3; 3 dipl3me de regen— 

te de ensinó primário ou- professor primário, só depois da realizagaq 
do eLLégio (LDB art. 39:9 Resolução 9/63, art. 69) 

º LO ensin3 n3rn.3l especi3lnie te com referência as estºgí_q 

3 'RS Lem sido pi3neir35 reali Lands experiências 3ceitas e repetidas; 
em 3utros Estados Ist3 f3i p3ssivel9 certamentes d3d3 a autonomiaes 

t3duaL neste ramo de ensino, ac3mp3nh3d3 sempre pelcs organs tecnuns 

da SEC coma 3 pupila dos seus olhos.
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' 1.2.5.3 ªnª—__ n3 i; nivcg' __- v“... m - 

, gªâgggnyLâgág. wwume3 Hmà33923pmmâzaam 
de 3fíci3s no RS ele ministrada n3 Arsenal de Guerra. A preparação 
era ik 3'it3 para 3s e—guintes 3fici3s,_ entie outros: de carpinteir3s lí 
toeir3, sapateir35 C31 rreeir3, funileiro, ferreiro9 tan3eir3, c3r3nhe; 
ro, agfaíate. 

, 

_ i 
f O runcí3n33ent3 efetiv3 de curs3s técnic3—pr3fissíonaisdg 

ve—selã E50313 de Engenharia, criada ee 1896, que se t3rn3u centr3 1: radiador de educaçã3 pr3fissi3nal. ' 

' 

A Esc3la de Engenh3ri3 in3ugur3u, em 1906, 3 Institutolág 
nic3 Erofissional e, em 1909, 3 lnstitut3 de lgr3n3mi3 e Veterin3ria, 
que represent3 3 m31c3 inicial d3 ensin3 agricola n3 Est3d3. Em 19jQ 
e UniQersidade de Pôrt3 .lcgre9 cri3d3 neste mesm3 an3, pass3u 3 63m— 

p3rt3r 3s curs3s tecnicos de nivel superi3r, pass3nd3 os de nivel me— 

di3 a integrar a universidade Tecnica d3 Rs}. j 
C3m a reestrutur3ç33 da SEC, em l9u2, cri3u—se 3 Superin» 

tendência d3 ànsin3 Prefissional. D3 mesln3 3n3 data 3 Lei dr;3nic3do 
Ensinà Industrial. Amb3s estes fatores c3ntribuir3 m para que pralifg 
ressem esc3las técnicas em t3d3 3 nst3d3. “ 

. 

o ensin3 tecnico— —profiss i3nal9 n3 RS , na3 se desenvolveu 
sem lu ta indefessa c3ntr3 circunst3ncias adversas, representadas pr_i“ 
cipalmente pela 1 3lt3 de recursos materiais p313 atender s3tisf3t3ri5 
mente as exi;2 encias cre5centes de uma industria em rapid3 progress3., 

.“) eutra p-3rte, 3 prec3nceit3 que muit3s alimentavam c3ntra 3 valor 

.cíal desse tip3 de ensin3, c3ntribuiu para afastar candid3t3s, que 
3r3 encaninh3d3s preferentemente 33 ensin3 academico. A epiniao de 

que 3—ensin3 tecníc3 e p3r3 3s sen3s d3t3d3s de recurs3s materiais 3a 

H:

m 

C’

u 

de inteligência9 feliz znt—cnteª h3je esta mais 3u men3s superada,uma veg ,". - = 
. '- o . -. " que t3d3s 3s curs3s meeios de II 01013 levam n33e 3 Un1vers1aade. Pa; f ) l r3 ingrees: em cert3s escolas de nivel superi3r e vant3gem ate terfrg\ 

. ; I 
quent3d3 um c3legi3 tecnico. 

No ensin3 agric3l3 é utilizad3, ainda, 3 regime de inter7 
nºte. Diss3 decorre que muit3s eandid3t3s pr3curam as esc3l3s agric% 
las nã3 porque se queiram prepar3r p3r3 3 agricultura, c3m3 tecnic3s 
3u mão—de 3—3br3 especializada, mas p3r cªusa da educaça3 de gran medi; 
nelas ministrada. O intern3t3 é para mu t3s candidat3s d3 Interior 5
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f, 1 I . —. I 
unica farma ae freqdentàrezz 050319 de _;rau medi—3$ mo 53 por caugafig 

_ I . A . _ ,1 _ 3 ; falta de recursas9 c3u3 tambem pele dlstanc1a em que moram suas lam; 

Os cursos de Auxiliares de Enfermagem e Ecsnamia DDÉGÉtíw 

ca, d3s qu3is existeL alguns 33 RS; seguem regulamentaça3 analoga â 

d3s 3utros curs3s d3 easing tecnico. 
' 

Os curses de aprendiz3gem industrial, que se destinam “mi-hl 

,.,.. 

preparaggs de mâ3—de—3bra para 3 trabm1uu induscr aí, 553 realizadosê 
via de re gra, pel3 0erv1_g3 Nºei3nal de uprendiutweu Industr131(bu.n£) 
instituído pal: U1c111 eLei nº 3038 de 22. 1.19u2 A maior1_ dis cs— 

colas d3 SEMAI 553 dirigM 5 pelo pese Dal tecnic3 d3 pr3g-r 13 ocrviç3, 
em ediffcios pr5prias. Outras ha que 533 administradas par empresas 

N H., , 
' 

1 . " atranais cam a sussrvisao d3 bun31. da uma terceira Louamidade de ., a P 

funciohamento dessas e sc3 1 s, a saber, em regime de 3c3rd3 entre a 

SENAI e 3utras instituições. A aprendizagem que visa a um: 3cupag§3‘ 
cam 3 máxim3 de pr3dutividade, deve ad quer—se %s 3cupaç5es existené 
tes9 per iss3 m3d1fw>n_g de regiã3 para re31§39 e mesm: de empresa 
para empresa. " 

R3 ensin3 c3mcrcial, 3 Estad3 tem a c3lab3raçã3 do Serviá 
ç3 Nsci3nal d3 Comérci: (55316), 1nst1tu1ds pela DecretsJâeí nº 8621, 
de 10.3,.I9L16.i que mantém curs3s regulares. de grau ginasial e c3le4 
gial9 bem came curs3s extr33rdim'ri3s9 & gund3 as necessidades locais 
de m53çde—3bra para 3 CQEItTCiD. 

Eiªg3,de Qgr_10ulao As normas gerais fixadas pela Lei de~ 
Diretrizes e Bases d3 Educ 933 R3ci3nal parª 3 ensin3 media 533 acres 
cidas par 31 gumas especifiC'.s d3 easin3 tecniCu. 

. 

O Capitul3 III 33 Titulu VII divide 3 cnsino tecnico em 

industrial, agricsla e camercial; (LDB art. A7), acrescentando que 33 
tr3s curSJS p3derã3 existir, regulamentad3s DJS diferentes sístemasde 
ensin3 (LDB art. M7, para3rafo unico) 

v ' . 

“Wis imp3rt3nte e a gradaçã3 que faz d3s curs3s de ensino' tecnic3, Distingue us seguintes:

O c3legial 
giu3sial \J 

a r 
prd-tuLQiCQ (industrial) 
de artes3u3t3 (industrial) 

00 

L) 

de mestria (indu stríal)
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,., , . . ::. L di3it3 dursa div1333 one d3 as nsrmas p3ra gs plan3scnà 
ricul3 d3 ensin3 t3;u1c3.

. 

. . ,_ 1 
' . ' 

, « 
., . l a) u c3legL;1 tuffi as seguintes C3racter1sticas: 

'1 N a, o _ 
A ' .. -.3ur3g33 miniaa de tres an3s (LBB art. A9) 

inclus33 de cinc3 disciplin3s d3 ensin3 secuº 
I I _1 » d3ri3, send3 ma 3pt3tiv3 (LDB art. N9, 9 Zºª " ., . . . "a. 'ª. '

. 

— inclusa) da aiSCiplin3s esp60111c3s (LDB art; 
39, % zºf 

- p3s sibilid3de de esc3lh3r livram nte ªS disc; 
pliS nas 3pt3ti33s, (LDB 3rt. u9, 9 39) € 

— p3s bilidade, em curs3 industrial, de serem 
LinigLradab 53 35 disciplin3s especificas d3 

écnic35 quand3 3 esc3la m3ntiver curfi 
—écnic3 (LDB art. A9 9 59) 3 rr

# 

b) O ginasial: 
terá dur3933 de qu3tr3 3n3s (LDB art M9) 
incluir3 disciplinas sspsc1l1tas d3 ensin3teg 
nic3 33 s duas ultim3s series (LDB 3rt. L9, 919) 
incluiia, nas du3s ultimas series, qu3tr3 diS 
ciplin3s d3 cnsin: secund3r13, 5 “nd uma 3pt3 
tiva (LDB; :'zíl".t L19, 9 1,1) 

; esc3lher3 livremente as disciplinas 313tativaS 
__ 

' 

(LDB art. 39 § Bº) 
I N c) O ro— —tÇcnic3 ser3 a“ curs3 c3m dur3ç33 de um an3, sir 

I
. tuiç3 atire 3 lº e 3 Zº cicl3 dis cursos tecnic3s iny 

v . . . . o . I . dustxiazz -nde sera3 “73istr333: s ClnCJ diSCiplinas 
1 - '

> 33 ensiu' ,,Lull“r13 (33 Sue integrarem 3 cursu 33163; 
I _ : 

.» 

al tecnic3)(LBB art. 49, § bº) *

2 
d) Os de aprendizagem, Hua scr33 bísic35 3u técnicos, p37 

der33 funci3n3r em mst beleciment3s de ensin3 tecnic3 
industrial (LDB 3rt 90) 3a c3nstituirem tst3beltc1meu7 
t3 (LDB art. 50, P3ªº r f3 unic3) (N33 ha n3rmas, na 
lei9 sÉbre 913333 curricul3res de tal curS3). 
O de arte sanºL” ” 3 La m3stri3, t3mbém n33 333 disci 7 (0 v (1 

9113.338 mulé lci. *1“"’-E-a VJ») 3 autuxi3r3 n3 635$
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na industrial (LDB art. 50) 
f) O de aprendizagem e 3fÍci3 e técnicas de tr3b3ln3 de; 

verá ser gr3p3rci3nad3.9 3brig3t3ri3mente, pelas ebprêf 
sas c3merci3is e 'ndustri3is 335 seus empreg3d3s'men3á 
res (LDB art. 51). Jbservaré 3 seguinte: 

- 53r33 est3belecidas n3rmas qentr3 d3 sistem3 de 

— ter§3 de um: a três series anuais de estud3 (LDB; 
art. 51 § lº) f 

Obs.: Tal curSD terá equiv3lênci3, para fins de 

transferência9 c3m 3s ginási3s de ensin3táà 
nic3 (LDB artº 51, % aº).

' 

O C3nselh3 bgtadu3l de hducag§3 n33 fix3u9 aind a, narmas 
para 3s curses de ensin3 técnic3 3 nã3 Ser para 33 de‘enm 33 agrícoê 
la. " ““ 

Pr3nunci 3u— se sempre n3 sentíd3 de que as esc3las ad3t3s— 

sem, enqu3nt3 nã3 3fiãºããàe assim tCm sid3 apr3vad3s 3s regiment3s — 

plan3s curriculares em c3nf3rm idade 03;” 3 que fic3u fixade n3 sistemí 
federal de ensin3.

' 

Assim, as 6sc3las que submeteram seu re;iment3 a aprava4 
çã3 d3 C3nselh3 seguiram 35 seguintes regulamentag3es: 

Ensin3§Industrial - P3rt1ria Ministerial Z6-BR, de 7 de març3 de 1962 
' 

e P3rt3ria d3 Ensin3 Industrial nº 22, de 27 de 

marg3 de 19629 que se substitui, 3g3ra, pel3 P3r7 
taria d3 Ensín3 Industrial de lO de marge de 196% 

(um curs3 técnico c3legial de curtimento teve seq 

plan3 curricular examinadD 03m base na 3n3l3;i3% 
03m 3 que fic3u fix3d3 em lei para 3 ensin3 técni 
c3, N33 havia regulament3eã3 sSbre 3 curse nem n3 
sistema federal).

. 

Ensin3 C3mercial - P3rtaria Ministerial nº 69, de 2 de marea de 1963 

Ensin3 Agríc3la - nes3luçã3 nº 12, de'lg de setenbr3 de 19635 e de- 

s3luçã3 nº 13, de 17 de 3utubr3 de l963,3mbas dq 

C3nselh3 Estadunl de àducaçã3. ; segunda dessaá 

res3luçÉes regulamenta 3 curse de aprendizagem 34 

gríc313, em anal3gia c3m 3 que a lei fixau pare 
a aprendizagem industrial.
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Ensino de Enfermagea — (Cursss de Auxiliar de Enfermagem) — Pºrtaria 
Ministerial nº 1069 de 28 de abril de 1965. 

ª! I . 1 “". 
_ c , 

I I " I . Ensina de bcsnamia Dsmestica — F31 aprovada um plans curricular cum—
! prinds 3 que a lei determina para 3 ensinsteg 

nica c3legial. 
Obs.z k3 aceitar, transitãrienente, & regulamentaçãs d3 

sistema federal para 75 cursss técnicos, O Cause — 

lha Estadual de Educªgãõ manifestJu-se cantraris 
& inclusa), nas planas curricularesa de duas dis— 
ciplinas aptativas de cultura geral — as pºrtarias 
ministeriais fixam9 elem de quatrs disciplinas 3— 

brigatírias uma Du duas ºptativas — psr csnhadizer 
narma 16 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na— 

cianal. 

1,2çª Eduºªºãº de.arêu angariar 
êsgâgggs_hist5riçgs. o ensino superisr, na RS, tem su— 

as raíêes nas fins d3 século passado e princípias d3 atual, quandsíg 
ram fundadas as faculdades de Medicina, Engenharia e Direit3,3s pri— 
meirss nucleus de ande se originou a Universidade de Pôrta alegre, 
instalada em 1936. Em l9u7, a Universidade pass3u & densminar-se U— 

niversidade da Ria Grande d3 Sul, cam a incsrporaçãs das Faculdades 
de Direita e Odantslagia de Pelºtas e da Faculdade de Farmácia de 

S. Maria, tends—se transferida para a respansabilidade administrati- 
va e financeira da Uniâs, em 1950. 

Aº mesmo tempa que se desenvslvia, na 238, 3 ensina supg 
rior mantida pelas psderes públicas, a iniciativa particular trauxe 
também sua decisiva calabsraçãa. Assim fai que em 19u8 fui recsnhe— 
cida e equiparada pela Governa Federal a Universidade Catálicacb Rio 
Grande d3 Sul, mantida pelos Irmãss Maristas. ; mesma instituiçãa — 

fai agraciada em 1950 cam 3 titula de Puntificia universidade Catfii; 
ca d3 did Grande d3 Sul. 

Uma histíria paralela d3 ensina superior poderia ser es— 
crita em relaçãs às cidades de S.Maria, Pelºtas; Passa Funda, Caxias 
do Sulºfâio Grandea dão Lespolds — due sã; as maiares centras univeg 
sitírios afara P3rto Alegre.
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. ., , . 
. o . §1tuag§3_ 3tuaL. Atualmente existem, n3 nst3d3º cerca de 

70 -ac adidas, integra as em Universidades 3u is3l3das. Destas, lj
, 

tos de Belas-Artes de Od3nt3l39ia n de Medicina A de nnfeinarem , 9 b 9 9 2 

33 de Fil3s3fia9 ll de Ci€nc13zs nc3n3ruicas, º de D1reit3, 7 Institu— 

3 de àgr3n3mi3 e 3 de Engenharia, send3 as demais em men3 r numer3. 

Deste rapid3 c3nspect39 depr eende— se fncilmente qua ha. 
um pre ed3mini3 quase abs3lut3 d3s estud3s humanis tic3s ne ensin3 supe 
r13r do RGS. as F3culdades de Fil3s3fia pr311feu'31:31:11.a atendend3 % 

necessidade urgente que afeta 3 Lstad3 de f3rm3r pr3fess$res para 3 

ensin3 mádi3, ficand3 a prepareç33 d3 pesquieador em segunda plans, 
Talves se 93353 mesm3 3f1rmqr, sem êrr3, que 3 ensin3 de nível uni — 

versitíri3 ainds se ressente daquele espirit3 acadêmic3 tradici3nal- 
mente lig3d3 % n3ssa f3rmag§3 cultural. A necessidade de revisão de 

met3d3s9 tecnicas e ideais t3rna—se um imperativ3, c3m3 em 3utr3s r1 
m3s de ensin3, tambem n3 ensin3 superior.
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1.3 — Situação dos Prédios Escolares 65 

1.3.1 — Processo de construção 

O processo atual de construção de escolas obedece ao 
seguinte sistema de controle: 

a) Os subsídios para os planes de construção de esco— 

las são elaborados pela Secretaria de Educação e Cultura com dados / 
fornecidos pela Secretaria de Obras Públicas (Residência de Obras) e 

Pelas Qelegacias Regionais de Ensino da prépria Secretaria de Educação 
e Cultura. Não existe na Secretaria de Educação e Cultura um cadastro 
centralizado e completo de tôdas as edificações escolares. A Secreta 
ria de Çbras Eúblicas possui um cadastro que apresenta deficiências, 
mas, mesmo assim, tem sido a fonte principal de referências. Este cª 
dastro da Secretaria de Obras Públicas teve origem no antigo cadastro 
de Serviço de Prédios (órgão extinto em 1959) da Secretaria de Educa— 

ção e Cultura. 
Periodicamente, a Secretaria de Obras Públicas reali- 

za um levantamento da situação dos prédios escolares, através de suas 
Residê =neias de Obras. As informações obtidas em face de dificuldades 
de ordem material nas Residências nem sempre são completas (falta de 

condução, verbas para diárias, etc. ) 

Todos os .edidos referentes a obras de escolas publi- 
ca as, feitos pelas comunidades, são encaminhados as Residências que, / 
com as Delegadas de Ensino, os examinam classificando-os por ordem de 

prioridades, dentro do município e da região, sob a jurisdição das Rg 
sidencias e das Delegacias Regionais. 

b) Esses subsídios são posteriormente encaminhados ao 

Conselho Estadual de Educação que, quando da elaboração dos planos de 

aplicação de recursos, decide quais os prédios que devam ser construí 
dos levando em conta, ainda, outros critérios, tais como: número de & 
lunos beneficiados, recursos disponíveis, número de concluintes de prª 
mário, deficit escolar. Tais recursos têm sido os únicos destinados 
a construçao de predios escolares, em virtude de o Estado não ter ti— 
do recursos, nos ultimos anos, para investimento. Esses planos envol— 

vem recursos para construção, ampliação, conservação, equipamento, / 
tendo sido dada prioridade, pelo Conselho, a conclusão de obras iniciª 
das. '
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fc)0 plans, uma vez elaborado pela Cpmissão de Planejamento, 
aprQVado pelo plenario do Conselho Estadual de Educaçao, e hqmolo 
gadQ pelo Secretario de Eàucaçao e Cult cura e enviado ao Miziiste-. 
rio de Educacao e Cultura, para aprovacao e remessa dos recursos, 
apos, com a diScriminacao das obras a serem efetuadas, e ele reme 
tidQ a Secretaria de Obras Publicas (Divisao de Predios Escolares) 
para a elaooraçao de projetos. 

d) AprOVado o plaWo oelo Ministerio de Educcao e Cultura, a 
lº parcela dos recursos e de_oosi6ada na Agencia do Banco do Bra—- 
sil, de Porto Alegre, em nome da Secretaria de Educaçao e Cultura. 
A Executoaia de Plario acional de Educaçao, setor da Secretaria de 

Educaçao, autoriza a Secretaria de Obras Publicas a iniciar as 0— 

bras; por.administraçao direta, ou mediante concorrencia aberta a 
terceiros. As seguintes parcelas dos recursos prOVeWientes do Flaw 
no racional de Educação seguem o mesmo processo, dependendo, porêm, 
da prestação de contas de recursos antriormente recebidos. 

,e) A Execut01ia do Plano tem de fazer prest açoes de contas ao 
setor correspondente do Ministerio de Educaçao e Culture, de acor— 

f _ I u do com as e::igencias f1: <8das pelo prorio orgao federal. 

_, . .,r . ,. . . f) ma Secretaria de Obras PubliCas 1unc1ona uma Pagadoria, d1 
. . . !. . ' rigida por Tuneionario da Secretaria da.Fazenda, que atenua aps Pê 

Í . s ' 

gamentos relativos a execução das obras. 

fg) O controle físico das obras é executado pelas Residências 
de Obras pertencentes à Divisão Executora de Obras da 8.0.P.,Í que 
mensalmente, envia, ao orgao central, em Porto Alegre, relatorio 
em que consta o andamento da obra a seu cargo. To órgão central, 
mantido um fichario com dados sobre cada obra em andamento. 

v 

' 

. N - 1 h) Com respeito as obras realizauas com recursos estaduais(og 
: ' _ 

v n A I . , . çamentarios ou nao) o controle contabil pode ser a posteriori ou 

a ggàgrrª enquanto Que, para recursos federais, sao sempre a peste 
giorgà 

i) Íos ultimos anos, o único plano de construções, realizado 
com recursos estaduais, 101 o cha _maco Plano Comunitario de InVes—. 

timentos, que nao foi elaborado pelo Co1se lho Estadual de Educaçao. 
Tal plano tinha por objetivo o envolvimento comunitario, atraves de 
Círculos de Pais e Mestres, Prefeituras Municíáais, ou outras asso-=
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ciaçoes ei istentes na comunidade interessada, que deveriam qolou 
cer, nunic1pio,apolices estsáuais, paiªa cobertura do custo da 

construção desejada. Este plano esta em xecuçeo. 

' . . u I A , 

3) Em casos espec1ais de construçao e usado o controle a pos 
' 

. _ A I , l . 
.: 

teriori (geralmente ele o e ª Qriori atraves ae nota de empenho), 

meãiante adiantamentos de recursos. 

., ; l) o caso de conserveçao, o controle geralmente e a Bºªte- 
rªggª; os recursos seo encaminhados as Residencias de Obras me- 

diánte tabelas de distribuiçao de credito. 

m) O processo de construção mais rápido e objetivo; na.atuê 
lidade, e o meãiante seiantwmeauo, com contrôle & Rgggggigggà' É 

o utilizado para a execuçao de obras realizadas com recursos fe- 
derais. O adiantamento facilita a feitura de obra, pois o máteri 
alle comprado a melhor preço e mais rapidamente. Cria dificúlda— 
des na prestação de contas, .apenas, devido ao excesso d3 do— 

cumentação e minúcias exigidas. ' 

n) Algumas obras escolares tem sido realizaãas pelos manic; 
pios, atraves de convênios com a União. É necessário que os reu— 

cursos encaminhados p- le União aos municípios o sejam atraves 
do Est3do, para melhor fiscalizaçso e integraçao no plano geral 
de educaçao—
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1.3.2 — Situação física atual 

Os dados obtidos com relação à rêde de prédios esco— 

ares de ensino médio, tanto do Estado, como do município 9 

indicam que os prédios da rêde particular estão em muito me 

lhor condição do que os da rêde estadualº i 
O ensino particular (dados dos que estão Vinculados 

ao sistema estadual) ocupa 374 prédios, dos quais 212: são 

só para ginásio, 31 só para colégio e 131 mantém, no mesmo 

prédio, cursos ginasial e colegial. Dêstes 374 prédios es— 

tima—se que cêrca de 90% apresentam bom estado de conserva. 
ção, 

'

j 

O ensino particular, ainda tem, como de sua propri 
edade9 318 dos 374 prédios acima mencionados. Dispoem; tam 
bém, de substancial número de instalações especiais, a se— 

guir enumeradosz 
Laboratórios de Ciências — 127 

Oficinas de Artes Industriais — 32 

Sala—ambiente para comércio — 53 

Técnicas Agrícolas — 41 

Sala de arte — 69 

Sala de música — 208 

Biblioteca — 365 

Recursos audiovisuais — 255 

Materiais de ensino adequados — 60 

Quanto ao ensino estadual, a situação dos prédios 
não é muito favorável, já que dos 201 prédios, 40%, ou se 
ja, 80 prédios, são ocupados simultâneamente por ensino 
primário e médio, embora originalmente de uso exclusirc / 
do ensinn primário, e 12%, ou seja, 25 prédios, ocupam / 
instalações cedidas ou alugadas. Cêrca de 50%d0 total 
pois, funcionam em instalações inadequadas. 

Do total de predios, embora haja alguns funcionan 
do em prédios de grupo escOlar primário, 125 são gináSios, 
25 são colégios, e 51 têm ambos cursos no mesmo prédio.
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.A rêdec de ensino iidustr ial estadual é das melhores. Dos 19 
prédios de ensino industrial (ginasial e colegial) 17 foram es— 

pecíalmente construidos pala funcionarem como escçoelecineotos 
de ensino medio. A rede, alem disso, e recence, oois desses 19 
predios, l5 foram construidos desde 1960, 2 o foram entre 1950 
e 1960 e apenas 3 antes de 1950. O estado de conserVaçÍa dos 
predios e bom. Apenas 1 esta em mau estado de conservação 9 3 
em estado regular; O numero de salas de aula é o seguinte:

. 

Até 5 salas de aula - 2 

5-8 salas de aula — — 7 
9-12 salas de aula — 6 

13—18 salas de aula -= 2 

acima de l8 selo9 de- aula - 2 
'Do total de prédios do ensino estadual, incluídos os varios 

ramos, cerca de SQV dos de propriedade do Estado nao se encon— 
tram em bom estado de conservaçao, sendo que 2Qí estao realmenr 
te precisando de grandes reformas. O dispêndio do Estado comi a 
conservação de tais prédios e a ampliação da oferta de ensino 
ginasial o que significa aumento considerável nas despesas de 
manutençãotem ocasionado a impossibilidade de conscruir novos 
predios, ocupando, assim, pr í=dios de escola prim9ria 

O equipamento indispens9vel ao funcion9me ento d3 rede de en» 
sino medio apresenta nncnrias deficiencias. Haja visto que 80 
predios sao de grupo escolar, inadaptados, port9nto, para o en- 
sino medio, e 25 sao cedidos ou alugados. Dos de propriedade do 
Estado, estima-se que 5Q% tem inst9 9l9çoes in dequadas ou obsele 
tasª exigindo substituiçao.
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1.1+ ‘s‘ITUAQKo FIETATEEIRA 

O Ensino Medio no Estado e atendido praticamente pela rede 
estadual e pela rede particular que abrangem 95%das matriculas. 

A parte atendida pelo setor publico estadual vem crescen— 
do sempre, sendo jet majoritario. f 

' 

És e fato tem determinado um aumento acentu3do nas necegsi 
dades financeiras do setor, quer na pa º,rte de capital—«construçao 
e eduipamento de novas escolas ou a ampliaçao de outras - quer 
na parte de despesas de operaçao onde avultam os gastos relati- 
vos 

a pessoal. 
“ 

Gemea situação econom1ªº—financeira do Estado tem piorado 
de ano para ano, devido a estagnaçao da economia, os seus repur 
sos disponiveis apenas atendem as necessidades de pessoal, hayen 
do, portanto, um deficit acentuado no que se refere a predios es 
colares, para o ensino medio determinando a utilizaçao de escolas 
primarias com instalaçoes precarias e inadequadas e impedindoi a 
aXpansão natural dos dois níveis de ensino.. 

Hos ultimos dois anos praticamente nzda pode fazer o Estado 
em matéria de construçao de escola 1s limitando—se a cpmscar 533 
já existentes. 

f
: 

' 

Ha manutenção da rede estadual de ensino médio o Estado 
conta quase que exclusivamente com os proprios recursos. ' 

: 

Os recursos iederais que lhe sao destinados pela Uniao Sao 
inferiores as transfe encias est3 ”du ais para o ensino particular 

De outr3 p3rte a despe sa c0;ln o Ensino Medio corresponde \a ll ,h%do total do Estado e #1%dos gastos em educaçao em 1966. 
Dos gastos com o Ensino Medio nos ultimos anos cerca ºde 

99% sao despeSas correntes dos quais 95% referentesa pessoal, 
dal se poder afirmar que o Estado nao tem tido a minima possibi— 
lidade de ampliar a sua capacidgde em estabelecimentos medics;
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Quadro D—I.I.1 E"SI“O PÚBLICO ES.TADUAL .;366 
Numero de alunos no curso primario - 439.000 

Recursos Estaduais - sora 7h.409.800,oo 
Transf. Federais _ 

' 

.850.ooo,oo 
« Total - vers 75.259.800,00 

T,: ! . numero de alunos nos cursos de nlvel médlo - 107.000 I 

Recursos Estaauais - ÍCrâ 36.118.200,po 
Transf. Federais — 

. 

“485640009bº 
Total ..... : fiCr$.4 736.97ªÃ200,©0 

&» 
: Despesa Geral.......º.......HCr$ 112.23h.ooo,po 

C—Jvº—ª““ªvªbbººªaªª'ua—mªº===ªº==u ««««« ganar—= ————— usºu»— 

EKSIHOMMQZÃÇIPAL - lggó .
E 

Número de alunos no curso primário ,, 376.070 
Custo total - ITCrI57.1+63;496, oo 
Transf. EstaãUais ....... 5. 798.53#, 00 
Recursos proprios..............-...,-c'3 31.66hçgsº oo 

Numeros de alunos nos cursos de nlvel medio -_ 5.026, 
Custo total — Lcr$1.909.l80,00 ' 

Transf. Estaduais 2.629,00 
Transf. Federais ..... 930.000,00 
Recursos prôprios...............ÉTCr$ 976.551,00 
Custo Geral — H6f‘59 624.676, 00 

Recursos próprios 52. 893 513, 00 
_-"un——==-—=—=uw==úªnnªBr.!Uªuuªml—vummmémuu'—:lw—wº—n-cagªlqªul—v- 

EÉQTÍOIPALTICULAB.,— .l966 . 

fifimero de alunos no curso primário - 118.000 
Custo total — “Cr$18.030.#00, OO 

Transf. Estaduais ..... 1.028.200, 00 , . 

Recursos prC ...............o..Crul7.002 200, ÓO 

Números de.alunos nos cursos de aol medio u 113.000 
Transf. Estaduais 2.829.530, 00 , 

Transf. Federais ...... . 350. 000, 00 « . . 

Recursos práprios oooooooooooooooooooooo- “Gr ;3997600h707 00 A
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Quadro nº D 1.5.2 

LEVANTAMENTO DOS PROFESSORES —._—__.____-—-__—_—___—.____—._._.__ 

29-355259_ÉEPIQ_É_BÉÉÉÉQTEYêã-ÉIÉÉEê9QEê 

ENSINO SECUNDÁRIO 

( e“ 1966) 

Professôres devidamente titulados — REGISTRO F 2;842 
Proíessôres em Vias de titulação (frequentando faculdade) (458 

Professôres com Registro D 
' 

1.450 
Professôres sem titulação (com autorização) 24329 

T o t a 1 ..e. 7,790
) 

ENSINO NORMAL 

(em 1966) 

Profeesôres devidamente titulados - REEISTRO F 1,211 
Proíessôros em Vias de titulação (frequentando faculdade) 127 

Professôres comRegistro D 120 

Professôres sem titulação (com autorização) 128 __,__-— 

T o t a l... 1§586 

ENSINO INDUSTRIAL 

1967 

De Cultura Geral 

"Piofessôres devidamente titulados _ REGISTRO F 286 
Pyofessôres em vias de titulação (frequentando faculdade) 29

' 

Professõres com REGISTRO D 48 
Pçofessõres sem titulação (com autorização) 48 

De Cultura Técnica 

Habilitados conforme art. 118 LDB 221 
Profeseôres sem habilitação 286 

Total 918
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AS3ECTOS QUANTITATIVOS 

2.1 Estudo demográfico 

A elaboração de qualquer plano educacional exige 
.

o 

conhecimento da situação demográfica. Os quadros demográfi— 
cos a seguir foram confeccionados, tendo em Vista o cálculo 
da demanda educacionaly no total do Estado, na zona urbana 
e na zona rural. . 

A metodologia empregada na confecção dos quadros de 
mográficos encontra—se descrita nas nota s ao quadro 2 I. 1 
Resta acrescer que foram êles elaborados tendo em vista o 

crescimento da população estadual a taxa de 2,55% ao Éano, 
com crescimento de 5, 5% na zona urbana e O 9% na zona rural. 
Os quadros assim elaborados permitem a identificação dos‘ 
principais problemas demográficos a refletir—se na situação 
educacional. 

Um passo posterior deverá ser o detalhamento da evo— 

lução demográfica por região, por município e distrito.. De 
senvolvimento e subdesenvolvimento econômico deverão reflg tir positiva ou negativamente sôbre a evolução demográfica, 
e, assim, qualquer estudo das tendências demográficas ai nª 
vel regional deverá ter em conta os progressos econômicos / 
da região. Os quadros 2,1.19 2.1.2 e 2.1.3, apresentam: a 
estimativa da população de O a 18 anos do Rio Grande do Sul 
entre os anos de 1964 e 1976, apresentando, respectivamente, 
o total do Estado, pOpulação urbana e população rural 

A evolução demográfica entre os anos de 1955 e 1963, 
necessária para muitos dos cálculos realizados para êsse 
plano, está contida nos quadros anexos, A—l, A-2 e A-3_
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2.2 - Matrícula no ensino primário 

Um dos objetivos básicos da educação nacional é o de estender 
a tôdas as crianças brasileiras a oportunidade de frequentarem e 

concluírem a escola primáriau (Art. 27 da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional e Art. 168, ª 399 II, da Constituição Federal 
de 1967)º " 

é A oonsideraçe,o do deficit escolar primário como tem sido nor— 

m.lmente calcula 07 isto é, o número de criarças de 7 a 14 anos que , 

não freqúentam escola; tem provocado distorçoes na forma me is ade 
queda de enfrentar o problema da escolaridade primáriaº Tal tipo de 
análise tem condx ido e me política de expansao do sistema escolar 
primário sem que se identifiquem seus verdadeiros problemas.ãf Pelo 
método comumente utilizado de dimensionar o deficit escolar, 'na o 

que poderíamos chamar de inflacªonamento do deficit escolar .primá 
rio. Mesmo que tivéssemos um sistema ideal, em que toda a criança 
ingressasse na escola aos 7 anos,concluindo o primário aos 11 anos, 
sem repetições nem evasões, sempre terftmos deficit escolar primário. 
pois a maneira tradicional de encarei—lo tem considerado crianças na 
faixa dos 7 aos 14 anos. Haveriaª sempre, fora da escola, crianças 
de 12, 13 e 14, inflaoionendc qualquer calculo de deficit escola . 

No Rio Grande do Sulg a oerdurar tal situação, ainda teriamos, def; 
cit da ordem de 35%. ' 

O raciocínio acima desenvolvido e o mesmo utilizado por Garlos 
Frederico Maciely nos estudos para o Plano Estadual de Educação de 
Pernambuco8 e por Jacques Torfs, perito da Unesco, nos estudos rea— 
lizados para o Plano Decena de Desenvolvimento Econômico e âocial, 
elaborado no Ministeric- do Planejamento e joordenação Econômica. 

A maneira adequada, pois7 de encarar o deficit escolar 
% 

exa— 
mina—lc tendo em vista o numero de crianças, nas faixas etariás cor 
respondentesº Assim, o deficit escolar deve ser examinado em “rela— 
ção ao numero Ce crianças em cinco fe aixas staria 1s (7 aos 11 anos ) 
pois cinco sao as series do curso primario, e neo em relaçao 

a 
oito 

faixas etárias (7- 14) como ate agora o foi.
; 

A metodologia utilizada neste plº no foi a mesma empregada no 
Plº u”no Decenal de Desenvolvimento Econômico e Social. Tal metodo per 
mite identificar a que distância estamos de um sistema ido>l,e pre ver medidas que permitam a formulação de diretrizes adequadas para 
enfrentar o problema, onde êle realmente está. 

>A partir dêsse modelo, foram elaborados os quadros 2 2 l a 
2.2.6, que identificam & situaçao presente do eiªino prime rio e pro 
gramam o desenvolvimento futuro, ate 1976 distinguindo matricula 
geral- isto e, todos os alunos me triculados, de matricula nova ,is— 
to on novos alunos na serie, As melhorie as do sistema expressam—se q... . . 

( É _. . . , . . ": x,.
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no aumento do coeficiente de acessibilidade — que representa & gustalª 
ão de escolas na zona rural“ a ªistância não eu riores a unf rain ç 

_ 

7 , Pe 
("3 de 3 km da residência da criança «m idade escolar — na redução da rope 

tência e de alunos em classes de recuperação, e se sintetizam nas me- 
tas relativas a deserção“ & deserção expressa o número de crianças que 
ingressam na 1ª série, em determinado ano9 e que não conseguem chegar, 
como alunos moves, na 5ª série, cinco anos depoisº A diminuiçãoída ta— 

xa de deserção reflete as melhorias quantitativas e qualitativas emprg 
endidasº 

_

; 
O quadro 2.2.1 exprime a estrutura do ensino primário em / 

1964 e‘a estimativa para 1976, para o total do Estado9 tendo senpre em 

vista o número de Crianças na faixa etária correspondente. Refínte êle 
a melhoria progressiva do sistemag assegurando fluxo continuo aâravés 
das séries, reduzindo as taxas de repetência e de alunos em classes de 
recuperação, a níveis ra oaveis. Nels. vê—se que o número de reêeten— 
tes e ãe alunos em classes de recuperação9 na 1ª série9 representando 
57% da matrícula geral daquela série, precisa ser reduzido; em ;1976 , 
para 25%,0 que envolve esforço considerável de Estado, dos muniçipios 
e das entidades privadas. 

.
% 

Programas prioritários devem ser realizados para a lºjsérie 
primaria, uma vez que e aí que se faz O grande bloqueio educacional, / 
impedindo o acesso a níveis mais altos. 

. f ' 

A diminuição da taxa de deserção, de 56% em 1964 paraÍl7,50£ 
em 1976 implica em maior retenção do aluno na escola, A taxa deimatrí— 
cula também indica, de certa maneira, a melhoria do rendimento ão sis" 
tema, áois previu—so; para 1976, que para cada 100 alunos matriculado 
na IQ série haja 63 matriculados na 5ª séricª A relação em 1964 foi de 
100 alunos na lª para 19 na 5"y em cada 100 matriculados na 1ª série , 
deverão estar matriculados na 5ª, em 1976; 639 ao passo que, agoraysãt 
19 os que estão matriculados na 5ª sérieº Tal meta dará uma distribui— 
ção mais racional aos alunos dentro da pirâmide educacionalo f 

O quadro 2.2.2 expressa as melhorias quantitativas e qualitª tivas fixadas no período 1964-1976; em têrmos da matrícula geraí'em cg da sérieº Note—se que o número de crianças na lª série vai ãiminpindo 
e aumentando progressivamente o número de crianças nas outras séries 9 

conseguindo—so, assim, aos poucos, a melhoria do fluxo escolarº às me didas para atingir a correção do fluxo escolar, melhorando qualitativa 
mente nosso ensino, estão formuladas no item 3 — Programas qualitativosº ' 

O quadro 2.2.3 expressa a situação do ensino primário urba— 
no em 1964 e a estimativa para 1976, enquanto o quadro 2.2.5 expressa 
a estrutura na zona rural! '

: 

O quadro 2.2.4 representa as melhorias qualitativas,oxpres- 
sas em têrmcs de matrícula geral, para a zona urbana, enquanto o quadro 
2.2.6 expressa as mesmas melhorias para a zona rura1º ' 

' 

As melhorias introduzidas no sistema de ensino primário; a 
serem atingidas com o esforço de Poderes Publicos e entidades privadas,
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possibilitarão que o ensino primário atenda, progressivamente, 
“ 

até atingir a totalidade, maior número de crianças nas faixas 
etãria de 7 a 11 anos, em que isto implique em aumento substaª 
cial de matrícula na escola primária“ í, 

Observe—se que, em 1964, existiam 8170000 crian— 

ças na faixa etária de 7 a 11 anos e havia 976.000 'matríoula— 

das Ainda assim o Censo Escolar indicou que havia 164 000 / 
crianças de 7 a 11 anos que nao frequentariam a escolaº 

' 

A perdurar o sistema sem alteraçoes teríamos, sem 

\1976 1.. 750 crianças na.“ escola, sem“ garantia de que 'tôdas ag. / 
“ éf1aas de. 7 a 11 anos estivessem matriculadas. _ '*, Em anexo, encontrar—se—á o quadro A- l. 1 que repre— 

senta a situação da matrícula geral no ensino primário e o núme 

ro de professôres necessáriosg a perdurar a tendência histórica 
dos últimos 10 anos.

V 

Os têrmos usados nos quadros 2,2,l, 20293 e'2;2.5 
podem ser esclarecidos na explicação feita no item 203,1
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Os quadros 21301 1 2 3 1 2 2 3 1,3 refletem as metas 
a atingir ate 1976 no ensino gine,sial Partiu—se do umª análise / 
global da estruture, do ensino ginasial em 1964; seguindo—se Q mg 
délq sócio-cultural utilizado no Plano Decenal do Desenvolvimento 
Econômico eSoci-al9 elaborado pelo Ministério de Planejamento. e 

Coorãenação Econômicaº É a mesma metodolog Q empregada p9 ra o en— 

sinolprimárioº
g . 

As metas fixq ºdes expressem-se, aqui, emxtêrmos de matrâ 
cula geral, refletindo, também; as molli crias qualitªtivas a jserem 
atingidas durante o periodo, " 

& compreensão do quadro 2,3.1a1 exige 9 seguinte ekpli— 
cação:

' 

Id9.do — Para os cálculos relativos às faixas etárias / 
conSiderou—se a predominância de elunos do 12 anos na lª série gi— 
nasial, na zona urbana, e do 11 anos pera & zonª ruralº

( 

Para 1976 deseje— se que os 3,1unos d9 zone urbana ingrcg 
sem no ginásio aos 12 enc s e que n9 zona rural Q matrícula dailªsg 
rie ginasial seje ccnstituid Q9 do 50% do alunos do 12 anos e 50% do 
alunos do 13 anosº ; 

População no grugp etário — Representa o número de alu— 
nos teoricamente disponíveis para ingresso no ginásio, na condi— 
ções estabelecido s no item "ide-Je”º ' 

Assistência Máxima Prática — Representa O número de adº 
lescentcs em condiçoes de acesso ao ginásio, ou seja, vivendo: em 

lugares próximos do estabelecimentos do ensino ginasialª ParsÍ196fâ.9 
o coeficiente de accssibiliõade à escola foi calculado em 29,3%, / 
pois o ingresso do novos alunos na 12 série ginasial foi de 43 GOI)y 

representando; assim, acesso 1c ginásio do 29 7% do grupo etarir 
consideradoº Aplicando o mesmo oeficiente de acessibilidade às d2 
mais séries obtivemos & assistência máxima prática para o ensino 
ginasial,

f 

Para 1976 prevê—se melhorias qualitativas e quantitati— 
vas no sistemag & fim de permitir que 56 2% aos &&olescentes no / 
grupo etário corresponQ ente tenhem acesso ao ginásio, 

' 

Deserºão — Constitui—se na diferença entre a assistên — 

cie, máxima prática e a mªtrícula nove,º Expressa o número de adoleg 
cents dentro de um grupo etário, aos quais o sistema de ensino



oferecia oportunidade de frequentsrem o ginásio e que não vieram a 
integrar o contingente de novos alunos de cada série, Em 1964 verª 
fica—se que não estavam ingressando na Çª série áõí dos alunos aos 
quais o sistema ofereceu oportunidade de matrícula na lê série, 3 

anos entesº Para 1976, admitiu—se que o percentual de adolescentes
» nas faixas etárias adequadas que não ingressam na íª série, se re— 

duza substancialmente; ou seja, baixe a 18%. "Í 
; 

Matricula Nova w E constituida pelos alunos que ingres — 

sam na série pela primeira vezº É a diferença entre a matrícula gg 
ral e os repetentesº f 

---à—-____. 
disponiveis. . 

' 

Matrícula Geral — Número de alunos matriculados em cada 

Reoetentes — Estimativa a partir dos cados de reprovação 

serie durante o ano — Esses dados foram fornecidos pela Divisão / 
de Estatísticas Educacionaisº

, 

. 

Taxa de Frequência _ Relação percentual entre & matricu— 
la nove de cada série e de lª série. fl 

Taxa de Matrícula — Relação percentual entre a matricula 
geral de cada série e a da 1ª sérieº '.

, 

O esforço substancial no ensino ginasialp nos anos que 

seguem9 deve ser9 de ordem quantitativaç mas não em detrimento d 

fatõres de ordem qualitativeª A criação de novas escolas ginásiais 
deverá ser precedida de adequada preparação e aperfeiçoamento% de 

professores, '

1 

j As melhorias de ordem qualitative deverão sor, no que 

respeita à repetência, a redução, na lª sériey de 24% para 12%, rg 
presentando esfôrço semelhante nas demais séries do ginásio. 

A taxa de deserçãop meta síntese das melhorias realizadas, 
será de 18729 em 1976, enquanto, em 1964, era de 45%5 Aumenta—se, / 
assim, o coeficiente de retenção do sistema, * 

Os programas qualitativos necessários para chegarmos a 

atingir as metas pre—fixadas estão previstos no item 3.
4 

O quadro 203.101 que representa a situação desejável em 

1976, é complementado polo quadro 2.3.1.2, que represente a situª 
ção desejável nos anos que seguem, até 1976, refletindo aí asi me— 

lhorl s progressivas, ano a ono, do sistema9 seja de ordem quenti— 
tativa, representada pelo número crescente de alunos no curso'ginã 
Sial, seja de ordem qualitativa9 representada pela redução de numª 
ro de repetentes, e pela redução de taxa d— deserção, A redução



9:) 

-dess& taxa representa, a rigor, a meta síntese das melhorias-gualg 
.tivas que se pretende introduzir no sistema, Reduzindo o percentu— 
al ie deserção estamos aumentanéo_o coeficiente de retenção do sig 
tomá. Em 1964, o coeficiente do retenção foi de 5575»º Para 1976, / 
pretende—se atingir 8229 isto é9 conseguir que 82% dos alunos que 
tiveram acesso à lª serie, cheguem à 4ª série na condição dei alu— 
nos.novos naquela sérieº 

E de notar que as metas quantitativas do ginásio levam em 

conta as melhorias qualitativas do primário, o que vai provoear / 
maior demanda de ensino ginasialº

_ 

O quadro 2.3.1.3 representa e visualização, em termos. / 
quantitativosg da política fixada de transformação progressiva dos 
atuáis ginásios9 em ginásios do tipo orientado para o trabalho ou 

pluricurricularº O quadro representa a meta para tõdas as eseolas 
existentes no Estado, integrªnãn. agqim, situacoes deseãadasÉítam— 
Uem'na escola.-2353.1;‘1:ir—‘Iflfll‘o

'
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ENSINO GINASIAL ___—_____._._____ 

MATRICULA GERAL POB SÉRÍE ...—__—___—__—________—_—_— 

Quadro nº 2.3.112 1964 _ 1976 : 

Anos : Total: lªsérie:2ªsérie: 3ªs érie :4ªsérie:Populaçao j 
' 

: 
' total ' 

1964 
: 

152 
: 

57 
: 

41 
: 

31 
: 

23 
: 

6 028 
I I I I I I 

1965 : 
167 

: 
60 

: 45 : 34 : 28 : 6.182 
I I I I I 

I' 
1966 

: 

-174 
: 

62 
: 

45 
: 

37 
: 

30 : 6.340 

1967. 
E 

189--E 73 
E 

47 
E 

39V 

: 

30 
: 

6 502. 
' 

I I I I I 

1968 : 
208 

: 75 : 56 : 43 : 34 : 6g668 
' 

I I I I I I 

1969 
: 

229 
: 

78 
: 

62 
: 

5o 
: 

39 : 6 839 

1970 
: 

252 
: 

83 
: 

71 
E 

.54 
E_ 

44 7.014 
I I I v I lª 

1971 : 277 : 87 : 74 : 64 : 52 7.193 
: 

I I I I l 
. . 

1972 
: 

304 
: 

93 
: 

81 
: 

71 
: 

59 - 7 376 
I I

— 

1973 
: 

333 
: 

101 
E 

89 
: 

77 
: 

66 7.564 
» : I I I I . 

1974 
: 

364 : 11o : 96 : »85 : ;73 . 
' 7 757 

I I : I I 

1975 
E 

396 
: 

119 
E 

102 
: 

93 
: 

82“, 7.955 

1976 
: 

430 
: 

130 
: 

109 
: 

99 
: 

92 
E 

8.158 
________ 1____-__L_______1__-____1----_-_1_____--4_1-_-____ 

Nojas — l — Os dados para a lª série incluem a 6ª série primaria 
e a lª série do curso de Aprenâizagem Agrícola e In— 

dustrial e Curso Ginasial compreendendo as seguintes 
ramos: Secundário, Norm-al, Agricola Industrial e Co 

“ªmercial , 

2 - Os dados para -2a série inclucm Aprendizagem e Curso » 

Ginasial I 

3 — Os dadas referentes aos anos de 1964 a 1967 sap dados 

observados, fornecidos pela Divisãa de Estailsticas 
Educacionais da SºEºcº 

4 — Os dados de 1967 a 1976 constituem a matrícula dese— 

jável conforme as metas fixadas no quâúpõ nº 203.1.1 

I/IyI.
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MATRÍCULA PREV STA PARA O ENSINO GINÁSIQL ESTADUAL, 
-————...—.-.-—-——.————-.._—..————-———v——-_—-—_.._—f————-.———————_—.——_ 

(Em milhares de alunos) 

Quadro 2.3n194 
————————————————————————— T—_—___"Í———_———Tª_—_"—É———*_*—'"“ 

Pamos de Ensino 
ª 

1968: 1969 : 1970 ; 1971 
________________________ 1--1-__1J_1_____L______i_________ 

I I I I 

I ; I 
,

I 

62 Série 
I 

6,0 
ª 

697 
g 

8,5 
% 

1093
I 

I I 
l‘ I 

Secundário 
I 

6896 
I 

65,4 
I 

5398 
I 

38,8 
I I I I 

I I I I 

Normal 
: 

593 
j 

495 
: 

397 
: 

392 
I I I I 
I i I I 

Industrial 
= 

699 : 
egg 

: 5,6 
I 

430 
I I I I 

I . I I I 

Agrícola 
5 

1,9 
ª 

197 
E 

1,5 
E 

1 o 

I I 
. 

I I 

Comercial 
I 

795 
ª 

6;8 
I 

594 
E 

590 
I I I I 

Ginásio orientado para 
ª % É E 

o trabalho ,. . 18,5 
% 

49,7 
ª 

73,4 
E 

112,2 
I I I I 

(em escolas novas) 
ª 

— 

E 

1790 
E 

3592 
3 

55,8 

I I I I 

(em escolas trans“ I I i I 

formadas) 
ª 

18,5 
E 

23,7 
5 

3872 
! 

56,4 
I i I I 

Total 
i 

114,7 
E 

13297 I152,9 
I 

175,5 
_________________________ .L..____.._.__.L__...._.....L._..____.L_..__._.____,, 

Nota: Este quadro apresenta o número de matrículas e a 

distribuição por ramº de ensino no setor público 
estaduals até 1971, já com as correções desejadas.



'2º392 - Eeeiee-ººlâeiel 

' 

A evolução do ensino colegial foi calculada tendo em vista 
a política de adequar tal nivel de ensino às necessidades de; mão 

de obra“ Ao mesmo tempoy em falta de maiores dsàos sôbre que se bª 
soar para o cálculo das necessidades de ensino colegial, os—v qua—' 

aros 203º251 e 293.2,2 foram construídos levando em conta osi se— 

guintes aspectos: 
lº) que as conclusões da nª série ginasialy em 1964,;reprg 

sentavam 85$ da matrícula geral da iª sérieº Supondo uma melhoria 
qualitativa no ensino de lº cicloy estimou—se que7 em 1976y ªs / 
aprovações de 4ª série venham a atingir 90% da matrícula gerªl da 

mesma série; É 

_ 

29) que é anseio dos educadores9 expresso em encontros na— 

cionais, que 70% aos concluintes da 4ª série ginasial tenhamísces— 

so se lº ano de colégioº Dai chegou—se ao número de 620000 alunos, 
em 1976, na lª série colegial; f 

é 
39) quep em 1964, a lª série colegial representava mais ou 

menos 44% do total das matrículas do colegio naquele anoº Havendo 

melàoria qualitativa, expressa no número se concluintes de ceda ni 
vel de ensino, estima-se que, no ensino colegial9 a lª série pode— 

riaªrepresentar apenas 38% do total das matrículas nos Vários rn— 

mos do colégio, Tal elemento nos ãeu possibilidade de efetuam a 

distribuição entre as várias sérieso É 

49) Finalmentey os estagiários de cursos normais e têcni _ 

cos representavam, e; 1964, mais ou menos 5% da matrícula geral do 

colégioº Manteve-se êste percentual para 1976º
; 

( Os elementos acima enunciados presidiram a elaboração dos 

quaâros para o ensino colegialº Os daãos obtidos são distintos dos 

quaàros que apresenteriam a tendência histórica dos últimos ,cinco 

anos, no ensino cologialy e que poderão ser confrontados nos; ane- 

xos & êste planoº Parece, no entanto, razoável manter a matricula 
desejável de ensino colegial, expresse nos quadros 2,3.2.l Ze / 
2.3,252 em virtude9 principalmente, do esforço considerável % 

ser 

empreendido, no ensino ginasial, pelo Estadoº 

_ 

E imprescindível9 no entanto, que maiores estudos, especi— 

almente no que respeita às necessidades de mão de obra de 'nível 
técnico e superior, sejam feitos imediatamente9 para permitir me— 

lhor definição das metas a atingir no ensino de nível médio ãe 29 

cicloº



9,6
4' 

_ 

O quadro 2 3 2_ 2 represente 3 distribuiçao de alunos pe- 
lo3 Vários remos de ensino medio de 29 ciclo, partindo do Eªebal 
3 que se chegou no qunfi ro 2 3 2 l f 

A distribuição percentuel dos alunos pelos v3rios ramos 
do ensino foi feita levando em conta vários critériosº Em primei— 
ro lugar g foram conside rca clas ºs necessidades de mão de obra fpre—' 
vistes nos estudos sôbre ensino industrie 1 e normal, Com resªeito 
30 ensino agrícola, face 2 inexistência de d3dos concretos9 23102 

'n: '» 

louêse 3 sua articipaçao considerando 3 projeção histórica 
% 

dos 

últimos 5 anos, o que permite passar de uma participação peràentª 
al no ensino colegial da ordem de 291 em 1967, para 5,4, em ;_L976º 

Tslªprocesso foi julgado plausível em razão das necessidadesª_ de~ 
mão de obra 3 erem desencªdeddus por progra mas de reforma agraria, 
como em razao d3 necessidade de o Estado vir 3 equipar tecnologi— 
camente sue agricultura, perap permitir melhor pro duçso, espeêial— 
=mente numa estrutura demogr ráfi 103 de crescente urbanizs açao e Éfuga 
do campo. “ 

[ A obsorção de técnicos agrícola s de nível colegial vem 

senrl e feita atualmente, apene s pelo setor público e, ainda assimg 
p3r2i3lmente. Prevê—se que o setor agrícola privodo venha 3 utili 
zar mais tecnicos nos próximos anos que seguem" 3 previs2 o expres 
se nos quadros está condicionada ao desenvolvimento e ao planeja— 
mente dos Vários setores da economia, A diferença entre o 20231 / 
geral fixo do no quadro 203 2.1 e 3 soma dos ramos de ensino indus 
triel, normal e agrícolay foi distribuída prop oorcionalmente entre 
o ensino secundário e o comercie 1 No ensino secundário estao tam 

bém incluídos os cursos especiais 2 serem criados no 29 ciclo.ç ex 

pressos n3 parte dêste plano que define os objetivos d3 educªçao 
no Estado., 

' 

O quadr o assim composto representa 3 seguinte distribui— 
& o percentual O secund.irio passe r3_de 41,8% em 1967 para 4Q,3 É 

em l976, embora crescendo em têrmos absolutosº O normal também / 
cresce em termos absolutos mas decresce percentualmente, passando 
de 25,9% em 1967 para 19,8% em 1976. O Agrícola cresce em termos 
absolutos e percentualmente, pº sse Mnlo de 2,1% para 5,42. O Indus— 

triªl segue tendência semelhantey crescendo percentualmente e em 

termos absolutos, passando de 294% para 9,0%. 0 Comercial cresce 
em termos absolutos e decresce ligeiramente passando de 27,5%— em 

1961 para 25,5% em 1976.
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2.3,3 — Considerações Gerais 

Os quadros 203,101, 2,3.102 e 2.3.1.3 representam a matrí 
Gula desejável no ensino ginasial, até 1976. Os quadros 2 3 2 1 e 
2. 3 2 2 expressam a matrícula desejºvel no ensino colegial 

Tanto os quadros referentes ao ensino ginasial como ao en 
sino colegial expressam a matrícula deseje ível para o Estado, como 
um todo, consideradas escolas feder is, estaduais, municipais e 

particularesº
. 

Os quadros 203.1,4 e 2.3,293, a seguir, apresentam a ma— 

tricula prevista para o ensino médio estadual, até 1971, conside— 
radas as matr ículas desejáveis parao ensino ginasial e a proje — 

ção histórica da tendência do ensino colegialº Representam eles a 
oartleioaç o prevista de setor público estadual na evolução de en sino ginasial e colegial, calculada ela de acôrdo com a tendência 
histórica de po rtiCipaçao do setor publico no total das matriQu— 
las para cade nivel de ensino» 

O quadro 2,3,104 também eXprw sa a transformação dos vá— 
rios ramos de ensino ginasial em gli) agio do tipo orientado para 
o tre ºbalho, Pleeis se, assim, o quad ro ser confrontado com os *Íde— 
mais quadros referentes eo ensino gçw asial e colegial para uma 
perfeita compreensãoº O neªreseimo de matricules se & z sentir / 
nos varios ramos de ensino em --::e.nse= qU6n eia da transformação dos 
ginasios de Vários tipos em ginásios o tipo orientado para o trª 
balho.º »
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99911193919914; 
- ÉÉÉBEQULA-QEBÃL_Eºª_êªªlª_lºêé_:_lBZê " 

(Em milhares de alunos) 
Quadro nº 2.3.2.1 

Áno 
% 

Total 
5 

12 série; 22 sérleí 3ª série É Estágio --------- Lu----“J.. 1"- l __..-_-_.:-___..-__- 
»_ : : : : : 
1964 : 47 : 21 

: 14 
: 

10 
: 3 

£4955 
ª 

53 
ª 

24 
É 

15 
É 

12 
E

2 

3:966 
E 

59 
E 

26 
E 

17 
5 

13 
E

3 

1967 5 
65 

5 
28 

E 
19 

5 
15 

É
3 

1968 
É 

70 
g 

30 
E 

21 
É 

16 
g

3 

1969 
E 

77 
E 

32 
f 

2 3 
i 

18 
5

4 

1970 
5 

84 
E 35 i 25 i 20 

E
4 

1971 
É 

92 
É 

38 
% 

28 
E 

22 
É

4 
; : : : : : 1972 ; 102 

: 
42 

: 
31 

; 
24 

g
5 

1973 
ª 

114 
ª 

46 
É 

35 
ª 

27 
É

6 

1974 
5 

129 
$ 

51 
E 

40 
E 

32 
5

6 

1:975 
É 

145 i 56 i 45 
É 

37 
É

7 

£976 E 163 5 62 E 51 ª 12 5 8 __1__1 ____________ 1 _________ J_________1 __________ L ________ 
Noéas: 1) De 1964 a 1967 — Dados observados 

Fonte — Divisão de Estatísticas Educacionais 
A partir de 1967 - Daõos estimados 
O estágio é realizado apenas nos cursos do ensino 
normal, agrícola e industrial.
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Mêªªªggªê_EBªYISTA PAªê_º ENSINO coggggAL ESTAQUA; -..—“___... --_..—_.._._.__— __...__._.._ ._.—,.. 

1968 m 1971 

(Em milhares de alunos) 

*mmamzyyza 
___“...___—*......__——_.___.__._...,__._..._..._____.______ _. .._.... “““Í'"“"'“"“'*“*'"—“r'”ª-****—7 """"" r """""""" T ““““““““ª 

' 

. 
' : 

ª
I 

Ramos de Enelno 
: 

1968 
: 

1369 
; 

1970 
ª 

1971 

_______________ : É É : ______ _r_,__“-_-_t_-______rr_.___-___qn__,_____ 
: : : : 

Segundario 
E 

2oy3 
3 

23,0 
3 

25;l. 
5 

25,9 
Compreensívo 

: 
- 

§ 

» 
ª 

0,7 
E 

2,1 
Í 

: E : : 
Normal 

: 
6,6 

; 
7y2 

% 

798 
E 

8,4 
' 

: í : : 

- 

: : : : 

Industrial 
: 

1,7 
g 

2,1 
g 

2,6 : 3,3 
' 

: : : : 

. . : l : : 
Agrícola 

: 
1,6 

i 
c2,3 

: 
2,4 

: 3,0 
: : : : 

— 

: : : : 

Comercial 
: 

4,4 
: 

5,0 
; 

5,7 
; 

6,3 
" 

: : : : 

' 
: : : Tom:: 

g 

34,6 
: 

395,3 
; 

44: 3 
; 

50, 0 
“'“—+ _____________ ._..-.L ___________ ...L ________ J. ' v.....n.._._.-__._.<m-.-_......._.___._ 

: ª. ! Nota: Este quadro apresenta o numero de matrlculas e a 

distribuigéo‘por ramo de ensino,no setor público 
estadual, ate 1971, já com as correções desejadas.
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2.4 - Pessoal Docente e Administrativo 

2.401 — Pessoal Docente e Administra _tiy9_3ggg_ o Ensino --—______._—_..._————:-_-._.-_—-— ——-.—-——q- 

'a 

A necessidade de professõres primaries, até l976 
cº alcule ada com ase nas melhorias qualitativas & serem empreen— (“Dx 

didss no ensino primárioº 0 item 6.2 (pg ) expressa a oferta 
e a demanda de professõres primários até 1976p considerada a'rê— 

e pública e & rêde particular. 
Introduzimos, aqui, apenas para efeitos de cogfroª 

to inicia , os quadros 6º2.3º9, 6u2°3.lO, 6.2.3013 e 6.2.3.14 que 

resúmem as necessidades acima referidas“ 
. 

Maiores detalhes referentes à demanda de professo— 
res primários deve ser procurada no item 6. 2 dêste Plano, que tra 

DJ 

do Plano de Formaçao de Professõres Primáriosº 
Elementos indispensáveis para.completar o eàeme 

das necessidades no ensino primário estão no item 6 3(pg. 
v

) 

Planog de Titula& o de Professôres Leigosº



“‘“léa- 
DEMANDA DE PROFESSORES PRIMÁRIOS

" 
———_——_,_.__——_-__.—_—___—__...——-—_—_ 

___—__.q __.—__._...___......__F ___—......___...___—__.._.—__...—___—___..__._.._.___._.__..____.__... 

Ano E“ªª)dªeããªsfªàoãªgãísíªâªetores:êâàerv1 0%(5àemanda 
, 

: se: I 1 res—l 
——————————— 

r 
--------- 

1r 
--------- 

4 
-------- 

4- 
------------ 

1964 : 35.815 
: 

1.636 ; 1.701 
: 

_ 
: 

39.152 

1965 
§ 

36.400 
3 

1.663 
ê 

1.729 
É 

- 
É 

39.792 

1966 
í 

37.272 
ª 

1.703 
% 

1 771 
ª 

- 
3 

40.746 

1967 
É 

38.181 
E 

1.745 
E 

1.815 
5 

160 
E 

41.901 

1968 
ã 

38.836 
É 

1 775 
ª 

1.84 
ª 

205 
É 

42.662 

1969 
% 

39.200 
3 

1.791 
f 

1.863 
$ 

250 
ª 

43.104 

1970 
i 

39.745 
ã 

1.816 
g 

1.889 
g 

320 
i 

43.770 

1971 
i 

40.109 
g 

1.833 
g 

1.906 
ª 

410 
3 

44.258 

1972 Í 40.218 
Í 

1.838 
i 

1.911 
E 

535 
$ 

44.502 

1973 
â 

40.290 
E 

1.841 
E 

1.915 
ª 

669. f 44.706 

_1974 
5 

40.581 
£ 

1.854 
f 

1 928—--4 785 
É 

45.148 

1975 
g" 

41.200 
f 

i 883 
ê 

1 958 
% 

910 
g 

45.951 

1-2121--42821.3231-13:28___é_-i;iés>_-_i__-:z;iié-- 
Fonte: Dado da coluna 1, 1964 — Do Censo Escolar do Brasil,de 1964 

Os demais dados foram estimados. 
Notas: (1) 1964 — dado observado; 1965 a 1976 — Matrícula total 

É 

da Escola Primária (quadro 2.2.2) multifilicado por 
27.5 que é a média desejável de relação aluno/professor 

(2) Dado estimadoºaplicandoâse a seguinte fórmula 4 57(x i 
sendo 4g57 o percentual de escolas, com três ou Mais sª 
las, e X 1 o número de regentes de classe (1) 

(3) Considerou-se_um diretor para cada escola de 3 ou mais 
salas de aula e ainda, um assistente para escolas de 

10 ou mais salas.
' 

(4) Meta para 76 de; em média, 5 supervisores por Municíâ 
p10. Ponto de Partida — dado observado em 67; incorpo— 
ração anus l do número larevisto de formados em cursos 
de supervisão. 

(5) Somatório das colunas 1, 2. 3 e 4.
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BZQÉBêNPE-ªºiºàziºêâáê 

Quadro 6.2.3.10 
—__.___._._......._ ._-—__.- 

113_9_22_919191“'“'-ºw 

- ,- 2 193 

à, 

Ano Oferta fí Demanda í Excedente 
—% —+ —-——- » 

: É 1964 
, 

— 
; 

39 152 
,

_ 

1965 
" 

35.815 
É 

39.792 
5 

— 3 977 

1966 1 36.171 
ª 

40.746 
ã 

- 4.575 

1967 . 37.058 
E 

41.901 
3 

- 4.843 

1968 
ã 

38.148 
ã 

42.662 
ã 

- 4.514 

1969 
E 

39.4.41 
ª 

43 104 
E 

— 3.663 

1970 
É 

40.935 f 43 770 
$ 

- 2.835 

1971 
g » 

42.629 
€ 

44 258 
ª 

— 1.629 

1972 
í 44.522 

E 

44 502 
5 

20 

1973 
§ 

46.614 
É 

44 706 
E 

1.908 

1974 
2 

48.902 
ã 

45.148 
â 

3.754 

1975 
É 

51.388 
E 

45.951 
ª 

5.437 

1976 
ã 

54 069 
ã 

47.115 
É 

6.954 
...-_...—__..—___._...—_____._.-...-......—....._....———___——__——_—__—_____——-- 

Fonte:,Quadro 6.2.3.6 
Quadro 6.2.3.9 

Oferta: (Estoque de Professôres no início do ano) menog 

Demanda = Excedente.
'
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325312 E EMITE“ EE PEOEEDEO REE PRIMAEE _E 
- ªº ciclo "" —'*ª— _m— “_ "__-*É,—~ 

_—_—-—_—__——-—-_—_———_—_—_ _— 

An. 
; 

Ofcrta í Demandq 
I Excedente 

________ +_-___--____._-u_..—--——-—¢_-_—._----___-_.‘ 

1964 Í 
- 

E 

15.783 I 
—

á 

1955 I 15-587 
§ 

15.464 ' 

I 
123 f 

1966 
E 

15.320 í 15.403 
E 

_ 83 

1967 I 15.343 I 15.339 I 4 

1968 
I 

15.120 
ã 

15.431 
I 

— 11 
I I I 

1969 
: 

15 550 
; 

15.007 
; 543 

1970 I; 15.728 
E 

15 788 
ª 

- 60 

1971 
5 

15.953 
3 

16.675 
í 

- 722
. 

1972 
E 

16.223 i 17 519 
E 

-l.296
% 

1973 
É 

16.535 
i 

18.137 
I 

—1.602 É 

1974 
i 

16.886 
f 

19.317 
i 

—2.431 

1975 
I 

17.276 
É 

20.731 I —3.455 

1976 
E 

17.702 
ª 

22.105* 
í 

—4.403 
_..____._—_____—__——__.____—.v_ 

Fonte: Quadro.nº 5.2.3.7 
”uzdrc 9.0 6 3.11 

Nota: Oferta ( Estoque de Profeseôres no início da anª ) 
menos Demanda- = Excedente i
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QEEBEA-E-DEMLÉTDA DE Pagªssoms_BRIP.&í—3.I.9ê_:_22_gasàg 

Biº_ºªêªºª_Dº_êºê_:_lâêâllê_ 
Quadro n9 6.2.3.14 

_—-——.—_ 

: “Oferta* 

==#=============#============================ 

! (1) Oferta 
! (2) Demanda 

% 
(3) Excedente 

-_+ ............. + 
_____________ —%__-.;, ______ __ 

: 
- 

: 23.369 ' — 

20.228 
ª 

4.328 
; 

— 4.100 

20.851 
E 

25.343 — 4.492 

21.715 E 
26.562 - 4.84 

22 728 
ã 

27.231 — 4.503 

23.891 i 28.097 — 4.206: 

25.207 
ã 

27.982 — 2.775 

1 05.576 .i..- 27.583 TT 
991- ** _— 

28.299 i 26-983 
ª 

1.316 

30 079 
ª 

26.569 3.510 

32.016 
ª 

25.831 6.185 

34 112 
E 

25.220 
: 

8.892 

36 367 
i 

25.010 
5 

11.357 
————___.-____———.—_-——__———_—.——-—n——_—_—_.—_.—_——__ 

: Quádrã “9 6.2.3.12 

dufidro rº 6.2 3.8 

( Estoque no início do ano“) mençs ”Deganda/ 

ãExcedenteº.
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2.4 2 — Pessoal Docente e Administrativo _para_ o _Ensino Médro_ 

a) A-necessidade de professores para o ensino méliâ; foi 
calculado apenas até 1971 e em relação à rêde estadual. 

&. O quadro 2.4.2.1 indica o número de professôreteceg 
sários se mantida a relação aluno/professor em 1967 que é &e / 
14/1 no ginásio e 7/1 no colégio. Tal critério do cálculo &e de— 

m&nda de profess6resg no entanto, não possibilita & pre'is&o de 
programas de formação de professores. Partiu-se então para um se 
gundo critério dividindo— —se inicialmente a matrícula prevista / 
nos quadros 2.3.1.4 e 2.3.2.3 em turmas de 30 alunos obten&o-se 
aSSim a previsão do número de turmas para as escolas estadu&is. 

Adotou—se o número de 30 alunos como média desejável 
para as turmas dos colégios e ginasios pois, turmas muito meno— 

res ou maiores tornam—se antieeonômicas ou autipedagógioas.- 
O caloulo do número de professôres foi feito multi — 

plicandoâse & média do número de horas semanais pelo total f de 

turmas obtido anteriormente. O total de horas resultante foi di— 

vidido por 15 que representa a média de horas de trabalho sema— 

nal dos professôres. O resultado destes cálculos está expresso / 
nos quadros 2. 4. & 2 p—ara o lº ciclo e 2. 4 2. 3 para o 2º ciclo , 
por ramo de ensino. “ 

O quadro 2. 4. 2. 4 engloba os quadros 2. 4 2. 2 e 2 4 2 3 
apresen.tando o número total de professôres necessários para e en— 

sino médio estadual.
» 

» _O cílculo foi feito considerando a possibilidade de 
serem convocados para regime especial . de trabalho 50% dos 
profess6res, considera—se regime especial de trabalho de 161a 18 
aulas S.emanais sendo que o regime regular é de 10 a 12 aulas se— 

manais. 
. A de manda de supervisores e inspetores pera o ensino 

médio é calculada na secçao 6. 4, representando apenas uma tenta— 
tiva inicial de atendimento às necessidades. O quadro 6.4.2,l / 
apresenta a necessidade de inspetores e o quadro 6. 4. 2. 2 a neces: 
sidade de supervisores, com o que se estaria possibilitando melho 
ria constante do nosso ensino. As medidas necessárias para & im — 

plemente çao do plano de forma açao de inspetores e supervisores se 
encontram enunciadas naquela seçao9 não tendo sido possível / 
éaícular os custos necessários para a implementação de plano de 

tai tipo. Será, sem dúvida, nebessário, contato com as atuais es— 

colas superiores, a colaboração do Ministério de Educação e Çultª 
ra, a par das medidas do-govêrno estaíual, para chegarmos a essas 
metas.
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___-____.—___—......____..—___—____.-._.-..——___——_—_—______——_———qg_-.—

~ ' Relação ' ' '
Ã 

» 

c 1 o L 0 fprof/ luno 
! 

1968 
E 

1969 
€ 

1970 41971 

w- -------- r ------------- T 
-------- r ------- T ------ T'“'íªf"'"" 

Ginásial 
g 

14 : 7.951 : 9.155 {10.544 12.210 
I I I I .' 

I l ª l . 

Colegial i 7 : 5 357 £ 
6.285 : 7 428 ' 8.857 

-. .............. 4 _____________ 
4 

________ 
1 

________ 
1 

_______ 1-.---- 
" 

Tota — {13.308 .15 440 :17 972 21.067 
"— ==————==———==i——T==J—_—L—< ————— _L ——————————————

~ 

“ Nota: Temos9 aqui, o número de professores neCessários 89 

mantida a atual relação aluno/professor, que é 49- 

14/1 no ginásio e 7/1 no colégio. ' 

NECESSIDADES DE PROFESSORES ESTADUAIS DE __.__——_.-——...—-_...—..—..........—..._..__._.__._.—.__.__._.___.. 

_———_...—...-...-._1.—_.....—:.—..._.____..—_—-.———————————.—_————_—— 

lâéêlàºlâ 
. Quadro 2.4.2.2 

“'m==__,_...w_m. 1,.._1.. . __, ,._...__.T'.=.':.,.,.,_.,,_._ .T.1.T:.__....__. .. Í 
.-.MS—"ª—I'. T. ——*'— 

Ramo 
E 

1968 
E 

1969 
E 

1970 i 1971'. 
---------------------------- -r------1-------r------%-------*-- 
1) Secundário 13.810 : 

3.700 3 666 {3.610 

2) Normal 
% 

352 
E 

300 
: 

246 
% 

212 

3) Iniustrial : 506 : 506 409 ; 292 

4) Agrícola 
3 

142 
E 

126 113 
g 

74 

5) Comercial 
% 

383 
ª 

346 326 
% 

306 

6) Ginásio .do btifio orientado :1,149 
g 

2,512 3,808 55.362 
para o trab 

, , ' 

Total {6.342 : 7.490 8.568 39.856 
=========================:===E== ———— zl: ———————————— £———-——== 

Fonte: Quadro 2.3.1.4
. 

Nota: Média de aulas semanals con81deradas. 
Secundário — 25 horas 
Normal — 30 horas 
Influstrial — 33 horas 
Agricola — 34 horas 
Comercial — 23 horas * 
Transformado — 28 horas 

* A média de aulas é inferior a 24 porque a maioria dos giná— 

sios comerciais funcionam a nelteº



Quadro 2}4.2.3 
Necessidado” do Profess8ros Estáãaais do 2º ciclo, por ramo de en; 
Sino - Rio Grande do sul — 1968/1971
, 

1970 Ramo , 1968 1969 ‘1971 

Secuhdirio 1.116 1.276 1.388 1.538 
Normal 442 482 520 560 

Industrial 149 192 229 293 

Agricola 154 190 224 280 

Comercial 225 257 291 322 

Compresnsivo — .»"- 64 106 

Total 2.086 2.397. _2.648 2.999 
’5' 

Nota; Méãia de aulas semanais consideradas: 

Eontee'Quadro é;j;2;3 

Cdfifioflcmflfifio 
Colégio ' . 

.Czrg'lC: 
CO JZ) ; 

013ê1u 
Colegio 

Normal 
Inãustrial 
Agrícola 
Comercial 
Comproonsivo 

Quadro 2.4.2.4 

25 horas 
3O horas 
40 horas 
42 horas 
23 horas 
37 horas 

Necessidade Te frofessõrss Estaduais de lº o 29 ciclo, por ramo do 

ensino — Rio Grande do Sul - 1968/1971 

ªmº 19_6_ô___ 

Secundário 4-926 
Normal 

> 

794 

Infiustrial 655 

Agricola 296 

COmeroial f 608 

Gin. do—tipo orient.
_ 

p/trabalho o ColJCodpl.l49 
Total 8.428 

1969 1970 1971' 

4.976 5.054 5.148 
782 766 772 

698 638 585 

316 337 354 

_603 .617 628 

2.512 3L872 5.468 
11.284 12.955. 9.887

, 

Fonte: Quadros 2.4.2.2 e 2i4§2§3
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1212112 28-12112-291_1.21111-12_11RRRIo 139R 21211 
: ENSINO MÉDIO ESTADUAL _...—____._...__—..._—-—_——._ 

*==2§r=22'222222-8522818222—v3 
, 

1; ;. 
; 

11— 

Mii T E R I ; rªs P/S% 1 : 
1968 ; 1959 : 1970 ,i 1971 : mann ! ! :MWL— I ;-_- --—f ————————————— :———*—7*“——3--—'“7“"T"“""“g, 

. 
r" * 

Porggõuas : 19 19,7; 16 231 
, 19 110 : 22 552 : 26 5p5 

Matehática 
: 

17 2917,75 11,583 
: 

17 170 : 20,263 
: 

2 ,811 
: ª 

É , Ciênçias : 7 : 7,3: 6 115 
: 71081 

; 
8.357' 

, 9.822 
Geografia 

g 

6": 6,3É 1191 
: 

5 111 E 7 212 
: 

81576 
História 

: 8 : 8,3: 6 838 : 81052 i 9 502 : 11 187 
Disciplinas Compl: 7 

: 7,3: 6,115 
: 

7 081 
: 

8.357 
: 

9.822 
Discipline s Optº ªt: 12 31295: 10.299 : 12 126 : 140310 : 16.818 

i ! : ! l i Práticºs Eouo. 
: 

16 516,7: 13.759 
: 

16.200 
: 

191118 
: 

22.469 
Educ1gao Fi sicº : 4 : 4,2% 3 460 : 1.077 : 1.809 : 5 651 
—————————————————— «fu——-—"Mêu—u——-+————u———+————————L—_—————a——F————q "'-'— 

T 0 T 1 L 
: 

96 10090; 82.392 
: 97 008 {1111180 :134.5::. 

—_—g, __ à,____ g__=3. “__ L-m—==—-«L—a=——w—=z 

No ta; Calcula—se, aqui, 2 quªvtiªºce de 2u12s 2 serem c2223 per 
. 

matéria, no ginásio dc zcfirdc com 2 2tu21 «iistribuiçae. 

NUMERO DE PROFESSORES WECLSSÁRLOS f. l5 HOR.S POP NL% BIL NO GIN11IO __.-———.p ”__—___.__._——.-_-.__—_——_—_.—-—.—_—=--—_—...-...,...__....___.._..._._..____-._...-_._,..,_-....... 

Quaãro 2.41217 
., ——- —:=21111—111-—2 

; 
F====2 "r' “ªªª—*" 

1 M 111 E B 1 ; : 
1968 

: 
1969 : 1970 

: 1971 
------ —— 

Português 
: 

1.082 
: 

l 274 
: 

1.50fi 
: 

1 767' 

Matemática 
: 

972 
: 

1 115 
: 

1 351 
: 

1 588 

01818111 
: 

108 
; 

172 
; 

557 
g 

€55 

Geografia 
% 

316 
É 

407 
É 

êõl 
% 

565 

História 
: 

156 
: 

537 
: 

'634 
: 745 

Disciplinas Compl. 
% 

:08 
É 

172 
E 

557 
É 

655 

Disçiplir1es Omot tivà.. 
g 

687 : 
808 

: 954 : 
11121 

Pr2tlc1s Educativas 
: 

917 
E 

1 080 
: 

11275 
: 

1 498 

Educnçso Física : 231 : 272 : 321 : 377 
-——-__1 __________________________ 

+ 
_________ -1 ......... 11__11_-_1 __________ 

T 0 T 1 L : 5 507 : 6 157 : 7 533 : 8 971 
____ ____ _1_ ____L___ =J=_1__===á___=__,= 

Notes i neecssiãaae dc prefessôres é calculada segundo regime 
f médio de 15 horas semanais por matéria e 0 currículo / 

atualmente existente,

~
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i lll 
b) ; Letqpminªçpo de número Ju prgiLasõgps que Ccvçuão sarº'

o~ I.“ . _ .. . ... ' '1 ... -... : 1. .- ' vmaLLe nos s gmra %cençLf % LLmanLá de me rrenLL da ex— 

pwbeãc do matriculas d3 urginw & dioç embora lmpregoindívcl adm pla—ªª 
' {It “fl~

~

~ 1310111 i39r_1:1,1 Lg "',- Lynn gogh“; 5,9, “thais pcssíbilid uma; d 
,, 

r: r‘. «TZ «aç—”LL, .) 'i~ O ~ nesta Ltafin ªo PLnnc ígbcdual SL Em 
“ 

ausência de um estuâo cog 
CIESCJS fins f: ouliades$àa fg 

Y1 

limitzcaLs
, at flbst‘ ~ ~ 

lueufía e outrgs curses Lm rclaçac “s ãisoipli.as ccnsuznt do cur—~ ªnww» coa“ “Lm LL_,,l > b= a L h: an . »L'g _ rl,LLLL LLLLLL lL11 110mg o, Lm (IL SL (159 JD LL e bb34 pos 
um : 
113114—~ -’ ª * « * 

= » '= .L, ': :. : --._.' 81VL1 jrçver &» “HlOlv LLSLQLS cursos dc lcmras ;mú*lícuªuítn5- 
.. 

;.ZºôÃ C lmwc'"Íl.d Jterminarfiqbqntos &êles sõ Eesti
~ 'IPnrtuguêà'ou_ã5.iisciIL 11313 Li,wiwvno Lu Q‘mrlg— 

mentarcs &! ªf, frªncês; etc).;HÉ que ccnsiúcrar orr‘n’outwas fog 
fãªres esfifis-d1sn1fi1-r“m e %;t.3vªs Lfi«bempiew~ tos qUeºBªÉª"ª 

mentarbàª mnnelunªldg comu pºr exemplo9 05 LgrLSSOS doa cur soàí !Le 
"Nai L'Michigaª. 

”Ln51deraçoes L,LLLn 1t ;: ;oriam ser fei ~~~ t 
tcdos as Litros cursos a al sºlya SL jvidcnc in—SL; pO's & aéçessi— 
A ; 1 ,..,... '» t- v.,» , ' 

-- “. - , -L ’ "ade yrªLntL LL man E, qulsa que veaun fornecer olemm Mb s %s autLrl— 
Laãesc LfieLL1t(s para & ãeViCL >rlcnt ção luo 

* -m“"rt1 11185110; qual seja: o da~ 
Ziª; C OMO 13."~ . . _ . N . da dramatlclãauc da 51tuzcnª nltnnªm~ 

mes & seguzrw álguns Lagos: 
\(LO 69 1970 3971' 

».-«_—...,.-——.—-.._«,_. ““1373: :—12'79-. n::zz-zftffxzzz 
~~ .e L.,-Cê“ 65.161“ .: 

, .». . _. 
(GIALLLI'L .LTLQLÚ) 

É, FiculflfiiL mf Liv 
. ,,... ,_ ..,. 

.. .). 

,...-.m. ...m, . . . ..“... .. , 

.£:.L-—LL quL u ºf, cc aªªftwl“ª 
&& pr aeaL para as escolas "TÉiCUlâzaf .; L9 Riº 

TL qntlr1 nº 2.}.2.8 ali paªr-ª' as cºnclurLLs mg LvLGÇS / 
de lgfl 1 1364 e & prcjaçmª~ 

.l- 

Chama a “tcigzc 
, . . J» 

. 
. 

. 
,. -. r « sf“ ,. .. 

[11.5— vu+ÍLC “. 33.1"... ', .7. . 

k.

l 
eduziº: número de concluintes 11$ cur“

1 {I} Ji 
. SL g.,c «vªíin mámzmwtlc física e química; 0 núuur: LL eumclu—

N 
538 dêste ultlma CUTSÚ ahrcscntawsL QL tal form: que imp jiu agamo (Q 

333 DTOJC§53 hist rima,

~ rw QL e- as g;. £6139; 
J' _ ma v. .. » CLUQ Th]. #11:: ,a 

'“ “Lyª—s»
~ que & Loc .14L3_' lormaL 

9 pois se poáL con— 

ssores p.;z miVâitrar /
c 

L . ; HL«_ ,1 , . t; 5 QILL1cas nLLL ,,o tLCzLLCQ
'

j 
DP prática rL._ec ªLiW mas, ';“ % Lm*réuu*ãc do eslalrito 
{3.1 C) ~ do tips oricnfãão para o trab“lho»
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2.5 — Érédios Escºla e; E 

Não existo &inLa um diº*no<tlco glooal da situação &— 

l) tual ªê fªde dª estabcleoimantO % staãuaig d3 ensino, quer no epsinc 
Jrluario, quer no ensino médio. ~ “$.33r digs c,em face da matrícwla pre 
ista 3 ias goucas iLforma 93:3 àisponívaja , 3rccur0u s: determinar / 

as neacsgiéades dos prédies 339’1aras Qara o ensino médio até d ano / 

alcul3dae não só para atendcr ao acrusciro Previstgc d3 Sºmatrío&1asgcc
s

c 

mo Dara gravar de príãios prôgries 3= escalas médias que funcidnam em 

pré “r11" 3 33 qua funcionam em prédio 5 não pertsg~ dios de escalas pri“ 
te“ 30 Estaào. Visa we; aecim, ª.9rooiaar nanº ssiâ %ªoo && 3Tédioa 

Envolvvnfie plane 330199 da adequ3g£c da nossa rêàe d3 edif; 
sta nos cu3dros 213.1.4 & 2.3;2,3º 

O numçrc de prídLos & ser construído tem CEDO bass 

& \ . 03333‘ esco1arg3 3 11g110u13 pr€v1
% 

glnásio c1 CCL -io para 400 alan yer turne, com tadas as suaà inatàl 
139533 em glans funcionaments, 003.3 06331§ To sºimultânaa ãas 83138 33 

aula, lebor&tí r10c 5 Lf10&nà- A discriLªn &ção das 33.13» ºéalua — 

ºfnto n;c ºsáriaº ªªª“ ªºl ª“ªºªªMQmW“ºº r ª“*ª «3r vista nos Áuaalub cs 
Á—IV,6 E) A““IV. 7’ CLB. anufií. 

= 
" - . 

"' r . . cvc—s; alude 3 cunstrugao de trt: caloglos gxgcrl— 
Lant3is dc tips ccmyr33nsivc para 1.000 alunas gar LJrL:o

L 

O acréscimn 33 matríeu as em 1968 ssré 3t maid: me" 

diantu'atiliz açai dc prédits rec nt.r;nte c nstruídcb ohm rccurgss fg 
'ª.» m ' 

._ .— . .; vvrals o 33t3dua13. 

2.5.1 — Pródâps Qara O 0131n0_ 1n18131wg§§3g331 
N A . fx — & 1 —

" 
( Cl.“; TC,]ÍLCLKJ & sitW1zg3fl atual && rçu %TC'lar fui 

" 
_ “-! -,1 - :“ ‘s, a;; »ua1t1um1o:% dc 331d113 1n3" 

a & (Ha—& ªux., kirk. xi.-. «.,, u 
. v I 333131, 33 ;çrlçãç 1969 
113 5333m2 a) cum rir ntª~ 

l - ' - 1313; &ts US 14~~ IOU 

anos; b) Urgnc arma ac atuais curr1c3113 ginasiais pg
9 

, 1 true":3, su bstituigtasy augl1agccs c &dap &çces : ;5 reflcxcg ;>rzvi5— 
. -, . . . , \ . tos mu çrmzs da zatrlculac Visa—se & &tesuçr lnlClllÉGnUú 33 çgmunl— 

dadas 3;:firrv1u1b de gginá, SL 8 para 333313 se concuntrar wçrjçã na 

substituiçae dos “Tªdlçà inadcouad'.s .



ENSIB IO CIVAQIQL LªªªDUAL 

' ºêDlQí Nºíºg I 

EUQQTC :;5 lºl 
Exo DE 

3 

nove, 
I 

CEEEL11111 I 
. M TEICULE~ 9911331943, 32:21.9: &. ______ ZZÉÍWõíf'õg:-3ª:9;__ -: 

19g8/69 
I 

24 
I 

19,20u 
I 

I969 
I 

13 40< 
I 

13.4 
O“ 

1969/70 
I 

12 
I 

9093 {I 970 
I 

8.730 
I 

22 190 

970/ 71 
I 

10 
I 

81000 '55971 
I . 

8,100 
I 

30.290 

Tºtal 
I 

46 
I 

36,38: 
: 

I 

I 
39,200 

%

I ”“‘””“"“"‘"*"’“”“"""“””“H"‘""“’I _-_11fl.121111111_-u-1 ,,,,,, IT‘"”’ 
~~~~ Notas: l) O quadro acima foi :lab“ 

a) a construçªc:realizár= durante um período de sete 
oito moer-, iniciando—se em julho ou agôsto de C&— 

da anoy p99910111t1nxo o gresso dos alunos emE Ear 
Gº eu aoril do ano seguinte 

b) a capacidad: tot l dos predios será atingida grªú vamente. g:Esid_ ‘ran'iowse que :0 Pr*m9iro nao ia 
utilizf'mf; ("Ti dª, capoeiflade 0 nos três amu: sogmm’ltcs 
10% ao ano, n 

2) A ecluna dc EC .VCS aluno ª rcpgescnta o acréscimo && ma— 

trícula resultante dn utilizaçao dos prédios novosgfcgun 
do 3 hipóto se formule da em l)b :

~ 

3) A coluna “total geral“ renrcscnta E matrícula acumd ªda 
. . '7 

. 
- .. : , . 

' .. _, ,! ".’ ,. ...',., , . 
', nau aaçuhws gun IEEEIEEEE eu 3189109 UÓYaS cancluíáos. 

até o ano indio são.
“ 

"'“; I 'O Gli-”fc” 

PEEDIOSE fg 5 33111U1g1 
. ...—"._.... ....

~ ~ 
Quaaro 2 5 1 2 

______________ ____:;:____:=:__ E 
-——--——— __;zz=1==.__w """"""""""" 

:TRICUIJ “-170 DE 
. l TIQ DE I J-.I....-LC/IJJ 1D » lllllllllll à:. _____ __ “._.-“__ 

CONSTRUQ “OªªEEDIOª("º LIUVOSI 910%; T11T1,N0705 “gg
I 

_.-_..,._._...._,,._,_L_..... :..—,.,3- ........ ......_.4...._.......+..-.,....--_......., ., .s__,...,:...._, ”...... ... 

I I 

1968/69 

~ ~

~ ~~ 
~~ 

I .- «. 

, 4,800 £1969 
I I

I 

IO 

ON 

0“

H 

\I

" 

C.‘

' 

”J 

I
I

I 

1969/73 3 518.30: I197Q 9030' 
I 

, 16,ooo,€º.zoo 
I 

g 
I , ; 

970/71 28 g22,:oq 1971 llniou 
g 

3,910 
% 

ºg.ºoc%40.5oo 
Z 

ª 

I 
f 

I I 
TEtEl "7 I4r.6oo ' 

5 
23.109 I 17arJu 310.500; 

___,_J.,...,..-.;-,......“.:.—...:...” L. ,-....,..,...-....._.........._--..._......_ 41.. ,1--. ..“.,.__.._._..-_...._....j......._,....._ 

Nptas: 1) quadro acimv ÍVLXLlºborQLL ccns .cranHO—Sc que; 

I

I

I
!

I

I 

I

I

I 
I
I 

__,M_:__.__._,.,.L.w 

O 
,. 

a) a CÓWSÉÍUÍZO SC fÇ“llZªT durE EtI um período 80 puto 
a oit mçscs: 1a1c11ruvwsc cm julh , ou agosto de ca— 

ãa ano, plll1tfª; o ingrossu dos ºlunu“ um maí 
g0 ºu 30Til do ano seguinte. 

tctsl Qos prédios sari atingida grEcb t1 
“Eur“acnnmc que no primeiro 1E; seria 

da Wàuc1aiu: & ncs três zt:s Seguintes 

b) a capacid 
vamcntc 
utilizaià l“” qn dmc, 

~~~~
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2) A coluna - "matrícula existente foi estimada cbnsiê 
derando—se qua os cstabslãcimuntos d9 ensino méãie, 
funcinnanâo em um só turno, em prédics de 08001as / 
primárias, teriam cm média 400 alunos nu curso ginª 
Sial. 

3) A coluna “moves alunos" ÍGPTCSUnta 0 acréscimo de
N A matrícula resultante da utilizaçaq dns prédªcà .ne— 

vas segundo a higótçse formulada em 1) b.
J 

4) A coluna "total“ representa a matrícula registrada 
na“ escalas que funcignam nos prédios enncluíQós no 

ane, incluindº matrícula existente main naves alunos. 
5) A coluna “total geral“ reprcsonta a matrícula acumu— 

lada nas escolas que funcionam em prédios novos coª 
* Clu’dos até o ano indicado. 

ENSING G7NASIAL ESTADUAL
. 

AHELIAÇÃO E ADAPTAQKO PARÁ GINÁSIO ORIENTADO PARA 0 TEAUALHO (G.O.T.) 

Quadro 2.5.1.3 

Ano de Nº de Nº de Salas a M A T R I C U L AW N OD" ' r‘ 34;. "': .
. Construçao 1redloo Sérum gºªãirªldàª Ano EX s— Nºvos Total Total~ cºpe—

_ 

a a g'ais tante alunos “Éifal 
-————————_v-———_—'——1r """"F' """ ”'"“"'"""““““"""‘""‘"‘ -fiu—n-M-FI—Q‘ 

1968/69 3 9 12 1969 1.200 1.200 2.400 42.400 

1969/70 4 

» 

12 16 1970 1.600 1.600 3.200 5.600 

1970/71 5 15 20 1971 2.000. 2.000 4.000 9.600' 

“otal 12 36 48 4.800 4.800 9.600 
fl-‘u—u-n-w. ’..‘ _.—_-—-w£-— _______________ .——-—-..—....-JLu-e—m————-l ——_——”—-L———— 

Notas: 1) O quairo acima foi elaborado Cª siderando—se cue: 
Serão &mgliaães 0 aãaptados para G.O.T. Qré ins pom li— 
mitada capacidade e que, face à demanda, poaerãoratin — 

gir 0 módulo ãe 800 alunos assim qua estiverem cwncluí — 

do
T 

2) A coluna "mªtrícula existante“ foi Gstimaãa considérando— 

7’) . 

se cstabçlecimcntos com 400 alunos em média. 
3) Vidu quadro 2.5.1.2 3 2.5.1.1 gira exglicaºões refurentes. 

às cólunas “total“ e "total geral".
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”"T“O CIV”JIAL HS ADUAL. 

LLLPL & o PLLL O_o r

~ 
Quªãr, ELE ln” 

==========i23======ç==== 3=3==========3=2===_—== ===—:r-.—=-======z:rmj==:=== 
1 “tº “PJ ' º ' 

i 

Jl ;“ "" LLLRLCUL' 
*No ,PLEDIOF ; ;;;»v 

, 
“““ª"l 'á“"" "““—"“"“"“"'””"' 

, « 1:1 1: ÓVO 
% 

uol L ÉTOI . . 
, _.L : ' ! “LC .-. S I l Guam-1L ..- _L ........... .. 'ÍL— ._.___._..._.L-%,._.._ .. .. ..,..nmmL...L_......_.._...L..“....L,......_.......m ...,L..].LL..._._...,......,..._t._..--...,_....._..-_ 

* 
I S 

=. Í- 

: ' l . & 
' 

A ,. 
: 

,.“ . 

' 
'. 

,L 1968 69 
: 

3 
i 

12 
; 

1.8oo í LLL : 
9 LLL ! ZJÉOU 

! E i ' l l. i , : 

r »- ,, ,., A .. , º ,, 5 
1 ,., . 1969/7J 

g 
6 

: ZL : 3.619 31,2U9 ; ,.80w : 702oo 
" 

a ; ' -' 

5

: 

. 
/ 

i 
_ j A n 1 

ª 

r
l 

73/77 s 8 
g 32 [ +ocx. gl,6“0 

É õºràõ : 13.6U0 
' 

É ! 
I 

' 
É

' 
, , . 

. : ; 
.. 

' ª 5 1 , a ,. 5 . .. E .. A iotal 
i 

17 
; 

68 
g 

lu 2uu 33.40U àl3º6ou 
..n...-.u__.._..c. ...,—...... ._.—w...... ._-....-..._..1......._..,._._ 

otª“) l) O qU9Cro 9ucim9 foi elaboradc cowsi“Lr9nCo sL quL- que serão 
9dapt9 do s p9ra G O T prédios CL L tªbLciat de nível 
L19Si9l com apo LiL,LL modi9 lL & L alunos¢ quL L L VLrim 

ficLão nos prLªiLs LL casino Lédio L€L9c _ualº 

) Vide quadros 2 5 1 1 2.5a1,2 c 2 501 3 para explicações 
referentes às colunas ”novos Llurnosª total” L Ítotal geral“ 
Para os prLfiL YlQVOE; substituiuos L adapteõ 5 sao gcccs- 
sários 132 quip9mL9tnL,

' 

IX) 

os_3ara_9 ensino cologial estadual 

politica 9 ser nuiáx no ciclo colegiaà do ensino médio 
99rd & ãL adeqúá—lo às nL ossidaáes LL mão de obra, ate ndel ido à dLmanda 

QL Lfisiflu cblegial nas proporçõcs prLVi- str9vs no qU9ôro 2.342L3.
: 

Far—s c—L t9mbéL LXeiaia de instituir alguns colégios / 
comprLLnsivos“ cm que coexistamç no mesmo LstabLciato, diVLrsos 
ramos ão engine yrofissional. Tais colégios serão instalados Lm 

cidades de grande concentração demográfica, de modo a permitiy sua 
utilização o. 

Construir-sg-ão,tambémç prédios p9r9 colégios quc funcionam 
Lm cscolº s oriaªrivL, permitindo molhorcs inst9 ilºçõLs L maior capaci— 

aide para funcionmmcnto aL cursos coniLis 
Serão nLcossáriQ326 conjuntos 1L equipºmentos p9r9 colL. gios 

L 3 para 08 colégios ccmorLLn ivos pronLonº
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~~~ lEQ_u( QLLGI L

~ NOVOSÉ CLPLCIDLDE ~ ~ 1N0 LN 
CONSTRLgnOflH¥Juu1Ufl"° DE ;LUTOS)5 ...c ""MJOVOJWMLUW6;“É TOTLÉ“E%É€£ 

....,_ ,.m. 1...... .1.-.1.1.1........--1..1....-.1 1- “a“--—.. ‘""”"I""“"”""""‘ "’i‘“ +_.-__.....-..,. .-. ... ... 
I '

í 

1968/63 5 E 
4.000 1959 

: 
20500 2.500 

I ! 

969/70 3.200

I

I 

»

E 

; 1973 f 2.330 
: 5.000.

I 

I I 
)

!

I 

1973/71 
1 

l ROC, 1971 : 
l 1 SO”) 6 . 9 1 3.0- 

. 

“> 
ª > s ; 1 Total 
É 

10 
; 

8 1 OQO 
! I 

6 : ªªÚÚ
I 

NotaS' l) O quadro aoima foi elaborado conside ando —so que: 
a) % cçnstrução sn clizará rjurante um pCTÍOC' le sete 

& Oito mugesí lnioiando—sç em jul.ho ou º-owt ão cada 
ano; possibilitando o ingresso dos axunnc am março an abril do ano seguinte; 

b) a capº cidade to tal los prédios será at piªº gYªaªti— 
VamwntçºConglagzunggsc qua no primeiro o erá utilizala 
63 J_9 QºplºluwvÇ o nos três ines seguintes 20% ao ano- 

2) A coluna Cc “novos alunos“ rcprcstntº o acréscimo aU ma 
tríoula resultante da utilizaçrã o COS prédios novos Begun 
do a hipótese formulaga em l)b. ~~ 

‘3) L coluna ”total goralº representa a matrícula acumulada 
nas escºlas que funcionam.em préãios novos conéluíãqs até 
o ano indicado. 

ENSINO_ COJLGIHI L 

~~~ 

PDIOª Nº DE. .1 
UNO.4,.-...._1_14{_._._- _..--_.-. L.. .._.‘........-1....,.-.....11..... .- .-FTGT II: 

CONSTR1 NOVOS 
I : 

ª “;“O W3 ALU”03 TOTAL §CL3 L 

4% l1 IL
I 

__nnmw.mmrwm_m___TnumwmmN_—*_mrwww“j.mm__—_WMWTWWMWm. 

I 
I 

I 
I 

&

e

I 

I
5

~ “.____j_“__mwwg. "“_" 
[\2‘ ON ';) U ix) Ox _) (_.

ã 

1968/69 É 
; 

3.200 1 593 ; 19030
ª 

1969/70 

1970/71

I

l 

1 
s > 

3 5 21409 5197f 1.20b 
g 

11000
; 
I: ”OO 1.209 É 1.300 Lu 

I\.‘. 

«J Lu O

. 

(r 
I

g 

Ttet l 
' 

lO 
: 

8.000 
I 

3.300 
.... _.v..._........__......-..n- —_—--_._—.--..... 1..."...- _—->----whu-+—- -«---———---=- www.m- -- Asnow-g.-1-v—xvugm—’nw—--m_..-c-11,..._!.r_-...—.nm-..m—-mf..7_.1.”.1...— 

—-_.-_-_.-._.-_..__...-.m.__ 

-t1s: l) O quadro acima foi elaboraão considerando—Se que: 
a) a construção 30 rcaliznrá avªntv um períoõ o d.c sete a 

oito ncses1 in.icinndo-— —se cm julho ou agôsto de cada ane, 
nossibilitónlo o in.9rcsso doª alunos em março ou aoril 
do ano segu nte. fl ,q, , _ _ , b) & cwc1La totª l eos prcuios sera atingida gradativa— 

montoº ConL1LLr1-Mowqc que no primeiro ano'serí utili— 
' " ‘l . 

' 
,. 

A - 
A 

, ,- _ _ 
z" zada 60% da capaCiaaae e noa tres anos scgu1ntes 50% 

em cada ano.



Quadro 2.5.2.4 
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2) A coluna "matrícula çXiE mt nte ' foi .ºt&w*0& 00n$i& rag 
' &. « -- «NJ-A . .» M&P—..“ , ,- . v _- n'— w VA ,. dG-wu Que 341101b11101M1ut05 && &ngino & -lçg Euuuiunan 
do em um & ,urnO ª. ( ,) 

I... .. I 
. prúúlôí de &500153 grlí&rias, te— 

. r“. , riam am 11111 400 alunos no eurs 
3) A coluna "novas alunos“ r&grêsn & 0 acr so imo aªziitrl— 

Gula rcsultantç && 11171353 dos Wredios novos &Égundo 

:ormu ada sm 1) b. 
2111* :“ ragemt“ & matrícula registradª nas 

,., . . .1 I . Ianuipnam nos ge1u: OpnCLuldOS n0 &n0, ln»
, cluindo matraeula exista n.ue mº'c 1‘v01 alunas.~ 5) A coluna "total g0r& “ ragr & && rleula acumulada 

“ ,-. ,. ,._.. - ,. . 'n- ,. ,.- ,. f.“. . L113 11001 5 Euu fun010nam 0m prguloa new05 concl&1&0s 
C'f‘J-LL C! 333';- lLI‘LOLlCELd-Q. 

ESTADUAL 
W‘ 
..IÍJJJI. GS

J 

.
5 

L - _,...” - _-;_..&L__,___;___s _.-.i_.___.,,._. - ”"É—“'u—"ª—ª ......H- .....H......,-.....-_...v ...-..... .. , & 

: l) 

. . -.- I 59 da S&l&s 019101 
_ 

__“_M_* “&L ;uughà*__ ,_ 
— _*_, 

ae espe— ladg Ano 3111 Novos Tstal Táíãíf“ 
rum-“rum!“- 11L1111111 11-111111111 _1lun;1_- “Gbrél ,

b 

15 9 2.400 1969 1.200 1.200 2,400 2,400 
10 6 1.600 1970 800 800 1 

5 . 3 100 1971 400 “JO 

30 15 11800 2.400 22.+OO

)
K 

-___,&; 1-111 

. .. ,. "o ,“ ,,» . ah..: » . fw 2'" , - O ga&&ª& 'Jllw 1&& &ue &&r&; &&—

~ 31510 08 yrédics cem capacic L; limitaua & que, f&0r—& de — 

mand&, Pnª'r"' Tt11*LT 0 1Q(ul& dc 800 0 &&c:& assim que 
““tlvwv»n c,nc uíãçg. 
A coluna 'rMurlcuLlw Lulbbxnt”fi fai &&t1&&0& Cynalaurâhºªmfª 
pstublClxÇQu)o com 4001luncs 01.11 Í dia. 
Vide quadro 2.5.2.2. para 04111019111 r0_-101:s às solv— 
nas "to al“ & “tct'ãl geral“.



~ t1yu4u.P ~~ ;;ÉT() ~ ~ - 'ª'-mí... .,.......,.......-..... M.,...
i 

1953/69 1 % 2 33m 1969 : _ 

1969/7c 

1970/71 

"111111111_114 

~ ~ 
2.190~ L;) total 

———mnwmw__n“«_mnmu 

;_1 
;_m___*—”M__m w . 

,........,..,_.. .V.. ,. M . ...,—,.....Mu.v....,..,_u"...=..._,...._.. I ! 4 

~
~ OHÚrbbílOÚ eXi 

gun “construçaº gas 
= um ano e meio 

Notas; 1) Czuw blALf0uwº” qua eu 00 Cd. 
PGríodo WMiS dilatªJ * ' 

ÉÚWCÍ O 

H: [..: "J O~ 
~~~

~ ~ ~ 
~~~ fcnstruçc'» cons 2) Como nos dcnfi.11 case s 

sbmentc seria que m cªpqci 1fl(b tatul \ x, . .u 

gr Edi-Li J.. 'V ”Emi, Ú tªí;
~ 
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~~ 
OT I GER;L 
_...m..l.. ...-=...m__ 

m.

\ 
720 

2.100 

girào um 
sj.bili « 
8113550 

idorsu—sc 
atiúgida
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3. PROG XMAS QUALITATIVOS 

A em de providências mas especificamente de ordem 
administrativa (métodos de trabalho, reforma estrutural, critérios pg 
ra preenchimento de cargos de magistério e direção, estudos da ;situª 
ção de pessoal) a seguir (item 5) enumeradas, é necessário uma série 
1 _ 

; A . . A _ . .r _, _ .V _v 
.'.

1 de prov1donc1as a fim de agerfeiçoar o nivel de ensino, permitindo 
atingir as metas quantitativas e qualitativas previstas neste Elano. 

. x . A . , . . N __._ . ;. 
_ 

,, Tais prQVidenCias cabem a Secretaria de nducaçao e Cuitura, Governo; 
"Í 

. . . . . q . 
'

x Federalg Univers1dades, às entidades regionais de desenvolVimento, as 
sacolas; A introduçao_do gid>

A

~ . . . A . . ª- 

510 único, a coex1sten31a de várias áreas :, _ 

. dllêrBDClaQOS' 
_ ,._ 1 N Escnicas, em cursos9 no mesmo sstabeleCimento, a golitica de reducao 

1 . ". _.ffum. A . 
.. L" _: _ , (“./___." .._ .,— da insuficiencia, repetencia o evasao, exigem uma serie de medidas / 

1 T'. -. 
. . 

' 'I’ . "" W ..,. -, *- 
"“' coordenadas. a lmJTGSClHQlVGl que medidas tomadas Jara atender as new 

- -u 

. 

. . _ - - 'I \ ' 
v .. ' ""." . 

," N cess1oades aqui prGVistas segam comunicadas a secretaria de nduoaçao 
e ao Conselho Éstadual de Educaçãog com vistas à integração de todos 
os projetos e avaliação de seus resultados. Ki 

' 

As medidas aqui progostas são prioritárias.ª0utras 
N 

_ A "_ ru 1 estao expressas no item l deste rlano, c deverao também ser adotadas. 
Os objetivos expressos nos itens a seguir devem / 

fracº,/r,— ’ ' '1 
_ .,,'.__'A._,;,_, . ser atingidos no quadrienlu _,oo,. ; 

3.1— Atendimento osgscigl as classes de lª série. do 
ensino grimário — estaduais, municigais, particulares âendo em vista, 
esgecialmente, o processo do alfabetizaçã . Cursos de aperfeiçoamento 
do profeSsor para tais classes devem ser intensificadosº G orientador 
de ;ducação primária dove dçdicar especial atenção às classes de lª 
série, estendendo sua atuação, na medida do possível, às demais series. 

. N ,., . .. A Essas classes deverao ser coniiaoas a professores de comprovada / .“ capacidade. neve—se estudar também a possibilidade de incentivos salª 
riais para êsses professorek. 

3.2 — Reavaliação mais conglota, incluído o interior do 
Estado, dos resultados obtidos com a aplicação da Reforma do Ensino / 
Érimário; de 195G. Estudo de novos meios de classificação dos & unos, 
de novas e gredativas formas de imglantação da Reforma, de adequação 
da masma às diferentes zonas c tifios de escola. 

3.3 — Revisão dº currículo da escola primária e da dis— 
tribuição dos conteúdos prog amatiOOS'pelas divtrsas séries. 

: 

3.4 — Articulação de planos de ali butizaçãc com ' os 
planos federais em andamento. ,“

o 
to dos uadros estaduais como dos munioinais e narticulares atraves x _. J. 9 

de programas executados coa.a colaboração, inclusive, do Governo Feds 
ral.



:11... 

. 

.» 

.. 

1221

A 

J: ..'.. . Jun5*5aw—

~ -» ., ‘w ‘ 
,. "' “, ., . ' 

, , r- . - . . N . menu“ uy euldgàgb* ,m 29 01510, gnu xbreçam dlvc361f1caçaf carricu— 
lar, tícnica & a£31 c l aonfiv. > 

fiª êncºlan Médiíá— 
tõLãc .- “ 1P ‘m'k . ÚJLJQlõlQ dc 
ªlan“ _ Tar esgabial— 
mante ; aluno para vin 
*ww- a mg 4273 ' ' * ' 5”" vv: num“ ÚVÇLVLJ; ,: a; unalnc 54510 
com o Stfiozior, ~~ 
Culzb55iggg dug, 

as ceu as 073.1‘Qg 
das. inglaãiv , o3)reenãimcntcg / 
C;:j11tb§ &- t519 e particular, cen rgàcuj 5 ad 551550 de tal. asi 
nu às r5515 LcfieSHLflades && re<giao.

» 

3—9 * 5 

3.10 — ;ªÉaãC de'::ª Eta: 
rcuaçerãçãoº un pçrícdes do férias, 

da curse: de 
L L ;fl%lflf 

3.1l Revis5c gel: Ócngclho Est» 
..——» 5 L ..5 ”.mL‘u _ __! _ , a. , - r- Rabb;5:;:= r5¢5,5,.«d L cufrlca c5 55 alflG medlo._ 

« «A Jºªº " ªtuª #9 i“553x ãº :múlitaªv 
ass 9355:5355 das diªº“nli_ús fizzdcs 5515 C JL'T‘~ 
cação 35 5 U casia; ::áiú. 

T..-ª x-'— I»; "' -. :7} , l - N- .. .. ,,,. .*Iª ,,,...“ _

. 

, 
3’13 — QSUlfluLQ ª CUTSUJ au 'TWÁQDb41'43liV:lente GP º 

Ciclo, e estudc, ler Hart; da; aut: rilaaçs çw- ,,ptçq 73 ~ . . _ 55 Professors” da lº 61010; 5m mavur prazo. 
3.14 — Ins ;Tfll”b£ de Centros da & ~ arte da Ç73 / 

1 ; h " * ' . " f '. »» r ". : . ' 
. 

IN 'º- N- .-J 'ª. ' "“ (« ' - - C‘ OI z», no E, ruth. .., .. J;-l I'lc - :, . V .-,- ':, Ç C 14,510 o ("25b loup 
9 J.Nhlj—ytríalgg 

9 C "N....~ 
marciais; 

., i: à +“5551513LAL.5 L; 51gm553 

QLL¥ DE CGETIQS && UT LDHMÇEGC G g‘utv dc Jw\csorLan as“~~ 
+, f. _ ma 4 -- . u:.V.LL18 municipa , EWTÍLCMlWIQ 

, ___As 
_ _..L _ , ' .. - _ .

: 

Jalu - :‘lsaw an 'a “dr“ çm..1v - “a :“.r a - 

—-—. A ___. ª”.». - 
» .., » ,., -. _: ' ' LL ,:,L;ante.s gu; b“ Qufitlnum ; eurs ' Qm lª.: cQTVD01a do 1105; 

ciados. 
3.17 » Articulaçãn à; & 

caças ; 5: ass~ 
' as vaca,icnais &: g'násí: urlahbcãn ;ura c trabalhª 5 para 

O prepa : d. wrofvsokreo nas ãlsci -;n“, ' wJtura gerªl nwccosáric5 

5 nc :Tamus de ar: as atum~ 
A Na ~ 513 Urciussor nue tita aaas, aãidos ãe our 63 da 

N ' -' .; , 
" 

. J.,. . . ,. ' ,. . .. , 5: B;: mals írugu.;fau e 5515 duscentrg
N 

' " "" ' 
, "ª,“ _- Qrºâªlªsiô. T518 cursos 55V 3 

NJ», 
». 

RN vºy



5,22 

, 3.19 - Programas Gxtraordinárics de aperfeiçoamento de 
diretgr de escola, enfuantc não fôr p ssívcl prover as cº scclasg com 

dire tores f rmados cn curs regulares de adninistrwçwv cscclàr, / 
;11 tcnlo :sarCialncnt: em Vista que : dirctcr ' eve es tar ChDQCltªaº ao 

exercício da supervisão, c nãc exclusivamente da administ ação.
1 3.20 — ustuc de rszcneancnto das cscclas normais, teª' 

da em Vis ta a dcmandn 6.3 3 rçfi snion-3is o, cspDcialncntc, & formação 
esª cc-ífica para & zçna rural. Transi rmaçã: do ginásio normaL em gi 
nasL ricntadc par, 3 trabalho, nas zonas em que hcuVGr excedente 
, . 

A 
, . “ 

G3 profcsssres de lº Ciclo; transf;m mzagao d; ginásic normal 33 Cflá 
gis normal, quando hcuvcr dor1ni" real de professsras dc 2g ciclo; 
ccvvistcnc1d, nc n:3go estabelecimcnto, do cursa de ginásio 3ricnta 
ds p3ra c trab3lho u de curso de fcrmaçãc de regentes, gum Mh 
var déficit de profcssôres farmndos na z:n3 rural.

, 

3. 21 - Articulação com cntid113s Lc desenvolvimento rg 
mnal com vis tas a identificar 1s nccess idedcs de f: -rm3- gag dª não 

de :bra em nível médio. 

. 

3.22 o Estudo 0 clab: -ra 3: de :tcs econômicos e rá 
pidos do ccnstruçzç de escolas, atendendo a realidade regional. 

3,23 — Organizaças Qrcgramas destina'fõ

\ 
EI,H

C 

es de curses ginasiais,visand3 irmt gra 13 ea filosofia d3 finá —

m '...! 'o cricntad: para.3 trabalhe. 
3.24 » Organizaçã: de ircõrrids que pgrmitcn a pªrticª 

.: . . - - ': . .. .— , —
' pacas efetiva dos pais 3 d: cçnunidacc :1 éuTJl, na cbra educativa. 

..-, x . N . . . . 3.25 - fistimulo a\reallzagac dc 313108 nun1c1pais c rg 
giunais de 3 duo 3çãu. 

3.26— 1,0L351C1‘3 dc Scrcm fcitcs planos glsbaig e sg 
tariais de dôs'nVClV1u,htG :ccnumic: : social, com Vistas 3 adequar 

' 

1 -. >. “ 3_- u,. 3, ",: :- .1 , . ªv. ' 7' 
c pr: cesse GQUCQCIGa as prsvisocs QC' cruoo1figabe councm1co do ns— 

' 3.27 — Intcg acã: dcs grsgrzzas a: dcsznv: lvinsntc dos .: 

., estzbglacimentcs de ensino agrícola com os de reforma agrária elabg 
ados por antL adcs cdcrais c estaduais. 

' 

3.28 — Estímulo técnic: 3 financeiro ass municípios pa 
'bilitar—lhcs : aprQVÇitamcnto dos f3323d33 em cursos norma is 

s & colegiais. 
m (ll L3 

PU H (D (D fªs H +.: f. U) 
‘0 3.29 — Ercmcçãc de c1mpanhas, junt: a3 

tende.en vista a ab :rçãp de técnicos de aG1 nádic ni mercado lc— 

pa & :wutr &síE 3,d:s. 
3.30 - Eztudc de fcrnas de constituição a delegaçãc de 

atribuições a Ccnsc h:s Eunicinais de Educação.
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- 

«may. 

.* 

.::: 

4. Neoessiãados Financeiras 
4.1 — Despesas de Caoital 

A matrícula do ensino público estadual && nível 
médio, am 1967, estava assim distribuíàa: Ensino Ginasial, 94.900 a- 
lunos;§Ensino Colo gial, 31 200 alunns‘ Fª ª ªºªªªºªlª estaVa &ªªtri' 
Imíêe» fem 2133— MW“ escolares.

. 

Partindo—so do pressuposto de quo a rêde ªo es— 

colas estaria cendo utilizada em sua caIacidade total, em 19683 o 

aerégagmp.a1 matrículas PTBVISTU nos quaãros 2 3.1. 3c2.3.2.2 só pg 
dará ser atendido pela construção ão nunca 3503-.o, nv gmºlíação “& 

existentes, a partir do ano do 1969. f 

j Há que cons orar ainda que apenas 32% dos pré- 
dios ufilizados pelo ginásio são lpródios prõgrios, senão que, os de— 

mais 68% ”Sonatituidada prédios db amino primário ou ce: lido,; my; 
lugadog. SiW MMM fl, 
sanan.QQ$—ães prédios sao próprios. 

% 
OS qu9 QTO“ aoaixo CX}rCssam o montante aos ro 

ºªvso& noco %áriôs para cumprir o pr% rama do constguêãg e u;gpmcn 
"to ªªª atêaiea—ã*$gistos nos itens 2.7iL,Ú'ªv%=â

:
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l

« 
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443 — Fontes de Financiamento _———___—_._—_.—_—-———_—__.- 

O Ensino Médio Estadual, para alcançar o 

desenvolvimento desejado por êste Plano, necessita dos re—' 

cursos referidos no quadro âuZQâu 

Pela posição das disponibilidades finan— 

ceiras para o Ensino Médio; conclui—se que o Estado não 

disporá de verbas para a construção dos prédios escolares 

previstos neste Planoª Os recursos disponíveis atenderão / 
apenas as despesas de operação da rêde escolar; com os / 
acréscimos de matrículao Evidencia—se, pois9 a necessidade 

de buscar recursos fora do Estado, na União; em entidades 

internacionaisy em países que tenham programas de ajuda fi 
nanceiraa



:L33 

5» - ªeíºraaaêdeiniêirªiiyaê 

A implementação do Plano exige uma série de providências 
de ordem administrativa que devem ser adotadas gradualmente . no 

quadriênio 1968/71. 
5.1 — 

5.2 — 

5.3 _ 

5-4 , 

505 — 

5.6 — 

5.10 — 

5.11 — 

Adequação da estrutura administrativa da Secretaria de Edu 

cação e Cultura ao.advento do ginásio do tipo orientado pª 
ra o trabalho“ [ 
Organização de um serviço centralizado de informações estª 
tísticas e cadastroç necessários à resolução dos problemas 
administrativos e ao planejamento educacionalo

' 

Estrutura de sistema de comunicação e coordenação técnica 
entre unidades de informação estatísticay cadastro9 pesqui 
sa; orçamento, contrôle de execução de planos com o Genºª—, 

lho Estadual de Educação, cºmo-órgão ae planejamoaào educa 
cionalº 
Inetituigão.ac unidade de Organização e Métodos, com pes— 

soal especializadoy para exame da situação atual e recomen 
dação de nova organizaçã09tendo presentasos objetivos. do 

Plano, e para implantação de novos sistemas de trabalhog / 
com vistas, especialmenteF a liberação dos técnicos de fun 
ções administrativasº ' 

Realização sistemática de cursos de treinamento para fungi 
onários administrativos9 com vistas à compreensão do Élano 
e consequente integração em seus objetivos., 
Criação de assessorias permanentes, preenchidas por técni— 
cos com qualificação adequada para assistir a alta adminig 
tração do ensino no Estadoº 
Criação de cargos de supervisores e inspetores de ensino / 
de estabelecimentos de grau médioº 
Ampliação da rêde de supervisão do ensino primárioº 
Provimento9 preferencialmente, com professôres experientes 
e capacitados9 das classes de lº ano primário evitando a 

mudança de professor nessasclassesº 
Estudo acurado da situação de pessoal da Secretaria de Edu 
cação e Cultura com vistas a criação de cargos técnicos e 

administrativos onde necessárioº 
Cadastramento dos professôres com cursos de aperfeiçoamen» 
to, no Estado; pais e exterior9 com vistas a utiliza—los / 
onde melhor possam contribuir para a educação do Estado,Ca 

dastramento prioritário daqueles com cursos de administradores eg 
colaresy com vistas a preencher as funções de direção somente com 

pessoas assim habilitadaso 
5.12 — Criação de cargos de orientador educacional.



.. 
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“,......rw 

5.13 

5al4 

5°15 

5916 

5.17

j 

13}r 
Estudo e definição de política.salarial que preveja níveis 
superiores de remuneração, de acôrdo com a habilitação” do 

professor, de modo a estimular cada professor primário ou 
médio a realização de cursos de aperfeiçoamentoº ; 

Estudo acurado das possibilidades de instituição do tempo 
integral para professores de ensino médio“ 
Adequação de organização das classes de ensino primário a 
número de alunos que possibilite rendimento satisfatório , 

nem muito menor nem maior do que 25 alunos para classes de 

lº ano e de recuperação; 3O alunos para as demais classes, 
Fixação do dia escolar primário em quatro horas, no minimo, ; 

e extensão do período letivoy quando tal não seja possível,, 
para as classes de horário mais reduzido. 
Instituição de Grupos de Trabalho para, com prazo definido, 
atender aos programas específicos (ítens 3 e 5) resultantes 
da implementação dêste Planoa
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6. Estudos Especiais 

õºl - 1314159_QEEQBMEQEQ-DéflégflEflEELfilflgflfilfi 

Introdução: 
O ensino industrial no Brasil vem procurando ajús— 

tar-se às necessidades do mercado da mão—de—obra, artinào 
das exigências e de pressões quep dia a dia, se fazem mais 

intensasº Assim, torna—se necessária a elaboração de planos 
ãe trabalho, a fim de que a organização do ensino e os currí 
culos não tardem em adaptar—se às novas exigênciasí adotando 

métodos atualizados e diversificando o seu conteúdoº 

E importante admitir—se o princípio de que essa 

mutação, proveniente de uma indústria em expansão e, conse— 

quentemente, criadora de novas tecnologias no mercado de 

trabalho nacional, deve ter meios é formas de sugerir medi—. 

ficações nas estruturas da organização educacional, a_fim / 
de altera-la em benefício das novas exigênciasº
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2.99939292699992996fl99-2913 SETQR INDUSTRIAL — $293 

—% %otal 
! i É «'_;_9EÉZÉÉÉQÉ___ ºu 
i 

emprgª 
:% totalj degustg 

I sas 
: 

:nacio— 
: 

d0; 
_________________________ ,_________J____-___L_______IE§l____I--- ___--- , . . I I T 1 G Industrias extrativas 

: : : :
% 

Produàos minerais : 117 : l 060! 2,025 0,53 
, . I I ” 

Produtos vegetais, 
: 

113 :. 1.224: 15,09: 2261 
TQM; 

' 

230 
É 

2,284]: 
5 

3,44 "'""“"“‘-{' --------------------- : ª T "" 

Indústriagpde Transformaçag 
, 1 í ] “ 

. » , . 
_ 

I I I I
* 

Minerais nao metalicos 
: 

1.317 ' 9 365i 6,47 : 4,67 
Metalúrgicas 934 19.266: 8,02 

E 

9,60 
Mecânicas #335 6.113} 7308 } §,04 
Mat. Eletro e de Comunicações 

. 

r 153 
; 

:.:69% ;,»3 
É i972 

ConstLMontag.Mat. transporte 10251 : 10 199: 5,26 : 5,08 
. , J I : 

Mobiliário ' 866 ' 5'8165 8’70 
ª 

3990 
Papel e papelão 70 3.706: 7,30 

: 
i985 

Borraeha ' 185 
g 

1.882i 6,24 
g 

6994 
Couros,peles e prodºsimilares 

& 

324 
: 

6.465 
: 

21,05 
: 

3,22 
Quimiças e farmacêuticas ' 333 

E 

5e814í 3986 
E 

2,90 
Têxteis » 151 

I 
8.463 

i 
2,38 : 4,22 

Vest.çalçados e art.tecidos 1.616 
! 

21.624 
E 

15,37 
E 

19978 

Produjços alimentares 1.995 
: 

34,821; 13.06 
; 17,36 

Bebidas 
, 

276 
E 

6.344 
ª 

13:83 
i 

3916 

Editoriais e gráficas 284 
ª 

3.399 
g 

6,59"! i,69 
Diversas 245 [ 3.898 : 5,46 : 

5 94 
TOTAL 311 860 p64.899 

% 

— 

ª 
83,17 

--—-_—-*—-: ------------------------- 1 ——————————————— r ------- r—-' ----- 
Construçao civil 

: 
l 752 {28°927 

: 
6965 : 14741 

....-_.____._ ____________________________ -l- ________ L— _______ I. _______ +...... ______ 
Serv,lnd,de utilidade pública j 6 

J 
145 

& 
3,75 i QpO7 

Diversos 
; 

204 
; 

40444 
! 

8.68 
: 

3921 
———————— ———————————————————————————— 1 ——————— fl ———————— r ——————— +——+—-——— 

TOTALGEML {14.652 {200.699 : 7,52 {100900 
_—_—-_—-— ——————————————————————————— “'.—“*º—k —————————— Q—I—Dª—L—Mkwl ————— 

. Para se preparar os diversos quadros, partiu-se do-nº 1, 
onde a indústria gaúcha representa 7,5% do total de empregados de 

tôda & indústria brasileira,considerando—se, ainday que a estrutura 
funcional das emprôsas seja constante. Este critério foi adotado em 

falta de melhores dados estatísticos(:
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QUéDéQ-1,1,2 

9913921229-24-L:Q_2--QEE:-112932-122 _EQB_ÉEÉQB_ 

___—.__.._._....._..__.___—____.__..__._...—___....__._._.._______.__ ._-... _____—_______._.._.__._._____.___—___... ____-.._......- __.___. " 
: Semi- TQuaIITIg0nnlMux TTec— TEfigéTPGufrés 

, g " nAalinlfiCM—Ites :cn1:nlcos:nh01 Cate— 
EETOR INDUSTRIAL ifiqado: dos :Mes— :cos . % .ros ,gorias 

: % : % :triap: % : : 
% % _-—--—-4 ____________________ 4______4 _______ J ...... + ..... 4 ..... + _____ . ------- 

I I I I 20—22 - Prodoâlimentícios :4 47: 6 O'' 3,14: 0,42: 0,55: 0,22 49,15 
23 - Têxtil 

: 

,4 0900: 2 5F} 2,62} 0,21} 0,18} 0,07 50,34 
, . : : 

24 - Vestuarlo :71,73: 2 2 
: 

4,21: 0,34: 0,16: 0,06 21,25 
25—26 - Madeira e Móveis 

: 
35,17}11,45} 3,00} 0,42} 0,25} 0,02 49,68 ,” “: ,: : : 

27 — Papel e Papelço 
: 

38:99:13964: 4764: 1,46: 0999: 0,33 38,98 
28 — Gráfica }46,56}19,42} 2,75} 0,74} 0,11} — 30,42 

. I 

29 — Couros e Peles :55,11: 6,26: 4,27: 1,04: 0,40: 0,10 32,82 
30 - Borracha 

: 
351,97} 6,0C} 4,22} 1,45} 0,48} 0,06 35,81 

31—32 - Química e Farmacéu— 
: : : : : : stica :2l,l4: 4,15: 2,05: 5,69: 2,42: 0,26 66,29 

33 — Mine; “ais n/“et ílicos:28,85:l2,89: ,,30} 2,27} 0,68} 0,74 50,27 
34—38 — Mecânica,Met Ml 1rg10 a: 

: : : : :
Í 

Mat.,Eletº e Transp :30,33:17,99: 4,97: 2,74: 1,61: O,96:4l,40 
— Valores Lédios para 

: : : : : : : 

as Indºde Tr::nsf 
: 

38,10: 9,97: 3,59: 1,48: 0,88: 0,41145,57 

22123911g-1.3 

ME)I1 D:M JPUL1JNIDMD DE FPRMGO 

40 -JJOJ 2 fig-ow 126 .2. 176 «a,2121222122222221‘22222 
================rz============4==:l___::;_____: ______ ----_-__-_= ______ 

SETOR INDUSTRIAL :Média de oportunidades: Empr total perío 
_____________________ "22,___,___:í2_922€__232229_íêl___:_29_í__%_%3______ 
20—22 — Prod M1lment es 

: 

”57 
: 

5.941 
23 — Têxtil 

: 
l30 

: 
1. 690 

24 - Vestuário i 338 : 4 394 
25—26 - Madeira S C L82016 

: 
89 

} 

1.157 
27 - Papel e P9 pelao 

: 
394 

: 
5 122 

28 — Gráfica 
: 

144 
: 

1.872 
29 — Couros e peles 

: 

105 
: 

1.365 
30 — Borracha 

: 
180 

: 
2.340 

31—32 — Química & farmacêutica: “339 
: 4.407 

33 — Minerais não metálicos: 401 
: 

5.213 
34—38 — Mecê amica metalurg mat 

: : eletr ,de transporte 
: 

3,83: 
: 

49.803 
39 — Diversos 

: 
21 

: 
273 -- -----_-_-1---1-------1--1,1},. 11111 ,11. _____________ , 111111 j ___________ ----- 

m 0 T M L l 83.577
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Deve-se notar nos quedros apresentados quez 
a)— As diversas indústrias estão classificadas segundo a 

1310, a exceção dos setores 34 e 38, que foram aglutinados;
. 

b)- O setor 20— 22 inclui também iumo e Bebidas; 
c)- O setor 24 inclui também Calçados. 

' Partindo— se dos Quadros 1 a 3, chega— se à demandaemnl976 
expressa no Quadro H1 4

“ N 

911239161114 

INDUSTn.DE TRANSFORMAÇÃO - DEMANDA DE MÃO—33-0BBA EM 1976 

I ! !Semi— 1Uua11—1Agen—1Aux111Tecn.:nnge-J atras 
SETOR- INDUSTRIAL gªííàããíâêºª' 'Ãºãã fiiémifié‘éiififiil’5933.3 

___-__-___-_________-1__11___-_1_____.1§£1911 ..... 4 _____ 4 ..... 44--____ 
Produtos alimentícios” 519. 825i 2 977:1.541' 205% 269$ 97% 24. 069 
Têxtil] 

: 4.472: 261: .266' 21: 18: 7:; 5 117 
Vestuário i18.659§ 58451.091E 89! 415 153- 5.533 
Madeira e Móveis 

; 
6,227; 2.025; 528} 74; 43: 3;, 8.792 

Papel e Papelão 
E 

3.445! 1.204; 4083 129; 87! 295‘ 3.533 
Gráfica 

; 
2,458; 1.028; 144: 38: 5: : 

1.607 
Couros e Peles 

% 

4.315í 4845 3365 82E 315 85 2.568 
Borracha 

: 
2.202: 255: 180} 61: 20g 2: 1,516 

Química e rarmacêutica 
i 

2.16li 424i 208% 377} 247! 26% 6,778 
Minerais Não Metálicos 

: 
4.199: 1.876; 627; 330; 98} 107: 7.317 

Mecénica,Metalfirg.,mat. : : : : Í : i 

Elétr. e de Transporte E27º231515'637ª4º318%2ª377i1ª397ª 835! 35.986 
Diversds 

; 

1.588ã 414; 147; 615 365 165 1.900 

________________________ L—w-___J___-__i_____i_____i--___l_—__-J,-__.—_ 
i % i i 

' 
% i 

T 0 T 1 I s :96.782;27.169;9 794:3.844â 2. 292:1.146g104. 716 
I ! ! I —_——————_—.—___.—__—_——-—____...____—._....__._._..-......._—___—_——__—__—_—_-—_—_————_— 

INmmggykwwaruvltJhL 
Em 1963, o Censo do IAPI revelou que o Setor da ingústria 

extrativa mineral mantinha 1060 operários, isto é, 0,53% do total de 

empregados na indústria gaúcha. Segundo critério da pesquisa realiza— 
da pelo MEC _ SENAI _ FGV, Estes operários seriam discriminados<h,fog 
ma indicada no Quadro 6.1.5
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QU1DRO 6 L 5 

00112031010 D1 M10- 03-053; N1 INDÚSTRIA 1XTR1TIV1 MINERiL _ ;963 —-—+-_——.__—__--—_—________—____—————º——_—_...————_-————-——————..-“—._—_.

I I II I
1 

.'1.'..' III I 
.I 

I I II l l' 2I I I I II I I I I I I II 
Espe01flcaçao T N'meros absolutos 7 sôbre total 

———-- —————————————————————————— 
+ ————————————————————————————— m1--—-- 
l

, Operários semiqualificados I 319 30,10 
I

_ 

Operários qualificados 
: 

62 5, 85 
Agentes de mestria I 57 5 43 

. É r I Auxiliares tecnicos 
: 

6 .Q,53 
Técnicos de Nível Médio 

% 
_ 

8 9,74 
Engenheiros 

E 

*5 @,43 
Outros I 611 5§,92 

: l f _____ T"_—'——"—-"”-"""—“_“—""T"__'————""_'—'—"'_"'_——-—"-_"f_-_—'— 

T o T 1 L 
E 

1.060 100,00 
l 

' ª 

...-.......,,__———-_.._......«_._.'...-_-....._.,_.__,.l.._._.....*..._..,..._..___ .. , v 

A estimativa da demanda da mão—de—obra em 1976,fi§a, ev; 
dentemente vinculada aos planos de investimento do Governo e ªas em— 

presas privadas, no setor, bem como às respectivas metas de produti— 
vidade. 

f & 

ª 

Na ausência dêstes dados ,até o presente momento, poder— 
se-á tentar uma primeira aproximação, com base no crescimento verifi 
cado até hoje.

: 

' ; composição da mão—de-obra na indústria extrativa mine— 

ral é obtida a partir do QuadroGJJSetomando uma taxa de 3,3% a;a. pg . 

ra expansãoº Os resultados são apresentados no Quadro 6.1.6 

QU1DRO 6.1.6 ————————_——— 

__——_——————_.__-—-————_——____-__—___...——_———————___—__——-————_——— 

“__“'"_'—"_"—“""”"—'“"""“—"_""__"—T""'""'":"T': """"""" ”"'—"— 

_———— ——————————————————————————————— “ã- ————————————————————————— ”———'_—_ 

Operários semiqualificados I 488 , -

I 

Operarios qualificados 
; 

95 
1gentes de Iãestria 

I 
88 

;uxiliares Técnicos 
&

9 

Técnicos de EIível Méd io I 12
1 

Engenheiros 
I

7 

Outros ' 923 ____________________________________ +_______________-_____-_-;_______ 
TOT;L 

! 
1.622
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INDÚSTRIA DA CONSTRUn 310 CIVIL E
;
1 

Em quªlque r estudo sôbre a mão— de— obra na Indústria da 
Construção Civil, deve—se ressaltar que os dados são utilizadqs com 

reservªs. '

. 

; Isto ocorre, principalmente, devido a dois fatores: 
_ 

a)— A mão— de—obra empregada na Construçao Civil não é, 
geralmente,r registrada convenientemente, o que leva & grandesfdistog 
çoes estatística ' 

b)—S Os operários empregados neste setor se loeomovem 
frequentemente de uma empresa para outra, fazendo com que os levantª 
mentos efetuados por pesquisa direta possam apresentar dupla éontagen 
ou errbs do mesmo teoru Com esta ressalva, vai—se dar ao setor em 

questão o mesmo tratamento dispensado à Indústria Extrativa Mineral. 
] 4 seguir é apresentado o Qua dr063L7ilustretivo de situª 

ção da meo- de— obra na construçao civil. & 

QUADRO 6.1.7 

———§— _-___—___——__—___——__——...—...———.————_————_——————.——_——___—___.—_..-—— 

—--—-—.———.._..(—_.——_______—___.-“__—________—__—————_——_—.___—__————_—_—.vp-—_—_— 

jEspeoificação 
E 

N'meros absolutosí % sôbre total 
Operários semiqualificados 

% 

8.983 
E 

30,19 
Operários qualificados : 7.416 : 25,64 
Agentes de Yestria 

E 

19362 
3 

4,Íl 
Auxiliares Técnicos 

: 289 : 1,QO 
Técnicos de Nível Médio 

ª 
95 

ª 
0,35 

Engenheiros 
: .191 : 

Outros) 
E 

10.595
ª 

________________________________ L__________-____-__ ' 
-

1 

T o T 1 L 
E 

28.931
1 ——-_——.——————————-——-———.————-— 

:! 
_Ã &E 515 3;: "l. EE &â

_ 

31 .l 4 31 g1 ”ªl % 1:! 
>1.3 ,.l É ªº Mªw—amrr—W—eªff . :—
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. 
QUADRO 6.1.8 , 

DEMQNDd Di MK--D2 “BR; NA INDUSTRIL DT CÓNSTRUÇÃQ CIVIL — 1376 

________________________ ,-______-_____,___-___-__-____-__-____,-._-,_ 
Operários semiqualifioados 

E 

18.891
3 

Operários qualificados 
: 15.595 % 

...;—gentes de Mestria 
E 

2 , 865 
Auxiliares Técnicos 

: 
342 

Técnicos de Nível Médio :_ 200 
Engenheiros 

% 

401 
Outrosf : 22.261 , um _________________________________ .L_______________'_ _______ à, ______ 

T O T u L 
ª 

60.555 ; 
______________________________________________________________ ,,_____ 

ªSTIHiTIVd DO NUTNo DT; TT‘oNTcos D: NÍVEL MÉDIO T::TST JNTE NATTTDUSTRL; 

Q1: __.3TW3__p_gnRT-d enem o.“ SUL
' 

— Considerando o total de técnicos de nível médio existen- 
te na indústria nacional: 20444, e o percentual representetivo da in. 
austria gaúcha-que & de 7,5% do total do Brasil, deveriam estar phra— 

balhando 1533 técnicos no Rio Grande do Sul, desde o ano de 1963. 
— Tintretanto, levantamento realizado pelo Serviço de Ensino 

Tndustrial da S20 acusou que nos últimos vinte anos tõdas as escolas 
técnicas do Íst ado formaram um total de 905 técnicos (incluindo a Es— 

cola Técnica Federal de Pelotas), e a Escola de ”ngenharia Ind, do_ 
Rio Grande, ' 2 

— Considerando, ainda, o trabalho do BETA que apresentou as 

premissas;,
; 

( 

a)— do número total de'diplomºdos nas escolas técnicas, de 
. 

cade ano, admitiu—se que 8% eram canalizados pars o en— 

sino superior,-enquanto outros 30% não iriam pa.rp a in— 

dtístriaº Assim, apenas, 62% dos diplomados seriam incor 
porados à maode— obra industrial; 

2 b)— apenas 48% - dos matriculados na '-primeirâ” # 
' série do Colégio Técnico Industiial seriam diploma — 

dos no final do curso;
" 

. 

'pode—se deduzir, em falta de melhores dados, que somemwe 

se encontram em atividades industriais 544 técnicosº 
- Por outro lado, há grande evasão de técnicos formados no 

Rio Grande do Sul para outros Estados que oferecem melhores condições 
financeiras, o que faz baixar êste número ainda mais.
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PRogRAM1ção Dis IN001203100ES ANUAIS DE TfCNiccs INDUSTRIAIS 
DE NIVÉL Míoio “ 

Partindo-se do estoque do técnicos que deveria existir 
em 1963 (1533) e do estoque desejado em 1975: (3000), foi feita uma 

prográmação das incorporações em cade ano 0 que é mostrado nOfQuadro 
6.1.93" : 

ANO íístoque no ini E 
Éstoque 

E Incorporaãos E Estoque afim 
E. 010 do ano :Remanescentel a0 ano I do ano m:— —————————————— ————— : ————————————— : —————————— +"— 

1963 I 1.533 I 1.4 7 I 76 ! 1.563 
1964 

E 

1.563 
E 

1.516 
E 

107 
E 

1.623 
1965 E 1.623 : 1.574 E 135 E 1.709 
1966 E' 1.709 

E 

1.658 
E 

154 
E 

1.812 
1967 

E 
1.812 : 1.758 E 158 I 1.916 

1968 
E 

1.916 
E 

1.858 
E 

169 
E 

2.027 
1969 

E 
2 027 

E 1.966 : 178 E 2.144 
1970 

E 
2.144 

E 

2.080 
E 

188 
E 

2.268 
1971 

E 
2.268 

: 
'2,2oo 

: 199 
E 2.399 

1972 
E 

2.399 
E 

3.327 
E 

211 
E 

2.538 
1973 E, 2.538 

E 
2.462 

E 
223 : 2.685 

1974 
E 

2.685 
E 

2.604 
E 

236 
E 

2.840 
1975 

E 

2.840 
E 

2.755 : 245 : 3 000 
1976 

E 

3.000 
E 

_ _ 
E 

_ _ 
E 

_,_ 
i I I ! ..-.-.-...—._.-.-.._ ., __—____._—__________— _____—______—_______—_—___—-—_——___-.,.-.___.. 

Este quªdro nos mostra que, para comparar & indústriaSul 
Riograndense com e nacional em 1967, há um déficit de pelo menos 1300 
técnicqs de nível médio, 

, 
Para se atingir o número de técnicos desejado, que é de 

cêrca de 3.000 em 1976, 0 quadro de programação das incorporações 
deve se apresentar com a correção de mais 140 técnicos por ano como 
se Vê n0 quadro a seguirz



143 

QUADRO 6.1.10 

.——-——,———_——c——-—-——-—————--———-———pu—_————————_———_——————_———-—_———q-————-— 

ANO ;Estoque no ini : 
Estoque [Incorporados :Éstoque no fim ;' cio do ano !Remanescente 

: 
ao ano 

: 
do ano; 

——-“-1F ———————————— r ———————————— r ———————————— 'P—'“———'—ºº7**““— 

1967 544 
E 

527 
E 

298 
3 

825 
1968 ,825 : 800 : 309 

: 

1.109' 
1969 1,109 

i 
1,075 

E 

318 
: 

1.393' 
1970 1.393 : 1.351 : 328 : 1.679“ 
1971 1.679 

i 
1.628 

E 

339 
f 

1.967 
1972 1,967 : 1,907 : 351 : 2.258 
1973 2.258 

: 
2.190 E 363 

f 
2.553 

1974 2.553 
: 

2.476 
É 

376 
E 

2.852 
1975 2 852 

: 

2.766 
g 

385 
= 

3.151 
1976 3.151 

; 
-.— 

: ; 
—.- 

I I : i 
. 

Como somente 62% dos técnicos formados se destinem à 
indústria podemos estabelecer o quadro de necessidade de formados 
em cada ano (sem considerar a emigração pare outros estados). 

QUADRO 6.1.11 

--———-—‘.--¢-——-—————-——-- 'T --------- _ ——————————————————————————————— T ————— 

A N 0 
E 

Fomuinos NECESSÁRIOS ................... T___-_--,____------__------_-___1-1-_-_-_-_-.._- 
1967 

E 

480 

1968 : 498 

1969 
ª 

512 

,1970 : 529 

1971 
E 

546 

1972 : 566 

.1973 
E 

585 

1974 
: 

606 

1975 
: 

620 
—_—__——_-._—...___..._—_r——_.__..._...._.—_____—__...____——.—_——___-—_._—“___—"..."..-— 

Pelo critério do TPEA, a matrícula na 1ª série do colé- 
gio técnico (48% dos matriculados na 1ª série conseguem concluir o 

curso) deverá ser conforme o quadro seguinte:



MAÉRICULL 
——- '1"— 

ATUAL (1967) EM TODAS 

INDUSTBIKIS No 381130 DO RIO GR1NDE Do SUL VINCUL Dos 
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LS_ SÉRI“S DOS COM GICS TÉGNICOS _— qe— ...-....- 

1 INDUSTRIfL.— 
————qq_ -_—————_———————_————_————————_—_____——-.-.———__———_.._..——c'-————— 

——_-—_——_____.— 

. I I - 
f : 

s E C: 3gco1a {SRN1I : 
Lib.Salz° ‘Jfii%ng . 

C U R S O S I I Tecn.Fed. I Vieira da Ind, 
: : Pelotas : Cunha R. G 
I I I I _____ T..—,u_—._,.—__--=.--—_—_-1._ :— 

J. ,r .. 

Eletrqtécnica : 318 ,: 222 , 57 
Máquinas e Motores 

% 

177 
E : 

22 : 

Desenho de Máquinas 
: 

144 :
I 

Edificáções 
: 

151 I 
: 1 

Estradas 
: 

4O , 5 

Mecânica Geral 
5 E 

82 I
% 

Refrigçração 
: 

' ' 66 

Eletrônica : 70 
. ' ' 

Curtiménto 
i : 

80 I 
: 1 

Químicà : : 70
' 

. I : 
-

. 

“"' ———— nl— ————————————— 
€- 

——————— L— ————————— J“ ——- ___W—'—J'—-— 

T © T 1 L 
: 

830 374 : 
102 

, 70 123 1499 
______;___-_________L _______ L_________L-____-J _____________ 7__“___ 

TATRÍCUL-i LTU 1L ZM TODxS AS SÉRIES DOS COLÉGIOS TÉCNICOS _——_——_—_.——__———_—_____..—_..—_._.—__.___—_—_——___-____.-—n——_— 

.IINDUSTRIAIS NÃO DIRE ..__—_—_———._———__.-.._._-—___._._———————_——_———.———_-————— 

Prótese Dentária 
Decoração de Interiores 
Artes Aplicadas 
Economia Doméstica 

——_—————-——-——_—_—.—_—— 

————-_____-___———_—_-__.—--—___-— 

AMENTE VINCUL1. DOS 1 INDÚSTRIA. 

_......—__...—_———_.——.____—_—_———_—-——_————_-—_—
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Com o incremento da industrializaçao do Fais, Várias 
perspectivas se abriram para & reformulaçao do ensino profissiºnal 
Tanto mais que essa expansao se acentuou na indústria de bens de 
produçãoy com tôda a game de imposiçoes tecnológicas que lhe 5 ine 
rente e maior diversificaçao da mao—de—obra especializada. 

a) 

Damn Dr:1:9-.12§:9113-;_13911.8.2311112111219 

indústrias de transformação 

L demanda foi estimada a partir dos seguintes dados: 

número total de Operários em cada setor industrialy segundo 
o censo do LLPQIº resumido no Quadro'6.1.1; 

composição da mão—de—obra em cada setor industrial, cgnâor— 
me pesquisa realizada pelo convênio MEG - SENAI — FGVí em 

1965, resumida no Quadro 6.1.2; y 

Considerou—se, como primeira aproximação, pela falta 
de hipóteses mais precisas, que esta composição será manti— 
da até 1976º Deve ser observado9 entretanto9 que a própor — 

ção de engenheiros e técnicos na indústria deverá aumentar 
com o correr dos anos, constituindo se a demanda estimada / 
para estas categorias em simples valor mínimo a ser atingi— 
do; 

9) média de oportunidades de emprego ao ano, no período d9 / 
1964/76, segundo estimativa do Setor de Planejamento Geral 
do EPEA9 mostrado no Quadro 3. 

Na realidade a estimativa do Planejamento Geral 5 

para o período 1964—1976. Comoyentretanto, o ano-base.» do 

presente trabalho é o de 1963 admitiu—se que a absorção nes 
te ano seguiria o valor médio do período, o que não inplica 
em êrro considerávelº
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AUXILIA1ÉS TÉCNICOS. ...—___.- “__—_ ——.—_—-——— 

Os auxiliares técnicos são definidos como auxiliareá da di— 

reção, intermediária ou de execução, em cªmpo muito limitado de tra- 
balho. Hierarquicamente estao situados entre os tecnicos de nível mé 

dio e: os operários qualificados. Ésse tipo de profissional pessui,g_' 
ralmente ,formação escolar de lº cielo, complementada por uma prepa— 

res). 
São profissionais cªdª vez mais solicita dos pela subdivisão 

do trabalho nas grandes empresas. Tem funçao de desenhistas, 1ab0ra— 

toristas, cronometristas, operadores de unidade quimicas, conurolado 
res de qualidade, etc. 

A programe ção da incorporação anual de auxiliares técnicos 
e feita no QuadrofigLflsque parte de um estoque de cerca de 2 695 pro- 
fissionais em 1963 e vai até 5. 342 em 1976 

QUADRO 6.1.15 

PRQGBÁMAÇÃO Dis INCORPORAÇÓES ANUAIS DE AUXILIL ES TÉCNICOS 

__——_ih————_———-_——_—_._.._____7 _—__'v-____—____.._—.-_...—_______.___-.—-g FM.—__— 

ª“N O E 

Estoque inicio ;Éstoque Re 
E 

Incorpora 
E 

Estoquenn 
“4 

E 
do ano Imanescente I dos noeno Efim do ano 

, 

"'-'— » " *********** ***—'“*———— '.——————I——-—— '—-—J-9-"'-"— 

1963 
E 

2.695 
; 

2.614 
; 

227 : 3:841 
1964 : 2.841 : 2 756 

E 

239 
E 

2,995 
1965 

E 

2.995 
E 

2.905 
; 

251 
; 1.156 

1966 : 3.156 : 3,061 : 266 
E 

9.327 
1967 

E 

3.327 
E 

3.227 
E 

279 
E 

3:506 
1968 : 3.506 : 3.400 

E 

295 
E 

3.695 
1969 

E 

3.695 
E 

3.584 
; 

311 
; 

3.895 
1970 : 3 895 : 3.778 : 327 

E 

4.105 
1971 I 4.105 

E 

3.982 
E 

345 
; 

4.327 
1972 I 4.327 

E 
4.197 

E 

364 
E 

4.561 
1973 

E 

4.561 
E 

4.424 
; 

383 
; 

;.807 
1974 

E 
4.807 

E 

4.663 
E 

404 
E 

5.067 

1975 
E 

5.067 
; 

4.915 
I 

427 
; 

5.342 
1976 

E 

59342 
E 

"o- 
% 

—-_ 
E 

ro— 

.I. I I I I I I IIII III I I IIpII III I III I III IlI IIII I I I I I IIEIIII 

mção eSpeoielizeda.teórico—prática ( 1 e 2 anos, 1 000 a 2 QDO ho-»
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ore ,;Rlos SEMIQUJLLIFICLDOS 
—————_——_——-—————————————— 

Os operários semiqualificados exercem ocupaçoes que exigem, 

para o seu desempenho, um treinamento relªtivamente curto (lOQ a 150 
,. ‘, 

horas); realizado geralmente no próprio local ãe trabalho. Ésáes opª 
rários executam operacoes simples e repetidas, que exigem soàretudo 

atenção e coordenação motora. Abaixo, dá-se uma relação de océpagfies 

exerciqas por semiqualíficados, em algumas atividades industrâeis ti 
picasz} 

ªndústria_1 _..— u-o— .. 

ºcânica g Metalúrgicanurador, Esmerilhador, Lamipador, 

Trefiledor, Moldador à Máquina, Operador de Tôrno, Operador de Solda, 

Operador de Máquinas Automáticas, Montador de Linha, Prensistaí Rab; 

tador.í
& 

Ingggtrig_ge Construção eãgggiliário: Armador de Ferros, Vidraçeiro, 
Garvin eiro de Fôrmas, Colchoàiro rrensador Montador de Móveis. » 

_ 
7 a . 

ªªgáêtgiâ_gêgtilz Teoelão9 Cerzidcire, Fiandsiro,.Pinçadeira, Magni— 

nista, Operador de Máquinas. 

ªndéstrie de fligenteção: Conserveiro, Operador de Máquinas, ªcondi— 

cionador de Carne, Enlatador, Moageiro, Magarefe. 

Pare calcular o número de operários semiquelificados & for— 

'mar, entre 1963 e 1976, usou—se o processo indicado no Quadroãejã dis 

pondo-se do estoque de operários semiqualificados em 1963 (71.É80) e 

do estªque desejedo em 1976 ( 116.883 ), e admitindo—se uma voerda 

anual ée 3% do estoque, por morte ou aposentadoria, calcula—se a in— 

corporªção anual, obtendo-se uma programação bem definida da ;forma— 

ção a ser feita.
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QUADRO 6.1.16 

———-.-——.——-——._-_ ...—__—_.—_.——__——__ ___—...._____..._ 

3 É Éstoquo ini É Estoque Rg É Incorporª ] Éstoªuo no 
ª N'O 

: 
cio do ano 

: 
manescente 

: 
dos no ano 

: 
fit #0 ano 

—— ——————————— 4 —————————————— + ———————————— 4— ————————— —«4—————+—————— 

1963 
a 

71.780 
§ 

69.627 
g 

4.902 
i 

74.529 
1964 

: 74.529 : 72.293 
_ g 

5.092 : 77.385 
1965 

5 

77.385 
E 

75.063 
E 

5.285 
3 

80.348 
1966 

; 
80.348 

4 
77.938 

g 

5.487' 
: 83.425 

1967 
ª 

83.425 
E 

80.922 
3 

5.698 
ª 

86.620 
1968 

; 
86.620 

g 

84.021 
g 

5.916 
; 89.937 

1969 
â 

89.937 
3 

87.239 
à 

6.143 
; 93 382 

1970 
; 

93.382 
: 

90.580 
g 

6.378 
: 98.958 

1971 
E 96.958 ã 94.049 i 6.623 E 100.672 

1972 
E 

100.672 
i 

97.651 
E 

6.876 
E 

104 527 
1973 : 104.527 : 101 391 2 7.139 ! 108.530 
1974 

E 

108.530. 
E 

105,274 
g 

7.413 
E 

112.687 
1975 

ª 

112.687 
Í 

109.306 
ª 

7.577 
% 

116.883 
1976 

E 

116.883 
E 

_ _ 
% 

_,- 
i 

_,F 

____________ ___L____________,_J___1_____-_1_L-___1____1_J___-__-_____ 

& formação do operário semiquelificado seria uma tarefa air; 
buíde & própria empresa. Na realidade, porém, poucas firmas brasileª ' 

ras encontram-se em condições de preencher este tarefa. Não possuem, 
normalmente, técnicos em treinamento e os Departamentos de Éessoal 
limitam—se, apenas, à resolução dos problemas administrativos e juri 
dicos surgidos. 

O SENAI, contudo, tem desenvolvido um programa de treinameg 
to em Serviço que habilita os ºperários ao exercício de tarefas pro- 
dutivas quªlificadas, com a supervisão às técnicos do órgão. 0 Pro — 

grama de DEI que conseguiu treinar 19.319 operários no período i964- 
1966, tem alcançado os objetivos propostos de atender as necessiãaks 
da empresa no que se refere à mão de obra semiqualiíicada-

'
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OPERÃRIOS QUALIFICADOS _—-—_.———.—._—_n..——_—w-..__... 

Os operários qualificados exrrcem ocupações que exigeâ para 
o seu desempenho uma aprefidizagem‘met6dica de duração relatinaàcnje 
longa .(4.00Dhoras). Executam tôdas as operações do um ofício dentro 
de trabalho variado que exige aptidões psicomotoras e mentais 

s 
co— 

nhecimentos tecnológicos da especialidade que não estão sujeitos ao 

automapismo. 

Exemplo de operários qualificados: 

Indústria. Mecânica - Metalurgica: Ajustador, Torneiro, Mecânico de _——_———. _T__———_——_—._—:-_.——..——--_.,.....'___. 

unutençao, Fresador, Ferramentciro, Modelador, Serralheiro, Cªldei— 

rciroºí 

. Indústria do _Matc rial Eletrico e de Comunicações: Eletricista, Mecâ— “_.— 'R'—.*"- M'U—c. d—'———º——_.—...—n—-.__ 

a———.——-_.—.————-_—_——__—_——-——_..____.———__ 

cista, Carpinteiro, Marceneiro, Éstofador, Encanador. 

Indústria Edltorial e Gráfica :Compositor, Impressor, Mccanotlplsta , _—«__....._——__._—-—_...___—-__._.__-...,—._.. 

Fotógrafo Gráfico, Gravador de Clichê, Hotocador de ”Off—Set". 

O cs lculo do numero dc operários qualificados & screm'fcrmâ 

dos entre 1963 e 1976 foi falto de maneira análoga à usada para os 

op3 rar ios somiqualificados, cow auxílio do Quadro 5.1.17 e posgibitau 
a qusntificsção pretendida.
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QUADRO 6.1.17 —'_—._—_._____— 

33995-129:2-9:.19§129:9-9_-QE_§2§£92-29;-2119-999 
P;R; ;COMP;M9 ; MÉDL; N 010N1L N0 PF 391090 1963 1976 n-qav—ma—u Bh..—.—_-.;—————v-m—m—_-—_— ___—'— ".~ mu...—._...— 

—_.—.—..-—_.._——.___—__-__—-—__——_—w._--___...“— .......

~ 
_ ! ªstoquo ini if %toque Re f—íngãªgãªgn—râgêgããêwãg 
* NNO 

; 

cio do ano 
; 

manescenta 
% 

dosrm anã 
; 

fimgdo ano 
_;___,_.;_ ______ 

T 
_______________ —'L_. ____________ 

J!. 
............ ._.-F.“"; ..... 

1963 
E 

24.416 
1 

23.683 
% 

2.017 
3 253700 

1964 
; 

25.700 
% 

24.929 
% 

2.123 
; 

27:052 
1965 

3 
27.052 

E 
26.240 

; 2.235 : 28;475 
1966. : 28.475 ã 27.620 

E 

2.352 ; 29;972 
1967 

; 
29.972 

; 29.073 
; 72.476 ; 315549 

1968 . 

; 31.549 % 30.602 % 2.606 
; 

33;208 
1959 

; 
33.208 

; 
32.212 

; 2.743 
% 

345955 
1970 : 34.955 ! 33.906 

% 

2.888 
E 

36§794 
1971 

; _ 

36.794 
É 

35.690 
i 3.039 

g 
38 729 

1972 : 38.729 : 37.567 3 3.199 É 40; 766 
1973 

; 40-766 
; 39.543 

; 
3.368 

; 42; 911 
1974 

: 
42 911 

â 41.624 
% 3,544 5 452168 

1975 
. 

5 

45.168 
§ 

43.812 ; 3.723" 
! 47.535 

1976 
; 47.535 

; 

_;_ 
; 

_._ 
g 

-l— 

_______ ;;;- 1.. -_ ª = _
l 

A formação de ºperários qualificados é uma tarefa empreendi- 
da, em-sue grande p9rte, pelo SEN.AI que tem cormado cerca d9 70% do 
estoque total existente no território nacion9l. Sm 11nh9sg9ra1s,o ob 
jetivo d9 SEN -I é 0 d9 forme ç99 d9 operários destinados nart10q1wrmfª 
te à manutençao d9 equ1p2m6 ntos 9 aos 9nc53rgos gearais d9 Indústri:9 M kn 

cênica,“; parto do oper9riado encªrrºvºdº d9 tarefas típicas 695 se— 

tores industriais específicos deveria, na medida do possível, ser fog 
mada pelas emprêsas, através d0 uso das próprias instalações eíequipâ 
mentos às tr9b9lho. '; 

A partir d9 j9neiro de 1959, foi criado pela Diretoria do Zn 
sino IndustrL 1 do MinistcÉrio do Educação 9 Cultura 0 "Programa Inieg 
sivo do Pr9p9ração da Mão—do—Obra Industrial“, cow 0 objetivo de in— 

tensificar & formação dos vários nívc1s da mão—dc—obra para & indús — 

tria.
)
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gnalisando o QuadroõlJJ'vê—se que o numero de operários—quª. 
lificaãos a incorporar ao estoque existente, entre 1963 e 19652 era 
de cerca de 6. 400. C SENAI formou, neste período, Cêrca de 1.600 ope 

ráriosj ou seja, a quarta_parte do necessite d0 pela industria.; 
Assim, a formação de operários quªlificados deveria ser £Qi_ 

ta segundo o QuadroõâªlãNeste Quedro, considerou—se que o número de 

incorpQragoes devidas a0 S: WAI crescerá na razão de 4/0 ao ano, taxa 
prevista de aumento anual de arrecadação da Previdência Social,

. 

: Considerou-se, ainda, que a incorporação no triênio 1963 - 
1965 seguiu 0 disposto no QuadroSiElTpróximo à realidade. " 

QTnDRO 601.18 

___————-———————-—.—.———————_—_———-————_-_.——.—_——.

~ 
. . l 

,-._,___.;__,.,__1_, ————— ,---,- ——————————— 
% 

——————————————————— «__-.- 
1966 :— 1.372 % 510 

1967 
E 

1.425 
E 

555 

1968 : 1 485 : 600 

1969 
i 

1.545 
$ 

652 

1970 : 1.605 : 705 

1971 
E 

1.672 
â 

757 

1972 ] 1.740 
g 

817 

1973 
E 

1.807 
§ 

885 

1974 ; 
1.882 

3 
952 

1975 
i 

1.957 
g 

1.020 
1976 

; 
2.032 

; 
1.095 

I l 
! l 

_——_——_—-——-——_——_— 

Os agentes de mestria, feitores, supervisores, ou simplesmeg 

te, mestres e contra—mestres, como são frequentemente donominados.em 

nosso meio, desempenham funçães de chefia de turmas de operários nos 

setores de produção e manutenção; Suas atribuições e conhecimentos g; 
riam cenforme & atividade da empresa e a categoria de empregados que 

dirigeú, mas, de um modo geral, o seu treinamento profissiOnal abrsg 
ge orgânização de trabalho,técnicas do supervisão e desenvolvimento

' 

da personalidade.
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Escolas Profissionais ——.__—_— _——_——_——_—-_— 

1 

O Serviço do %sino Industrial da S .E C é responsávâl por 
16 Escolas Profissionais (E scolas Técnicas Elementares) com uâa ma- 
tricula geral, no ano em curso, de 4615 alunos. O objetivo principal 
dessas unidades é o atendimento da população compreendida na Eaixa É 
tária de l4 a 18 anos, num total de 716 000 indivíduos, em 1966, on- 
de mais de 50% n5 o tem qualquer .tendimento educacional. 

Entretanto, a estrutura curricular existente é mais artesa- 
nal do'que técnica industrial, havendo predominânvª.a de cursos femi— 
ninos de artes domésticas. Para que melhor se atendesse ao enormecng 
tingente de candidatos, essas escolas deveriam adquirir melhores con 
diçoesítécnicas e pedagógicas, para darem formação de semiqualifica— 
dos aos candidatos que de fato fôssem preencher as necessidades de 
mão—derobra da industria 

O Serviço do Ensino Particular da 8.3.0. mantêm um registro 
de 156 escolas e cursos profissionais particulares, com uma matricu— 
la geral de 17750 alunos em 1966, mas que também apresenta as defi - 
ciências acima apontadas. ; 

Engenheiros 

Usando o mesmo critério para aveliar o número de técnicos 
de nível médio existente na indústriª do Rio Gra-nde do Sul, chegou—se 
a conclusao de que - formac;g o de engenhe -iros se apresenta, de' certa 
mªneira, equilibrada, ja que o estoque existente dêste tipo da prmfig 
siona1_e o numero de formados por ano se aproximam das estimativasdm 
necessidades do parque industrial. Deve—se; contudo, considerar que 
a totalidade dos formados esteja realmente desempenhando suas funç&3 
dentroido setor industrial (ver quªdros abaixo) e que a evasão: para 
outra parte do país seja desprezívelª
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O cálculo do número de agentes de mestria a treinar 3 entre 
1963 e 1976 foi feito com auxílio do Quadro 6.1.19 , 

QUADRO 6.1.19 . a _——_—__—_——_— 

_———_—————_———_w“_m—_—__N“mmª“_un_ma”_“—_'—__ 

"""""" T""'""‘""““'""P"""“'"""“‘""""t'""‘“""“""“""1“"““"'"‘""""'1""""""‘"""" 
A N O E 

Estoque ini ;Estoquc Be 
ª 

Treinados 
E 

Éçtoqueno 
; 

010 do ano ;manescente 
% 

no ano 
: 

flw do ano ““““““ &””wwª-—r——“———_——"_"—'ªã"“-'—““"_“—““T“"“—"º“v——Í-"'"Í'ª'""""""' 
1963 

; 
7.447 

; 
7.223 

: 
580 

: 
7.803 

1964 : 7.803 : 7.569 : 607 : 8.176 
1965 

3 

8,176 
i 

7.931 
É 

636 
E 

8 567 
1966 

: 8,567 
g 

8.310 
; 

666 
g 

8,97 
1967 

g 

8.976 
; 

8.707 
5 

698 
g 

9,405 
1968 

; 
9 405 

; 
9.123 

; 
732 

: 
“9,855 

1969 
% 

9.855 % 9.559 ê 767 : 10,326 
1970 

ª 
10 326 

5 

10 016 
ª 

803 
5 

10,819 
1971 

É 

10.819 
§ 

10.494 
3 

843 
E 

11.337 
1972 

g 

11.337 
; 

10.996 
; 

882 
3 

11.878 
1973 

E 

11.878 
E 

11.522 
E 

924 
; 

12,446 
1974 

i 

2 446 
; 

12,072 
; 

969 
g 

13,041 
1975 

: 

13.041 
E 

12.650 
Í 

1.010 
E 

13:660 
1976 

í 

13.660 
i 

—.— 

ã 

— — 

E 

-;- 
______ —-__________L____1_________L_________-_J____1,_____J__-;____-_ 

; formação dEsses agentes de mestria deve ser feita p1anifi 
cadº monte nas próprias empresas e nos c; ntros de formaçao profissio— 
n91 do S’NAI, atrevés de cursos e progre mas de treinamento para su- 
perviseres. O SEN1I tem sido bastante útil nesta 9tividadc,atnavésde 
seus cursos de técnicas de chefia (com aplicações do método TWÇ e 03 
tros), que estão sendo.freqwentados por um número crescente ãe mes - 
tres e eonâra-mestres.

'
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Número de enggnheiggg formados no Estado e Matricula Geral 
I 

(- 

QU DBO 6.1.20 __-—..——_—_——_—

~ 
—————— Hr———ª————-——-'—————-———"'—'-_—r"'—_º—"'——-———-—*T—º'-—'——“—“-—'-——————ª_————'——ªª 

& I : ! . 

: FORM1DOS iFORMADOS 1966 i MATRICULA GBRAâ 1967 
—'——-—'—__-“_-_—_J—FAW-————'——L—“—N—_————————'i_'ªºf————— -U—º; ————— q. v 

: : : U.F.R.G;S. 
: 

Período 50—:
: ª 

: 

66 2079 
: 

168 
: 

1724 
P.U.C. 

: 
Período 64—:

: 

: 
66 62 

: 
25 

: 
737 

E.E.INDUSTRIAL 
; 

Período 60—: 
: “ (Rio Grªnde) 

: 
66 68 

; 
18 

: 
238 : 

v 
.' 

I I l ----------------- 4-—-——-——--———+--————-——-————4—-——-——-—-——————r——-—— 
I l

: T 0 m 1 L : 2209 
: 

211 
i 

2699
I 

' i ______________J 

'Proggªmªgão gas incorgggggags anua1§_d§_§§g§nhgirg§ ...;-_... —__..—.—— 

__......—_._._.__._._ _—____..._———_._——_—____,,.."<...-__.—
! 

Estoque ini Estoque Re Diplomados 
: 

Estoque no 
n :

I 

% 
cio do ano manescentE o ano 

: 

fim do ano 

..... 11111.. 
i : : : 

1966 
: 

2010 
: 

1959 
% 

216 
E 

2175 
1967 

: 
2175 

: 2120 : 264 : 2384, 
1968 

: 
2384 

: 
2325 

: 
351 

% 

2676 
1969 

; 
2676 : 2609 

: 300 : 2909 
1970 

: 
2909 

3 

2836 
É 

315 
% 

3151 
1971 

: 
3151 

: 
3073 : 311 

E 3384 
1972 

: 
3384 

: 
3300 ; 

: 
334 

E 

3634 
1973 

: 
3634 : 3543 : 359 : 3902 

1974 
: 

3902 
: 

.3804 
E 

386 
5 

4190 
1975 

: 
4190 

: 
4085 

: 415 : 4500 
1376 

: 4500 % 
—.- : -,_ : -.- 

! : l i -______-_-111-+ _____________ L ____________ L. ___________L
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'MEQIDAS GERAIS PARA IMPLEMENAAQAO DO PLAAO PARA

: 

m———'—.—_——— »ª—_—__._——____.___— __...____-.. ..,-__——— 

_Eggmgçêo DE TECMIÇOSE DA_ OPEAAAAOS_ AAAUSAAAAAS 

ª evolução da rode de ensino industrial, não obstante 
os Vícios que historicamente a distorceramy mostra—se, na a&uali 
dade, do ponto de viste quantitativo, satisfatória para o atendi 
mento das necessidades do mercado de técnicos de grau médio4 A 

sua reformulação, consequentemente9 prende—se antes a qualidade, 
a sintonização permanente do crescimento do mercado com o erisinoy 
a neajustamentos9 do que a adoção de medidas de expansg'º : 

Neste particular, impõe—se a utilização de uma estra— 

tégia que possibilite. a adequação de prédiosy instalações e2 pes 
seal à nova situaçao surgida no País nOs utlimos decêniosº Para— 

lelamente, torna—se imprescindível a formulação de uma política/ 
global e integrada de ensino industrial capaz de corrigir os de— 

sequilíbrios existentes de espaços, Oquipamentosy pessoal eª rg 
cursos, os quais impedem fatalmente o pleno desenvolvimento dos 

planos de formaçao para mao— -de— obra industrial 
; Três pontos básicos deverao orientar o plano de forma 

çao da mao— de— cera industrial: 
a)— programação rigorosa da expansão da rêde de ensino, 

visando ao estabelecimento de uma permanente correspondência entre 
as necessidades do mercado de trabalho e a localização das escolas; 

b)— a extinção gradativa dos cursos de ginásio industri 
al'e transformação em ginásios orientados para o trabalho, dom a 

inclusao de cursos cxtraordenariosy Visando a formaçao de opera — 

rios qualificados e semiqualificados, o que melhor aproveitaria o 

equipe -mento ja existente; * 

c)— manutençao das escolas existentes e incrementando 
ao-máximo sua eficiência e rentabilidade9 uma vez que a rede de / 
colégios industriais existentes, conforme o demonstram pesquisas 
recentemente realizadas7 é suficiente para atender às necesSidades 
gerais do parque produtivo estadual nos próximos cinco anos; mesmo 

que o processo de industrialização e desenvolvimento econômico se/ 
acelere intensamenteº A crie çao de novos colégios industriais ape— 

nas será permitida quando rigorosos levantamentos de mao— —de—obra 

indiquem a sua necessidade, apontando a subsequente localizaçaoº 
Com relaçao“ a rêde exis ante, devera ser feita a concen 

tração dos recursos a estímulos federais em escolas que atendam / 
prioritariamente os seguintes requisitos:
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ª» 
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a)- a existência de cursos de mecânica, eletrotécnica, ele- 
trônica e química; 3 

b)- localizaçao em areas de concentraçao industrial oãr e- 
giao em desenvolvimento economico; : 

Í 

c)— escolas com possibilidade de ampliaç o de matricuias e 

aumento da eficiência pedagógica e administrativa; : 

. 

Paralelamente, deverão ser criados os cursos técnicosff desâú 
de incluindo, entre outros, o curso técnico de farmácia, com o_ obje— 
tivo de formar os profissionais das farmácias comerciais, até 3agora 
supridos pelo ensino superior. " 

A conclusao de obras iniciadas, na rede federal de ensino 
industrial, é medida inadiável, ainda que discutível a procedência de 
sua localização. A conclusão impõe-se como providência tendente a im 
pedir o malbar31amento de recursos e de ver' ser seguida de uma refer 
mulagaq geral na; diretrizes iniciais que orientaram os projetºs não 
acabados.

, 

“ 

É necessário que os prédios existentes, ou em construção,sg 
jam rigorosamente adequados às finalidades da escola, e para tanto,a 
area construída - sºlas, oficinas e laboratórios—devera estar 

' 

de acôrdo com os cursos e matriculas programadas para p pró- 
ximos da 10 anos. 

. 

O programa dos laboratórios, o reequipamento das oficinas e 

seu dimensionamento devem ser orientados por uma política racional, 
que leme em conta o numero de vagas, o tempo de permanência doªaluno 
na escola, a natureza dos cursos técnicos e a existência de projetos 
específicos de trabalho. 

O reequipemento das escolas, cujas oficinas possuam maduras 
que ja completara m o seu periodo de vida útil, ou que n30 satisfaçam 
mais as exigências da industria moderna, é medida tendente a aumen— 

tar a eficacia e produtividade das escolas existentes.
1 

A revisão de alguns curriculos tradicionais —eu a o.rganização 
de novos — tendente a facilitar o ajustamento dos cursos ao mercado 
de trabalho; a ampliação das matrículªs em cursos técnicos e aferia— 
ção de cursos para auxiliares técnicos de rápida duração; a expansão 
de centro de educação técnica e a criação de novos cursos técniczs, 
com flexibilidade de ação,aparccem como outras medidaa'exeqâiveis. 

' 

A extinção do regime de internato, com a sua substituição pg 
las bôlsas de estudos,apresenta—se como medida aconselhavel.
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Uma seleção criteriosº dos alunos que se destinam aos, cur— 
sos técnicos e a organização de serviço permanente de encaminhamen - 
tos e estágios e acompanhamento da carreira daqueles que estejam em 

vias de concluir os cursos técnicos,a aparecem como providências des— 

tinadaâ a reduzir alguns desajustamentos evidenciados.
f 

t Torna—se indispensável aumentar a produtividade do profes _ 

sor, em certas escolas, possibilitendo- se ao corpo docente uma ade — 

quads formaçao cientifica e a percepçao de salários que lhe de con— 
diçoes para dedicar—se integralmente as atividades do magistério e 

da pesquisa,
. 

O conhecimento exato das condições do mercado de trabalho 
pela escola deverá ser assegurado pelo estabelecimento de contatos 
permanentes de cada unidade escolar com o maior número possível &aeg 
prêsas e serviços que empregam técnicos egressos dos seus cursos. 

Com relação à formação da mão-de-obra industrial, ao fnível 
do Operário, deve—se incrementar ao máximo a aprendizagem nos locais 
de trabalho, obtendo—sey assim, maior produtividade e integração do 
pessoal nas empresas“ ' 

_ 

Deve—se ampliar a formação integral ne.s "escolas- oficinas " 

do SENAI e dar estímulo e assistencia as empresas industriais,por in 
termedio dessas escola.s, para o treinamentof em serviço, de menores 
e operários adultos, . 

Finalmente, torna—se necessário intensificar a preparaçao 
de agentes de mestria e instrutores de empresas, para as tarefas de

I treinamento em serviço e reW r a l.gisleção relativa a aprendizagem 
industrial, visando a condicionar o tempo de dur-açao de :apre ndize gem 
à maior ou menor escolaridade dos aprendizes. 

ÉQÉSÉÉÉÉÉÉ_ÉÉÉÉÉÉ_ÉÉÉÉÉ_9-29%222_É292É3333l 

l) 1 rede escolar estudual do ensino industrial9 com 31 uni 
dades, se afigura suficiente para atender a demanda da mão—de—obrain 
dustrial nos próximos anos, desde que seja incremente da sua efiçien— 
cia e rentabilidade, 

:

' 

2) li matricula nos cursos técniccsindustriais deve ser jaumeg 
tada, para atender a deme nda prt vista em 1976, conforme estimativas 
nos quadros GaleIO'eª6.l.ll. 

3) _ O alto custo do curso de Ginásio Industrial, sugereuna 
gradativa transformação dêsse tipo de curso em Ginásio Orientalo pa— 

ra o Trabalho, onde se de ênfase às atividades industriais.



4) A criação de novos cursos técnicos industriais deve fi— 
car subordinada e levantamentos des necessidades dêsse tipo de mão 

de—obre, na zona de influência de escola. º

s 

5) A capacidade ociosa das escolas técnicas deve serftotal 
mente preenchidâ com cursos de aprendizagem de ofícios e de forma - 
ção rápida de adultos, dentro das necessidades do mercado de traba— 

' lho de ºperários qualificados e semiquelificedosº
: 

Os cursos de aprendizagem de ofício devem ser intensifica- 
: . . ‘ . N . . 

';, 

dos e seu currículo modificado VlSmndO a integraçeo imediata do for 
medo no processo do desenvolvimento econômico,

ª 

6) Os alunos que concluírem o Ginásio Industrial ou o Ginª 
—l, sio Orientado pare o Trabalho,ppdérão)qualifiõarªse.como auxiliares Éh 

nicos em cursos intensivos de 1000 a 2000 horas, o que lhes permiti 
rá “e. participação em uma faixa operacional cuja demanda cada vez 
mais se faz sentir.. ª 

7) Em particular, es Escolas Profissionais devem merecer 
um estudo acurado, que possibilite sua total integração com as nemº 
sidades da indústria, na faixa dos semiqualificados, principalmente 
dos candidatos do sexo masculino. 

8) às escolªs industriais, como pelos de formação de' mão 

de—obre, devem promover cursos de aperfeiçoamento e formação de mes 
tres,supervisoresi industriais e operários em geral, através de cur. 

sos rápidos por elas programados ou por meio de convênios comienti—
! 

dades Que se dedicam à formação de mão—de—obra industrial. 
9) A determinação das necessidades de mão-de—obre e a 

qualidade do mercado de trabalho, só poderão ser conhecidos através 
de uma estreita vinculação entre a Escola e a comunidade industrial 
Daí, o contato direto das direções de escolas com as diregoesé dos 

estabelecimentos industriais ser de fundamental importância.
. 

10) Devem as escolas p emever o aperfeiçoamento do seu que 
droébprofessnres,etraves de bolsas, cursos e estágios, e fim de que 

~~ 

. _ 
N i . os mesmos permaneçam atualizados com e contínua evoluçao da tecnica. 

lo,.“- - ..— 
312’- «r»:— Wag-.1733»; ,— eu..—__" _ _ _ , ,.__. . ,A ‘ 

74-33;- .—,..g...g...,x.— ,. -- - «'ª. J“— marmdavuuq» - ,,:pºb'T—l—j—ª-ª ;*.zpªzwx-ªt—z —- 
_ 

' 
“ªª-ªª" v "V“ " "' = 

' ' - 7» ' “ ' ' ' .. ,...7, :" x“, .—x ,
&
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g. 2 — PLANO DE 30311910 DE r&orrssôs ;» Psr-Amos 

6.2.14— ªntrodução 
O magistério primário e sua formação apresentam as seguintes par— 

ticularidsdess 
". 

2' ” 
1. Índice elevado de perda dos norªmalistas Iormados que nao se 

integram na rede de ensino primario; T 
£. 

2. alta percentagem do lei oos exercendo o masisterio primário, / 
especialmente, no ensino municipal; 

3. numero bast.nte significativo do cursos normais de lº ciclo 
que visam apenas e titular para uma situação de emergeno

. 

A 

O tratamento adequado desses fatores, tendo em Vista objetivos 
., . . v . . . ' . . definidos, poseibilite a ume gradativa correçeo do Sistema. 

6.2.2 — Objetivos 
& l. ágroveitamento do profissionais não integrados no mercado do 

mão—de—obre. 

i 
2. Treinamento do professores leigos e afastamento dos não susce- 

tíveis a titulação para o exercício de outras funções. 

3. Adequação dºs cursos do formação de professores & realidade / 
socio—cultural das crianças da escola primêr ia 

“» '! ' 
,. J:“ . (W .1 o ., ( . ' c; c. * " . “ ". 4 Contençg 0 do pro» 1 :; Q" doeiáucldªde entre 3 oicrtc L ,. HOI 

_

Q 

aura no maçisterio primario, impedindo o aumento desordenado da rêdc de Escolas / 
Normais.

. 

5. Transforma 50 das Escolas Normais de 1ª ciclo em Escolas Nor—- 
. g 

' 
. . ' . . .

_ mais os 23 ciclo ou om 31nas1os do tipo orientado sura o trabalho. 

r1 1 
“ ' ' J. ‘- "L ' , "cr ., - 

o o ," (,.1 .. 
"' q 

u - 1. u 6 2 3 — ienuenoiªs do Dieuemc dc bflSlflu Li‘l 
Os quairos 6. 2. 3.3 e 6.2.3.4,contendo as projeções das conclusões

( 

. - ' . 

dos cursos normais do lº e 2ª 01010 para 1976, mostram que o numero de concluintes 
' >. 

do curso de 2Q ciclo aumente ria 176% no periodo 64/76,o o numero de concluintes do 

curso de 19 ciclo aumentaria, no mesmo 9or1odo, do 173%. 
'I

A 
Estes dados tem como base os quadros 6. 2.3.1 e 6.2.3.2. Bor nao 

1- ', " - , 1 so disporª na e900: ou elaboraçao destes quadros, dos dados observados, notar—se—
: ' ...,, _.. *,

_ a uma li eira diver óencie entre as quantidades projet tede.s e as verificadas poste— 1c 

riormenteª para 1965 a 1967. 

Supondo—se uma política imediata do melhoria da s condiçoes se 1a- 

riais para o professor prime rio, poder—se—ia admitir que 70%d dos diplomados em ec 

de ano ingressariam no me3.isterio primãrio. Assim sendo9 vemos no quadro 6 2.3. 5 as 

possibilidades do incorporaçoes anuais de professores do lª e 29 ciclo so osteque 

Para cálculo do estoque de profes sSres,.ocmo ponto do partida, / 
. . -. , 

"ª . . . fºi considerado o número de groressores em exero Mc 10 no ensino estadual, municipal 
. ª“ 

, , . ., . e . particular, de acordo com o Censo Escolar do Brasil do 1964, por zona urbana e 

rural, indegendentemente do seu grau do formação. A se5uir foram descontadºs 5% 
. 

"ª . A . ' .. correspondente ao percentue l do 9r01sssoros que se aposentam, morrem ou doeistem
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do magistério. às incorporações anuais foram feitas tenáo em conta que os99rofess§ 
res egressos às escolas & lº cielo devemser incorporados exlusivemente no estºque 
ãe zona rural e 0s egressos de escolas do 2e ciclo devem ser incorporaáos no este— 

que da zona urbana (Ver quadras 6.2.3.6, 6.2.3.7 e 6.2.3.8). 
1 . 

. 

Uma vez stinzeo o esteque partiu—so para e determinação dà demande 

de professores 9r1m5r10s, leVando—se em consideração o numero de professores r% en 

tes ao classe; substitutos eventuais para escolas com 3 Ou mais salas; diretor sem 

regenci€,1d0 classe p3,re escolas com 3 ou mais salas; essi et entes para escolas com 

lO ou mais salas; e uma $15119 eo 5 supervisores por município (ver que dro 6.2.3.9) 
Fixou—so a relaçao luno/Jroicssor e.“; 25 9ar1a classes de lg ano e 

classes do recu9erag§ o e 30 para classes r% uleres de 2º e 59 ano, indistintamente 
para zonas rural e urbana. Encontrou—se assim a meàia de 27,5 para o cálculo de nª 
mer e de Qrofeª &Ores r% entes de closes no periods 65 a 76. 

O quadro 6.2.3.10 confronta os dados ãe "Oferta e Donahue." demons— 

trando que até 1971 teríamos-un deficit de professores primariOS, portimão daí por 
diante e'un excedente Uramcnro até 6- 954zro1essôres & mais do que e necessario 
em 1976.. 

No entanto, os quadros 6.2.3.11 e 6.2.3.13 demonstram o congorteªeª 
to do fato nas zonas rural e urbano. 

Na zona rural a teniencia & aumentar o deficit de proiessêres (que— 

dro 6.2.3.13). E te áeficit devera ser a partir de 1972, eliminado cc: 3 incorporª 
N » 1 a ao dos exooeentes da zona urbana (quaoro 6.2.3.14). 'O ' , .9 . 

Q quadro 6.2.3.10 nos Oiereoe o nu' era as exeoeentes reais do Esta—

~ do a :artir de 1972, que corrcsgoniea exclusivamente 10 excedente de 2ª ºiPlº' 
6.2 2.4 » McLi as gerªis 

..15 _, _. -._. . 6.2.4.1 — iene à- _s—ªlesirormais 

., 

ªº que diz respeito e rêue ãe Escolas Forno is sera neees sâ— 

rio a longo prazo contar açores o º é 11f1cil dar e um 

adolesc onte em apenas 4 aros cultura 
9 
erel neoos série e preparação específica es— 

amnoial sinatrofesanu Somprª ;ue SG aoentua & cultura geral, perªs a prº 
1 

* 9 . 

ª A 

paração estecífiea e vice—versa. Cone conseqâêneia forrar—se professo— 

res que, pràti evento com o mesmo tempo de.que dispoem.os cursos SGQWE 

dários, devem alcançar a mesma cultura geral que e dada_naqusles e
e 

preps roçao profissic mn l. Tede via, e erescirente õo percentual de ineo; 

poreção de normalistas egrw seas de escolas de2g cielo no estoque. da 

“zona rure' ãe ponde da obtençãio-de'eonãigões favoráveis ao GXGTÇlClO do 

magistério nessa zona, e quee -dif1cil, principe mente no ensino muni: 

c1931.. - d. 
_ 

__
. 

Portanto, ainâa por alguns anos, as Eseolas Normais 

'de lª cielo, fornecerão regentes para as escolas primárias de zpna ru— 

#191. , 
6. 2. l l — No entanto, de imediato, devera ser adotada a 

medida de limitar o exercício do magistério por formados em escola de 

. \ lº cielo excluSivamente & zona rural.
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6. 2,-4. 1. 2 — Estudos provenientes de levantamentos e análises mais cieª 
tíficas determinarão o numero de escolas de lº ciclo que deverão ser 
tra nsfqrmadas em 29 ciclo, e em que localidades, bem como quais as que 

deverão ser transformadas em ginásio do tipo orientado para o trabalho. 
' 

6.2.4.1.3 * O“Provimento das escolas da zona ruraliexclusi 
vamente com professores formados por escolas normais de 29 ciclo só se 

rá possivel a longo prazo. Daí não laoderem ser transformadas, Se ime — 

diato, todas as escolas normais de lº ciclo em 29 ciclo.
_ 

Onde não houver outro curso ginasial estadual e, ainda, se 

comprovar a necessidade de manter 5 escola normal de grau ginasial, dg 

verá ser estudada a possibilidade de se ampliar o estabelecimento, ofg 
_Vrcc=ndo també m currículo de ginásio do tipo orientado para o trabalho. 

de 6.2 .4. l. 4— Outra medida a ser tomada, nas regioes onde hou 

ver faltaprofessor titulado, é a de estudar a possibilidade da formação 
de regentes de ensino primário através de preparação pedagógica inten— 

_siva de um ano e meio ou dois anos incluído o estágio. Esta poesibili— 
dade, no entanto, só será dada ao maiores de 16 anos, portadores de 

certificado de conclusão de curso secundário ginasial. 
6.2.4.2 — CURRÍCULO DO CURSO NORMAL

« 

Reestudo do currículo da escola normal para torná—la ver— 

dadeiramente condizente com o processo do desenvolvimento do Estado e 

do País a fim de formar professôres capazes de se constituírem em fa— 

tor de progresso na comunidade a que servem. 
6.2.4.3 — ““TVicao — Ensino Primario 

O problema de dualidade do ensino está intimamente 

vincule do com 5 manutençao de um serviço de supervisão que realmente / 
tenha possibilidades de contribuir para a 5551125950 e treinamento em 

serviço dos professôres em exercício. Poder—se—ia adotar 5 medida de 

organizar Centros Municipais de Supervisão, com responsabilidade de a- 
tender 5 todos os professores do respectivo município. Í 

, 
A forma ão destes supervisores sera realizada nos 

Institutos de Educação e no CEPE/RS. 
& 

Embora bastante despretensiosa pensamos a meta, 

de, em-média, 5 supervisores por município, para 1976. 

6.2.4.4 — Deficit inicial 
O deficit inicial de professores titulados para o 

ensino primário, verificado em análise anterior, poderá ser superado 

através de uma política imediata de melhoria de condições para o pro— 

fessor; tais como: melhoria salarial, gratificações significativas pa— 

ra o ercrcício em zonas de difícil acesso, etc. 
' 

Tais medidas, se realmente vantajosas, fariam com 

que número significativo de professõres já formados e que se encontram 

fora do exercício do magistério se sentissem realmente atraídos para o 

mesm .



. . . 362 
_6.2.4.5 — Excedentes

' 

Os excedentes que teremos_a partir de 19723' 
poderão ser aproveitados: 

, . - , . ' : . 
— nas 6ªª serles §r1mar1as, apos a reallza— 

Ç J H 93 l—--' 

p. l ção de cursos intensivos de treinamento e no ginásio, avós 
» T ., , . .A . zaçao de axame ue Suf1c1en01a.
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Quadra 6.2.3.1 ___—____t
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+"-**——'+"—*————k—————————h——-—#f——— 

Totaâ da 
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00 
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2 
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A. 
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l
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l 
8 

6 

A. 

A. 

OJ

3 

A. 

7. 
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A.

6

2 

1... 
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A. 

7 
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OJ 

1

l 
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l
1 

7. 

OU 
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_ 

_ 

_ 
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_
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2 

7. 

1+ 

,O 

O 

4. 
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a) 

n1 

7 
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2 
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A. 

6

7 

O 

1. 

«j 

A. 

=J 

,o 

7. 

no 

o 

o 

. 

o 

o

v 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2

2 

A6
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nõ 
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2 

Ro 
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nl 
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2, 

24 
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Q, 

2. 

7. 

l 
S, 

Q, 

2, 

7. 

Q, 

É, 

O 

6 

l 
6

2

7 

7

9 
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2 

A.

5 

7 

00 
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D 

o 
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2, 

É, 
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tica Bãucacieàay 

Dados do total de matrícula de 1966 a 1976 — Estimadgé.pélo 
tati .v.. '— Dados de 1962WaF1965 — Divisão de Fonte: 

«' 

Pesquisas do C.P.O.E, deN 

Serviço de Pesquisas da Divisao de 
" Cultura:. Secretaria de Educaçao e 

,de 1966 a l976,estimados9 

. 

cando-se sôbre o total de matrícula os percentuais 31%,325%, 
Notei Dados de matrícula, apli—I por serie 

2ª9 3ª e 4ª sérieº 
Dados de matrícula de 66/76 — Ajustados pelo métodos dos mí— 

7—1 "'9 23% e 17% respectivamente para a'l— 

mimos quadrados 

I/M,
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ENSINO NORMAL DE 59 CICLO 

MPTRICUIJ GERAL POR f1NO E SERIE ....—.-.___-._._____ ___—______.._._.__._-._. 

I/M. 

Mm 6 2 3 2 919-994.999-99-399_:_1962116 

- =======RJT j==rr=——=;=_===-._1 ---— “1: —--- ...:—... -——_, 31 —————— [,,—q...... —— =— 
« I “lª I 2ª I ª I Está io Total d 

Ano 
: série 

E 
Série 

E 
Série 

E 

g Concmusão: Matrícuía 
--—--——-—--.-—--I- ———————— -I ————————— —l— ———————— ' ..- 

I 

J -. _ 
I I 

‘ 
: 

'É'ª' “ 
1962E 3.614 

E 

2.998 
E 

2.265 
E 

993 
E 

1.528 
E 

_; 
:' I I I I I I E 

1953: 3 848 
E 

3.415 
E 

3.060 E 1.574 : 1.663 : —í 

: I I I 
E 

'_ 

1964E 4.184 
E 

3 720 
E 

3.495 
E 

2.445 
E 

2.335 
E 

13.844 
:3 I I I i I 7 

1965: 4.647 
E 

3.972 : 
3.826 

: 
2.246; : 3.156 

E 
14.010 

”Í : I : 
"Á 

1966E 4.949 
E 

4.199 
E 

3.749 
E 

— 

E 

- 
E 

14.996 

1967E 5.429 
E 

4 601 
E 

4.108 
E 

— 
E 

— 
E 

16.433 
, l : € 

1968: 5.918 : 5.022 
E 

4.484 
E 

— 
E 

_ 
: 

17.934 
. I I I I 

« 

I . 

1969E 6.435 
E 

5.460 - 

: 
4.875 

: 

— 

: 

— 

: 
19 499 

1970E 6.973 
E 

5.916 
E 

5.282 
E 

— 
E 

— 
E 

21.E29 
:: ' E I : : I 

L_ 

1931: 7.532 
E 

6.391 : 5.706 : 
- 

E 

— 
E 

22.824 
'; I I I I I : 

1972: 8.112 
E 

6.883 
E 

6.146 
E 

— 

E 

- 
E 

24.582 
. I I i I I I

º 

1933: 8.714 
E 

7.394 
_: 

6.602 
E 

_ 
: 

- 
: 

26.406 

19E4E 9.337 
: 

7.92 
E 

7.073 
E 

— 
E 

- 
E 

28,693 
. I I I _ 

1975E 9.981 
E 

8.468 
E 

7.561 
E 

- 
E 

— 

E 

30.245 
ç I I I I I I 

ªi 

1-3349119;§Eé__1_92§§__1__99éé_ : - 
“= 

- 
_ = 

m2 
FoEte: Dados de l962 a 1965 — Divisão de Estatística Educac:pnal 

* da Secretaria de Educação e Cultura. 
Dados do total de matrícula de 1966 a 1976 — Estimad6s pe 

10 Serviço de Pesquisa da Divisão de Pesquisa do C.P,O,E 

: da Secretaria de Educação e Cultura. E 

Notas: Dados de matrícula:por sérieíde 1966 a 1976Eestimado§, / 
aplicando- -se sôbre o total de matrícula os percentuais 33% 

28% e 2% :respectivamente para a lª 2ª e_ 3ª série : 

Dados de matrícula de 66/76 - Ajustados pelo método dos mí 

nimos quadrados "
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ENSINO NORMAL DE lº CICLO 

Quadro nº 6.2.3.3 

_............_—_....u_..__. 

kªââTªàâàã 
"""" 

1955 í 

7Ãú—___É 
_______ í:_——-—————— 

1956 
É 

455 i
— 

1957 
É 

598 
É

- 
1958 

: 
572 - 

1959 
É 

537
" 

1960 
% 

466 _ 

1961 
E 

739 - 
1962 

É 

835 g — 

1363 
E 

891 
,

— 

1964 
É 

732 
3

- 
1965 

ª» 
— “ª 1 127 

1966 
E 

“ 
E 

10206 

1967 
É 

- i 1 286 

1968 
ª 

_ 
% 

11365 

1969 
E 

- 
É 

1.445 ' 

1979 
ª 

- 
ã 

1.524 

1971 
E 

_ 
E 

1 604 

1972_ 
ª 

_ 
É 

1 683 

107, 
É 

- 
ã 

11763 

1974 
É 

— 

% 

1 842 

1975 
E 

1 
ª 

1.922 

1976 Í 
- 

f 
2 001 

_.._—._-_-__-—_-_.—......_. 

Fonte: Dados de 1955 a 1964 — Divisão de Estatísticas Educagional 

da S.E.C. 

Notaspgaos de 1965 a 1976 — Estimados, aplicando—se sôbre a matni 

T/M 

aula geral de cada ano o percenyual / 
de 16% correSpondente à média de conw 

olusões dos anos de 1962 a 1965
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ENSINO 1234 1414.22-23-91212 ._.-.w— 

CONCLUSõEa DE CURSO 

Biº_GBêHDE"DQ_ÉQL_11255_:_lQZQ 

Quadro n2 6.2.3.4 _______ _____11_: _____ 1__ : ______ 
1.. 43:29:33: 9733324232. “'“—“”ªi ..... ,... ————— +“ ——————— f--__...... 

1955 
: 

1 277 . _ 

1956 : 1 493 - 
1957 

E 

1.112 - 
1958 

: 
1.168 

g

_ 

1959 
: 

1.381 - 
1960 : 1.378 _ 

1961 
i 

1.644 
' 

. _ 

1962 : 1.528 _ 

1963 
! 

1.663 _ 
1964 

: 
2.335 

'

_ 

1965 : 
— 

, 2.725 
1966 

f 
— 

. 
2.999 

1967 : 
- 

: 3.286 
1968 

: 
_ 

i 
3.587 

1969 : - : 3.899 
1970 

í 
_ 

: 
4 225 

1971 : 
_ : 4.564 

1972 
i 

_ 
i 

4.916 
1973 : _ : 5 281 

1974 
E 

— 
: 

5.658 
1975 

E 

- 
: 

6.049 
1976 

: 

- 
: 

6.452 

Fonte: Dados de 1955 a 1964 — Divisão de Estatística 343 
caoional da 3.3.0.

' 

Nota: Dados de 1965 a 1976 — Estimados, aplicando—se ªº 
bre a matrícula geral qe 

cada ano o percentual de 

20% ocrrespondente a média 
de conclusões dos anos de 

62 a 65º 

I/M.
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411119-193241_2__12-9_22-91919 

29:;1919124_2§_22_119922934.:9-21_19192-23912229329 201.419 

Biº_954199_99_991_z_1954115

: 

Quadro n2 6.2.3.5 

Ano 
% 

lº Ciclo 
% 

29 ClClO 
% 

lgºâªãgdâiclº : 

-------- qr--——**—*º--*1—--————“-*fr"**'-"*ª“"**—“ª— 
1964 : 512 : 1.634 : 2.147 

1965 ª 789 
É 

1.907 
ª 

2.696 

1966 
ª 

844 
E 

2.099 
E 

2.944 

1967 
É 

900 
3 

2.300 
E 

3.200 

1968 % 

955 
ª 

2.511 
€ 

3.466 
I l 

1969 ”1.011 
; 

2.729 
: 

3.741 

1970 1.067 
% 

2 957 
ª 

4.024 

1971 1.123 
i 

3.195 
3 

4.318 

1972 1.178 
É 

3.441 
! 

4.619 

1973 
É 

1.234 
ª 

3.697 
ª 

4.931 

1974 1.289 
3 

3.961 
i 

5.250 

1975 . 1.345 
E 

4.234 
5 

5.580 

"BILL__i;49&-____§___222-111-2213 _____ 

Foste: “uádrif tº:.1€.2,3.3 e 6.2.3.4 

Nota; Possibilidade de incorporação representando 
70% dos diplomados em cada ann. 

i/M.
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ªºcuãºuâªºªêêºªâã"“nãº: 
naªnna_ººâºnzgºêwê 

Qu_a_dro nº 6. 2. 3. 6 

"3.1.3.:238521383 áâàlgâêgºªããáããªª : 92 37353778 4444143415" 
—- -- --+« + 

———————— mar—W— 
1964 4, : : E 

35. 815 

1965 (t 35.815 
E 

34.024 ª 2.147 
i 

36.171 

1966 ãº 36.171 
§ 

34.362 2.696 
É 

37.058 

1967 É] 37.058 35 205 2.943 
3 

38.148 

1968 
ª 

38.148 
. 

36.241 : 3.200 
4 

39.441 

1969 3- 39-441 31.469 3.466' 
ã 

40.935 

1970 
, 

40.935 38.888 3.741 
5 

42.629 

1971 
% 

42,â39 40.498 4.024 í 44.522 

1972 
: 

' 

44.522 42.296 4.318 
É 

46,514 

1973 
' 

‘ 

46.614 44.284 4.619 
4 

48.902 

1974 : 48.902 46.458 4.931 Í 51—388 

1975 
: 

51.388 48.820 5.250 
ª 

54.069 

1976 . 
, 54.069 51.367 5.580 

E 

56.94§
1 ————— %-———“F““-m—'—*—-———ª—-—_——""' 

Fonte: Dado de 1964 — Censo ESG'LaD &d-BzaSll - 1964 

Dados de 65 a 76 — Estimados

A 

Nota: (1) Corresponde ao "estoque no fim do ano" do ano anterior. 
(2) Estoqué,no início do ano’menos % correspondente à apn— 

sentadoria, morte, desistênciaº 

(3) 70% das conclusões do ano anterior 
(4) ”Estoque Remanescente" mais "Incorporadosn.
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E212995-22-8525519§__1-41§129_22114819 

4214-29842_:-519_984125_29_§u1_:_12§4/1§ ______ 
quadro n9 6.2.3.7 '

' 

: ——-—-- __ -1_____.._....__ 
. 

-_ 
ªno :(í) Estoque no: (2) Estequevremª :(35 Inªgªggrados :( “' wIinici. do ane 

I 

' nesoente‘ 
I 

no ano Inc fim; 0 an. w n—ow--"‘“”"T-—wm —————— -—..—-f--——--..-————-—-—-——-———‘-F——_——¢-3:" ------- *ª— 

1964 I; - 
I 

— 

I 

— 

I 15-g3f 
1965 

I 
15.587 

I 
14.808 ' 

512 
: 

15.390 

1966 
I 

15.320 
I 

14.554 
I 

789 
I 

15.343 
I I I I ; 

1967 I 15.343 I 14.576 ' 844 
I 15.420 

I I 
-.' 

1. 1968 
I 

15.420 I 142649 900 
I 

15.549
I 

1969 
I 

15.549 I 14.772 
I 955 

I 
15.727 

I I I I .

' 

1970 
I 

15.727 
: 

14.941 1.011 
I 15-952 

1971 
I 

15.952 
I 

15.154 
I 

1.067 
I 

16.221 
I I

“ 

1972 
I 

16.221 
I 

15.410 
I 

1.123 
I 16.533 
I

1 

1973 
I 

16.533 
I 

15.706 
I 

1.178 I 16.884
I 

1974 
I 

16.884 
I 

16.040 
I 

1.234 
I 

17.274 
I I I I 

1975 I 17.274 
I 16.410 

I 
1.289 

I 17.699 
I I I I 

.' 

1976 
I 

17.699 
I 

16.814 -E 1.345 : 18.159 
_'""_“"—J""l"“'-- — w-Q--w—v-v-Pwv-———-w-v-w——-—JIw-—-——-§I-——--— 

Fonts: Daâe de 1964 — Censº Escolar do Brasil — 1964 
Dados de 1965/76 — estimados 

-‘ 
Nota: (1) Correqnde ao 4%stue no fim do ano "do an. anteàigr " 

: (2) Estóque,no início do ano pmnos 5% correspondente à agº 
sentadoria, morte, desistênciaº 

) 70% das conclusões de ana anterior 
amu)

v "Estoque remanescenteª'mais'“Incorporados”
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___—___..."———_—_____.——_—————____—_ 

———.——.—-u—_—-._—_____——.—-—._—_—_——.—-—_—_.._' ...—_- 

Quadro nº 6. 2. Br. 8 1 

. 5315293123 (23.323.227.975i<3;.§“€°zpz$aiis 
% 

123557371. 

1964Í - É— 7 í ' :T— 20328 

1965 ; “20.228 ª 19.217 i 
1.634 

E 

20.651 

1966 
€ 

20.851 19.808 
% 

1.907 
ª 

21.715 

1967 
ª 

21.715 
: 

20.629 
% 

2.099 
E 

22.728 

_ 1968 
E 

22.728 21.591 
5 

2.300 
E 

23.§91 

1969 
à 

23.891 
§ 

22.696 
5 

2.511 
§ 

25.207 

1970 
E 

25.207 
_ 

23.91 
& 

2.729 
E 

26.676 

1971 '_ 26.676 ' 25.34 
E 

2-957 
5 

28—â99 

1972 
' 

28.299 
' 

26,884 
; 

3.195 
É 

30.079 

1973 ' 30.079 
É 

28.575 
E 

3.441 
'3 

32.016 

1974 
: 

32.016 
§ 

30.415 
É 

3.697 
§ 

34.112 

1975 34.112 
ã 

‘32.406 
â 

3.961 
a 

36.367 

« 
s __ s ªºfííª______í_.-i.ª.íaª.í_ 

Fonte,: Dado de 13613: “We! Escolar de Brasª - 1.954 

É Dados de 65 a 76 - Estimados
' 

Nota: (1) Corresponde ao“ estoqueªno fim do ano "do ano anterior 
-(2) Estoque,no início do ano menus 5% correspondente àlapº 

sentadoria, morte7 desistênciaº 
(3) 70% das conclusões do ano anterior 
(4)" Estoque RemanescenteW'mais ªãncorporados u
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DEMANDA DE PROFESSORES PRIMÁRIOS ._________,.______________,_________—___ 

Blº_ºBêHDE_Dº_ãQL-:_lºêâlíê 

Quadro 6.2.3.9 
====== ===========F=========—=========-====================== 

“Ano ííªª)dªeããªsfâàcãªâââsíªâªetoresíêâªervisoâ(5%emanda JL." _________ ini---—1-115.951 _________ 

1964 
E 

35.815 
E 

1.636 
E 

1.701 
E 

— 

E 

39.152 

1965 
E 

36.400 
E 

1.663 
E 

1.729 
E 

- 
E 

39.792 

1966 
E 

37.272 
E 

1.703 
E 

1.771 
E 

— 

E 

40.746
. 

1967 
E 

38.181 
E 

1.745 
E 

1.815 
E 

160 
E 

41.901 

1968 
E 

38.836 
E 

1.775 
E 

1.846 
E 

205 
E 

42.662‘ 

1969 
E 

39.200 
E 

1 791 
E 

1.863 
E 

250 E. 43.104 

1970 
E 

39.745 
E 

1.816 
E 

1.889 
E 

320 
E 

43.770 

1971 
E 

40.109 
E 

1.833 
E 

1.906- 
E 

410 
E 

44.258 

1972 
E 

40.218 
E 

1.838 
E 

1.911 
E 

535 
E 

44.502 
'ª 

1973 
E 

40.290 
E 

1.841 
E 

1.915 
E 

660, :E 44 706 

1974 
E 

40.581 
E 

1.854 _7E 11328fhwE. 785 
E 

45.148 

1975 
E; 

41.209'E i.883 
E 

1 958 
E 

910 
E 

45.951 

2.58131---fi:9§§__i__}:%EE___E__E;99111358911-£122-- 
Fonte: Dado de coluna 1, 1964 - Do Censo Escolar d0 Brasil,de 1964 

Os demais dados foram estimados', 

Notas: (1) 1964 — dado observado; 1965 a 1976 - Matrícula total 
da Escola Primária (quadro 2.2.2) multiplicado por 
27,5 que é a média desejável de relação aluno/professon 

(2) Dado estimado,aplicand0—se a seguinte fórmula 4 57(X i 
sendo 4.57 o percentual de escolas, com três ou mais sª 
las, e X i o número de regentes de classe (1)

. 

(3) Considerou—se um diretor para cada escola de 3 ou mais 

salas de aula e ainda, um assistente para escolas de 

10 ou mais salas.
' 

(4) Meta para 76 de9 em média, 5 supervisores por Municí— 

pio, Ponto de Partida — dado observado em 67; incorpo- 
ração anual do número previsto de formados em cursos 
de supervisão(, 

(5) Somatório das colunas 1, 2, 3 e 4.
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——:————-——————__———————_———-————_——____———————-... - 

————--——-—__._—-___.— 

___—____—--____..______—___.»— 

__—_______._—.___—_._._._

~ 

“no Oferta í Demanda ; Excedente 
——————————— ++ ;————— 

1964 
f 

- 
§ 

39.152 
5

_ 

1965 “É 35.815 
ã 

39.792 
ã 

— 3 977 

1966 
5 

36.171 
g 

40 746 
g 

— 4.575 

1967 
É 

37.058 
3 

41.901 
5 

- 4.843 

1968 
ª 

38.148 
ª 

42.662 
g 

— 4.514 

1969 
E 

39. 441 
E 

43.104 
ª 

— 3 .663 

1970 
5 

40.935 
5 

43.770 
E 

— 2.835 

1971 
€ 

42.629 
% 

44.258 
; 

_ 1.629 

1972 
E 

44.522 
% 

44.502 
3 

20 

1973 Í 46.614 
É 

44.706 
E 

1.908 

1974 
ã 

48.902 
; 

45.148 
E 

3.754 

1975 í 51.388 
E 

45 951 
; 

5.437 

1976 
É 

54.069 
€ 

47.115 
; 

6.954 
___—u...—____--——.—___-____——.___._____——_-____—_-._______,____ 

Fonte: Quadro 6.2.3.6 
Quadro 6.2.3.9 

Oferta: (Estoque de Professôres no início do ano) menog 

Demanda = Excedente.
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DEMQEDLiUE PROFªãêOBES PRIMÁRIOS — lº gªgª! .__.-—..—.__..__'—-_.__. 

3335433323-DQ.-êQJLJ_:_l3êMZê 

Quadro n'ª 6.2.3.1“; 
_";- 

___.A 

m— () ªº 
% 3322153583 *_nangyw 

1964 ª 15.335 
É 

448 
_ 

15.783 

1965 
E 

15 . 0.4.0 
: 

424 15 , 464 

1966 
E 

14.992 
É 

411 15.403 

1967 
ª 

14.941 
€ 

398 E 15.339 

1968 i 15 036 
E 

395 15.431 

1969 
É 

14.6730 
É 

367 15.007 

1970 
§ 

15.385 
E 

403 
3 

15.788 

1971 
§ 

16.227 
É 

148 
5 

16.675 

1972 
€ 

17.026 
E 

493 
; 

17 519 

1973 
E 

17. 611 
E 

526 
i 

18 .137 

1974 
É 

18.730 
E 

587 
E 

19 317 

1975 
É 

20.073 
ª 

658 
ª 

20.731 

1976 
É 

21. 382 
E 

723 
! 

22 .105 
—— ___-___——__..1__._..-.___-_______ —-————-——_—_,—_——__-_———_ ___—___...u

. 

Fonieâ Calumet 1 —- an. de 1964 - Censo 33943134' de Bragg,]. 
“ 3.964-

. 

Hows 1) " 1965/76 — dadºs sstimados 

.2) F.“.Ectodologia descrita 1193-11115e 9“ 6.2.3.9
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e23311 ª_pEMANDA DE PROFESSORES PRIMgRIos - 12 cicgg 
RIO GRANDE DO SUL - 1963116 

Quadro ng 6.2.3.13
% 

===:===::============:=———— =_ » __ ...... & 

Ano 
: Oferta 

: 
Demanda Excedente 

-------- L---*—_-—---L—---——-—----»—-—-—«—-_;_-—-——1. 
l I 

1954 
ª 

_ 
It 

15 . 783 - 

19651 1, 35-58: 
I 15.464 ‘ 

123 

1966 
5 

15.320 í 15.103 _ 83 
I I 

1967 
E 

15.343 
i 

15.339 4 

1968 
I 

15.420 
I 

15.431 
1 

— 11 

1969 
E 

15 55’) {I 15.007 
í 543 

I I I «$ 

1970 
I 

15.728 
3_ 

15.788 
E 

— 60 

1971 
§ 

15.953 
3 

16.675 
i 

- 722 
I I 

1972 I 16.223 
I 17 519 ! —1.296 

' I I . 

1973 
5 

16.535 
3 

18.137 
I 

—l.602 5 

1974 
E 

16.886 
§ 

19.317 
5 

»2.431 ; 
I I I . 

1975 I 17.276 : 20.731 I —3.455
3 

I I I .a 

1976 i 
17.702 

i 
22.105 

I 
64.403 

FCHteg eô «.ªº 502.307 

“uaãrc aº.6.2.3.11 
Nota: Oferta ( Estoque de Professôres no início do 7“) 

menos "Demanda" = ”ExcedenteT



'. ’\-. 'x'“ 

1/6 

QFERIA E_DEMAND§ DE PROFLSSOREb PRIMARY S — 29 Cielº 

. 
Blº_ºªêªºª-ºº_ãºª_:_l2éâ11ê_ 

‘Quadro nº 6.2.5.14 

Ano 
% 

(1) Oferta 
É 

(2) Demanda (3) Excedente 
........ 1----_------_-1_-_-- 1 

1964 — 

3 

23.369 — 

1965 20 228 
E 

24 328 
: 

— 4 100 

1966 20 851 
i 

25 343 — 4 492 

1967 . 21 715 
É 

26 562' 
' 

— 4 847 

1968 
l 

22 728 
É 

27 231 - 4 503 

1969 23 891 
E 

28 097 - 4 206; 

1970 
. 

25.207 
ª 

27 982 - 2 775 

“1371« -31 —965676 ._i _“ 27.583 . 
.. 7% _907fw ""7“""w 

1972 
Í 28.299 Í 26.983. 

; 

" 
1.316 

1973 
ª 

30.079 
ª 

26.569 
g 

3.510 

1974 
E 

32 016 
i 

25.831 i 6.185 

1975 
§ 

34.112 
§ 

25.220 
â 

8 892 

1976 
E 

36.367 
3 

25.010 
3 

11.357 

Fonte: Quadri “9 6.3.3.12 

fiufidro fº 6.2.3.8 

Nata: ”Oferta‘ ( Estoque no início do ano”) mençs ”Demanda/ 

ãExeedenteí.
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6.3 —_glano de Titulggão de Proíçssôres Leigos 

603.1 — Análise da Situagão 

. Em 1964 o número ce professôres primários no Estado 
ora de 35 815 dos quais 18 949 titulados, isto é, 53% e 16 &66 / 
nao titulados, representando 47% do total de professores esiadu— 
ais, municipais e particulares 

.

_ > 

A situaçao prevista para :> período 58 " 79 435135- re" 
sumida no quadro 6 3 1 

QQNSTITUIQÃQ DO CQRPO DOCENEE - TITULAQÃQ _,.....-........___ _,..—.-.—...-._ 

—.——.-.......__—______— 

————_.—_._____.._._-—___..._-_——._-—-_

~ _QQuadro 6w _____ ___ 1“- 
n 1359126E95::3:â€53196-63_319369_', Total 

: Titulados ânão titulados
: __... IL”... —-—--—— .._-,‘L.. —————————————— ._.); _____________ 

1964 
E 

18.949 
% 

161866 
ª 

350615 
1965 : 19.534 

: 160866 
; 

360400 
1966 

g 

201406 
ª 

16.866 
5 

370272 
1967 : 

21 314 : 16,866 
: 

38.181 
1968 . 

E 

21 970 
; 

16 866 
5 

380836 
1969 

: 
22 334 : 16,866 

; 
39.200 

1970 
3 

230872 
3 

15°873 ' 

E 

39.745 
1971 

: 
26u6l6 

g 
13.493 : 101109 

1972 
£ 

29 105 
E 

11 113 
ª 

40 218 

1973 1' 31 557 : 8 733 : 40,290 
1974 

ª 
36.228 

; 
69353 

í 
19.581 

1975 
% 

37»227 ! 3 973 : 11.200 
1976 

3 

381663 
g 

39373 
5 

41,036 

Fonte: Dados de 1964 — Censo Escolar do Brasilir 1964 
Daãos de 1965 a 1976-Estimados 

A p9rtir de 1970 deverá ser deduzida da coluna 
de ”não titulados" o número corresponder nte aos professôres gue 

freqúentaram regularmentey com aproveit9 mento, os cursos para 
professôres leigosº '
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A partir de 1971 foi deduzidº anualmente o número 
de 253808 correspondente ao número de professô.res submetidos a 
um programª de titulaçaoo Estes professôres passarão a integ;ar & 

coluna dos titulados, 
Prevê— —se um contingente estático de 207 do to;al 

existente em 1964 Serao aquêles professores já próximos de; .com 

pletarem tempo :ara aponsentadoria e os que integrarem o mag isté— 
rio em alguns municípios, cujo orçamento não permite ainda Q;ansf 
vencimentos para contrataçao de professôres titulados 

Para solucionar o problema do grande número de'pro— 
,fessôres leigos são propostas as seguintes medidaSã

. 

6º352,l — Organizaçao de cursos em período de fériasg estrutpra — 

dos de Swarm: a titular na professôms Leigoº em 3.3 e 29 
31010: 
&) ôs professores-portadores de curso colegial e ginasà_ 

al completos receberao a formaçao pedagógica necsssá 
ria para serem titulados; respectivamente; como pro— 

fessôres de 29 e lº cicloº
' 

b) Os professôres leigos com curso ginasial innompleto 
e primário completo daverã0,'após um curso de áâsei— 
plinas de cultura geral, realizar exame de madureza, 
Quando aprOVados, receberão o mesmo tratamentoí «do 

grupo anteriorº
* 

o) Os que possuírem primário incompletoç após um áureo 
preparatóriosubmeterasea exame de admissão', se aprg 
vados receberão o tratamento do grupo anterior; 

6°3a2°2 - Realização de convênio com o Ministério da Educação e 
' Cultura; através do seu programa de aperfeiçoamento de 

professôres, para um plano especial de supervisãot de 

professôres leigosª Paralelamente ao programa preuisto 
para os grupos 102 e 103 cada 10 professores receberão 
um atendimento especial de um supervisor preparado es— 

pecificamente para o exercicio desta funçãoa
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. l . 6.4 — Plano de Inspeção e Sugervisão no Ensino Médio 

___—-_— j 6:401 - Introduçãº. 

Para que a elevação do nível das realizações escg 
lares se efetive, ma daso principais medidas a ser tomada e a da' 
organização da Supervisaoº 

Até o presente momento, a supervis3o dos estabele 
cimentos de grau médio do Estado realizou—se apenas de maneira mui 
to incipiente, do ponto de vista quantitativo, pois com a ausência 
de um serviço de supervisão apenas os técnicos do Centro de Eesqui 
sas e Orientação Educacionais agiram=nestezsetoraPode—seientretanto, 
configurar como atividade de superVESão-o.trabalheirealizadowjunto 
às= escolasinormais particulares pelos professores fiscais. ' 

A inspeçao deve abranger a totalidade dos estabe— 

leoªmentos de ensino médio, quer público quer particulares, Nos eg 
tabelecimentos não mantidos diretamente pelo Estado, o inspetor 
de ensino deverá fazer também a supervisão,

' 

Assim, o Parecer nº 55/65 do Conselho Estadual de 

Educação, sôbre inspeção de estaoelecimentos vinculados ao sistema 
estadual de ensino, define a inspeção não só como 'verificação de 

cumnrímentc das normas referentes ao ensinN mas também comoÇ asses 
soramento às atividades técnico— administrativas e tecnico—pedagcgi 

cas; com o objetivo de aperfeiçoamento da obra educativa,* ' 

A observação da execução das normas fixadas na 23 
solução nº 30/65, pelo Conselho Estadual de Educação, possibilita 
a projeção dos dados do quadro que segue, relativos à rêde do End; 
no nao mantido diretamente pelo Estado.'

( 

Levando—se em conta a média de autorizações e re— 

conhecimentos de estabelecimentos de ensino medio nos anos do 1963 

a 1967, foi feito um acréscimo de 14 estabelecimentos por anoºEste. 
número representa 8% do total de 176 estabelecimentos que emf 1961 

constituem o total dos estabelecimentos vinculados ao Sistema Esta 
dual de Ensinoº

' 

' Conforme a orientação que vem sendo dada a inspe— 

ção devera ser exercida por um inspetor em cada estabelecimento, / 
para que êle possa realizar a dupla função de inspeção e suyervi— 

são; Prevendo—se que seja mantida a mesma proporção no aumento do 

número de estabelecimentos sob inspeção do Estado, serão necessa— 

rios para 1976, 302 inspetoresº
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.- ._..._.———-— ——1———_—___——_ ,.———_———.—.——.—..___.__—.._ 

.—.-—+._—._ ““'—___”“ª—“ª'—_'"='_—'—_————_============== —============C=_;—hq 
: Número de estabelecimentos Número de Insp e—
I 

q— 

Anc vinculados ao Sistema Esta— 
; 

tores q 
3 

dual de Ensino i ; “"-"" ' “"'" "“*""'“""*""”_"'—“——'ªª'”““ ' ——————————+————W—v———ª*——fw 

1967 : 

' 

176 
É 

111 y 

1968 
E 

190 
E 

111
' 

1969 
É 

204 
; 

135 
1970 

; 
218 

E 

159 
1971 

% 
2 32 

; 183 
1972 

É 

246 
3 

207 

1973 : 260 
g 

231 
1974 

E 

274 
E 

255 
1975 : 288 ;“ 279 
1976 

f 
302 i _“392 

Fontes 1967 — Dados observados, fornecidos pela Divisão 
de Ensino Particulnro 

Nota: 1968 p 1976 — nados estimadosº 

.A partir de 1969 foi acrescido ao número de ing 
petores existentes o correspond dente a 24 por anoº

' 

Nêstes dados não“ estão incluídos os estabelecimentos 
ques porventura, venham a optar pelo sistema estadual de ensinoº 
No entanto, a própria organização da atividade de supervisão podg 
rá constituir um fator decisivo na opção dos estabelecimentos pe— 

lo sistema estadual de ensinog ocasionando então um aumento signi 
cativo na rêd e de estabelecimentos inspecionados pelo Estado; 

_———_———________..— -——..—._.__—-._-. 

A supervisao das escolas de grau médio pertenceª 
tes ao Estado será feita através de pos tos de supervisão localiza— 
dos nas Delegacias de Ensino da Secretaria de Educação e Cultura. 

Cada põsto deverá contar com um grupo de súper— 
visorcs com especialização por áreas7 a saber: Linguas, Ciências 
e Matematicap Ciências Sociais, Direção da Aprendizagem, Fundameg 
tos da Educação Industrial, Agrícola, Comercial e Práticas Educa— 

tivasº
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7391.13-91.)BCBSLDDEWEUPWIOREã 

$9§§1:_l92§ 

Quairo 6.46311 

A n o s % Supervisores 
_____________ +___________-_____.__- 

1968 
É 

26 

1969 
E 

52 

1970 : 78 

1971 
É 

104 

1972 : 130 

1973 
& 

156 

19M 
% 

um 
1975 

3 

208 

1976 : 234 
______ _______1111111-11-____1--_11_ 

‘Nota: Dados estimados 

Em 1976, cada pôsto de superVEQão localizada numa 
Delegacia de Ensino deverá vontar«eom-uma eQUiPG de 9 supeTViSQ- 
reso 

A partir de 196857 ceda Delegacia deverá ser anual 
mente acrescida de um Supervisor de Ensino Medio, chegando,desta 
forma; no ano meta9 a ter uma equipe _completay isto é, um sur 
pervisor por área ãe ensinei 

Medidas Gerais 

15 Formação ãe Supervisores e Inspetores de Ensino ME 

dio, a nivel de pós—graduaçãen 
; Criação de cargos de inspetores e supervisores pa— 

ra escolas de grau médio. ’ 

3" Organização dos postos de supervisão nas Delega _ 

cias de Ensino.
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ÉÉÉZªQ—EBIMÁEZº_QQMUM—:,ªlº”QEÉÉQÉ_29_ÉÉE 

ÉEQQEQÃQ_Pê_%êºªlººêê_ºªªêê_ª_PQ_QQBÉQ_PQQEÉEÉ 

£2§§_:;l21§ 

Quadro A,I.1 
“ZZ“TºªzífqãíÉÉí—EÃTÉZÍÉZãÉÍÍZÉÉZ:zgºzººãããííízããªª” 

E 

Geral 
E 

prefesgor 
E 

professôrcs 
——————— ..ê..-————————...-—_—_—É—-——- -———_—»_._—-._——-._.._3,.._..__..-1.,,._.,._._4_—..,_ 

1965 
E 

1.028.544 
E 

24 
E 

42,856 

1966 
E 

1 079 971 
E 

24 
E 

440998 

1967 
E 

1 133,970 
E 

24 
E 

47 248 

1968 
E 

1.190 669 
E 

24 
E 

49 611 

1969 
E 

1,2500202 
E 

24 
E 

520091 

1970 
E 

1.312.712 
E 

2: 
E 

541696 

1971 
E 

1 378,348 
E 

24 
E 

571431 

1972 
E 

114470265 
E 

24 
E 

601302 

1973 
E 

105190628 
E 

24 
E 

631317 

1974 
E 

105950609 
E 

24 
E 

66 483 

1975 
E 

1 675 389 
E 

24 
E 

69 807 

1976 
E 

11759.158 
E 

_ 
24 

E 

7302m 
I I 

Indice de crescimento da matrícula geral nos últimos 
10 anos: 1,05

. Notas: 1) O quadro acima representa a tendén01a do ensino 
. 

primário nc Ras“ no que se referc a matriCula / 
geral caso não sejam tomadas as mediflas carregª 
vas enunciadas neste Plano,

. 

2) O número de professôres foi estimado mantendo—se 

constante a relação de 24 alunos por professôres 
verificada em 1964;



ENSINO PJÉ IMÁRIO —————-.—___--u.4_—..—_.-m 

ALUNOS ,n 12CUPLRAQAO §_fldgg1§j__§‘ggy___g__§§ ...—“”_" 
«ATRIFUIA GERAL — 1964 — 1976 r...-_-—_._.__..._____—..m.—————_—_o—_—— 

Quadro nº A I 2 
aw —————— ª——-===—r ———————— r ————————————— 

AÃZQÉÉÉG' To tal 
E 

1r 
5

ª 
+-———-'—1”-*--.+*---1m- 

51964 
; 

37 
: 

57 
g 

23 

1965 
É 

37 f 
57 

5 

23 

11966 
â 

37 
É 

57 
€ 

23 

1967 
5 

37 
E 

57 
E 

23 

‘1968 
Í 36 

E 

56 i 23 

1969 
É 

35 
É 

54 
ã 

23 

1970 
£ 

33 
E 

52 
i 

23 

1971 
É 

31 
5 

49 
É 

23 

1972 
É 

28 
% 

45 
ê 

29 

1923 
ª 

25 
ê 

4o 
É 

21 

1974 
5 

22 
5 

35 
Í 

20 

1975 
f 

2: 
5 

.30 
f 

19 

1976 
É 

17 
5 

25 É 18 

Notas“ 

r I A : .— 
' 

1 
3ª 

1 
4ª 

: _Zi __- 

g 

24 
g 

26 
É 

12 

i 24 
i 

26 
E 

12 

E 

24 
% 

26 
5 

12 

É 

24 
É 

26 ª 12 

É 

24 
E 

25 
! 

12
l 

3 

23 
ª 

24 
i 

12 

5 

22 
E 

23 
ª 

12 

5 

21 
i 

22 
i 

12 

É 
2o i 21 j 12 

; 
19 

; 

lg u 
E 

18 
; 

17 
f 

11 

g 

16 
Í 

15 
; 

11 

535 ! 
lª 1-3—3... 

1) Os percentuais de repetentes em relação à 

matrícula geral foram calculados no qua— 

dro 2.2 01 para os anos de 19649 1976 

2) Este quadro representa a desejável redução 
progressiva na taxa de repetentea para as 

diversas sérias no ’73 GTC 
I .. lu ao de 1968/1976 
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“ 
____íº_€ªlªéªlº 31 321::- 

-9 ____º£i'T ção A POPULA ____._.__..__.....—à 

1964 - 1976 

ª523299_3_ª92é_99ª9_f 

1.3 C fk "- .Là. . .uadTO'nA 
kV

I
I
I 

a.) 

24 

34 

a) 

5 

q, 

&, 

vá 

.5 

w 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
2 

3) 

Ax 

no 

9 

nl 

no 

º. 

a) 

7 

o: 

”.1 

1 

1

1 

L, 

1 

l 
1

1

_ 

IIIIII 

{llllllll 

oo 

no 

8 

O 

A. 

O 

6

2 

“_D 

É, 

:) 

rD 

,b 

.b 

7: 

n4 

A5 

nt 

9 

7 

9. 

1 

na

9 

oi 

º. 

“ 
l
l 
l 
l 
1 

l 
l 
l
l 

alultll-JMYI 

llllllllllll 

Tullii-...: 

llllllllllllllllllllllllll 

_ 

6

6 

6 

7. 

O

3 

6 

OJ 

" 
O 

O

O 

%., 

.O 

l
l 
l
l 

e:

9 

o: 

o, 

7—

7 

7 

n' 

“ 
2 

2

2 

2 

2 

2

2 

2

2

_ 
Illinfll 

lllllllllll 

+ 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

_,D 

5, 

E; 

«D 

FD 

%, 

A+ 

«3

2 

“.9 

FD 

_D 

.ª 

_D 

”D 

_D 

”D 

_D 

_ 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2

2

“ 
.Fll

" . 
O 

O

O 

% 

9.15 

6 

4.

2 

“ 
Q, 

Q, 

Qi 

RU 

RV 

RV 

RV 

Ru 

º; 

nl 

0: 

, 

, 

ºl 

0: 

rl 

“( 

_ 

2 

2

2

2 

2 

2 

2, 

2

2 

l:-! 

........ 

Jil

_ . 
2 

2

2

2 

6 

6

8 

2 

ao 

" 
2 

2 

92 

A# 

2 

14 

Aw 

ro 

"! 

o, 

e, 

9 

al

7 

9 

n:

7 

_ 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O

O 

. 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
l
1 

.I. 

IIIIIIIIIII 

Iol-$ 

'''''' 

lr 

llllllllllllllllllllllll 

4. 

5, 

6 

7 

“õ 

Q, 

0 

l
2 

6 

6 

6 

r» 

6 

6 

7. 

7.

7 

9 

OJ 

O; 

O 

9 

O; 

OJ 

9 

OJ 

l 
l 
1 

l 
l 
l 
l 
l
l 

...—__.._..._._ 
is,.

p 

~~~~~

~ 

-lllulvllnllnlnlxluãlnl!l..ll 

.-..--._.........—_———__..—..f...-._-.-n _...—.—.———....—._.-..“._.-._....—_.___._.......—-..__._....__N-... 

l) A matrícula nova por série foi calculada no 'Notas: 
976. quadro 2.2.1 para os anos de 1964 e 1 

2) Este quadro apresenta o contingente de novos 
se 

do de

N 
alunos em relação à pºpulaçao total que

v 
es no perlo deseja para as diversas séri 

1358/1916.
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ENSI“O PRIMÁRIO _...——_—.—-—_u.—.—._.._-.-.. 

_—_—-—————————.-—.——._uu. 

~ ~ 

1221-2-1222 

Quadro nº A,I.4 
_____ 1 __ ______1 _ ___ '::- l I 

““F“"— 
I . 

'""l' 
I 

"" 
érie' ' 

e. 
' a I a ' a ª “& 

Ano I 
Total 

I 

1- 
I 

2- 
! 

3_ 
I 

4- 
I 

j- 
"—'.í"'——— I——v—-——--—I ——————L.—.— ————— 'IL ———————— ..:“ """"""" ª“ ——————— j I 

TP” ' ’I 
I I I 

1964 I 
16,22 

I 

6,74 
I 

3,31 
I 

2,71 
I 

2,13 
I 

1928 
J I I I I I 

195; .êri6322 I 6,74 
I 

3,31 
I 

2,71 I 2,13 I 1,28 
- 

I I
I 

1966 
I 

16,22 I 6,74 
I 

3,31 
I 

2,71 
! 

2,13 
I 

1,28 
: I I I I I I 
1967 I 

16,22 
I 6,74 I 3,31 

I 
2,71 

I 
2,13 

I 
1,28 

Ç 

I I I I I I 

1968 
I 

16,02 
I 

6,56 
I 

3,31 
I 

2,72 
I 

2,13 
I 

1,30 
7: I 

1969 
I 

15,79 
I 

6,26 I 3,31 I 
2-12 I 2 15 I, 1,15 

ª“ 
I I I I I I 

1970- I 15,59 I 5,95 I 3.29 I' 2,73 I 2,20-I 1,42 
a 

I I I I I I 

1:971 I15933 
I 

5,56 
I 

3,28 I 2,73 
I 

292.5 
I 

1,51 
ª' 

I I 1 ª I I . I 
1972 I 

15,00 
I 

5,12 
I 

3,23 
I 

2,73 
I 

2,30 
I 

1,52 
I I I I I I 

1973 I 14964 I 4765 I 3917 
I 

2974 I 2234 1 3434 
I I I I I 

1974 
I 

14,39 
I 

A,24 
I 

3,12 
I 

2,75 
I 

2,39 
I 

1,89 
I I I I I I 

1975 
I 

14924 
I 

3990 
I 

3,07 
I 

2,75 
I 

2 45 
I 

2,07 
; I I_ _ 

I I I
I 

1975 I 14215 
É 3;59 É 

3,02 
É 

2 75 ; 2 93 I 2,27 

Notas: 1) A estimativa da matrícula geral para o período 
' 

1968/1976 é igual ao o_uociente da divisão da ma 

tríeula nova como % da populs 9990 total (quadro A I 3) 
pelo eompàemento aritmético do percentual dos repe— 
tentes na matrícula geral (quadro 1,1,2) o que gods 
ser expresso pela seguinte fórmula; 7 _ lOGN lOJ _ _” Tn “15': 

166-71662 

2) Da aplicação dos percentuais constantes neste qua 9&ro 
à estimativa da população total resultaram os dados 
do quadro nº 2 2 2a A matrgeula geral dese3 evel é 

assim uma fun ão das metas fixadas em 101" ãe & re- Ç 9 
6=t antes e alunos novos.“ - « 

"' 
3‘1“!“ ' “ 

...as-._....»— 

..

I 
matricula geral ! matrícula nova

I repetentes 
pogulaçao total 

%wwzaª II 
II 
II;

In
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Quadro nº A — Ilºl 
I‘ 

—— ....—.._......—.«.-_.__-—_.__-._-—_m__ ...—__... 
ªºliêê_29_ººãºQ-PE_QQEÉÉÉÉQZO ª EaUIPÁMENTº DE UMA Éêººêê 

ªpnigisggªggg_- SA as DE AU a - SERVICOS f

~ 
—'—“—í_ “ 

CAPACIDADE DÉ_MLTÉICUL£ 
, 

É
Q g 

.‘“*:“”“““**"r """"" “““”—"F""—""—'Í"_É JP Daemºn-s :-ÉSÉÉÉÉÉÉJ .3253 aEEzlef: £32 £313: 
:52 

-' 
Í I _ . _ __‘ , . ____ 3 l ConsqiflqulpEConsttulpfCons ,nquip,ºª ""—_: “““““““““““““““““ 
I 
""""""" 

I 
"""""" 

: 
""""" 

l 
"""""""" "'— ""' ""“ Dirººªº 

: 195 
: 075 : 195 : 095 : 3 : 1

r —--- 
. ————————4 ———————— +——————r ————— f—————f ————— f—-—ª—k——--1 

Serva Administratº 
g 

495 
: 

4,5 
I 

495 
: 

495 
: 

7 
:

7 -————«f ——————————————————— + —————— 

r —————— T——--—r ————— 

T 
------ rª--—€ Salas de aula 

: 15 , 596 :2235,' 8,4 .3795 . 14 —-— a __ 
1 -——% -—l-w—mª ———————————— 

F ------ Serv. Sociais 
: 195 

: 
l : 3 

: 
2 , 

: 
5 

:
4 ___-__, ——————————————————— : —————— r ————— T—————r ————— : ----- r ----- 

- o Serv. Culturais 
: 4 

g 1,3 : 495 : 1,8 . 9 . 3,6u<3 —————— —--——-————-———-—-—-—--——-—-—-————J—._.—___.L—M'... “l «_. L ...-+“ — “run—“‘1 ª 
. . ,. : : & 1 

A 
-H Refeitorio : 8 : 6,5 ll5 

: 
9 :22 

:
% —————— g—————————-—s.—__——r-—-——n._n—— ___—wi —————-——f-—-—-u-«u-t-—---—--—1--—-——-—=—r---——...—m', Laboratório 

: 
23 $10 :20 : O :20 : 13 _-—_—-+ ___________________ 4 ______ L ————— + ————— L _____ 

+ 
______ L _____ Sanitários 

: 3 : 5 : 8 ______+ _________ _____ _____ i ____________ l ____________ l ___________ v _____ " 

; 
Coeficientes ' 

_______________________________________
: 

Notassla— 
0-— 

f- 
%. 

Área construída, calculada na base de Ncrâ 153900 porêm2 Os coeficientes foram calculados gnn,o funcionamento dom um curso técnico e cuja capacidade da oficina; determine a me— trícule geral da Escola assim que: ªnI Capacidade da Matrícula Geral
7 Ofinina lº ano 29 ano 39 ano 

3o alunos 30 50 90$ 50 alunos 50 100 l50g 75 alunos 75 150 2254; 
às salas de aula foram calculadasara turmas de 3O algunos9 com Sômí cada uma e cuja instalaçao de móveis custa 2m600,30 Para o cálculo do número de salas de aula,foi reduzida da ma tricula geralyum grupo ou série que estará em aula prática,“ Se o curso a ser criado for de Eletrotécnicage com a previ— são de duas turmas por séricgo custo das dependênciaszdeverá ser em dõbrogo mesmo ocorrendo com a criaçao de dois cursos. Não foram computaªos os corredores e nem as salas especiais. Os serviços sociais mínimos considerados forai: Ambulatório e Orientaçãoº ' 

h —O refeitório foi calculado para atender a 20% da matrícula. X Elaboragao do quadro
N Para o cálculo de custo de construçeog foram previstas as áreas necessárias para cada dependência; com as variantes do nú mero de alunos e a0 valor de Norâ 150900 por m2. Para o equipªmento foram previstas os móveis necessários e o seu custo;, para cada de— pendência e ainda com a variação de matrículaº ' 

Uso dº ”qUadro— Enltiplicar o coeficiente desejado pelº constante 1,0CO o ter—se—á o custo em Ncrâ.
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A Quadro nº n _ II. 2 

ESTIMLTIIAS DO CUSTO Qª_gggggªggío E _um—_—.—m—____maç—_—-—_— ...—...... ' 

ªQUIPLMENTO DE OFICINAS PARA CURSOS TÉCNICOS INDUÚ RIAIS

~ 

—— 
ª . , _ 

—F— r # -—. & Capacidade da: Cursos 
g 

MaqulnanletrogDesenho: Edif 
1 . © . I ' . ' e ' 1-”. I - I 

“:— .É! (;)-IJ _a I s I — .._ a oesI H 
Oficina 

' 
Tecnico 

! Motores :tecni :TCCHlCO: c ç 
1 É ã ' I ,ca I ! “ICJP __ __, ' _____ ______ I __________ L l__.__.__ J_ L __ 

m É 

“ T : T I
I 3» ;.-ÉEZEStmªªº 

+ 
32 _,.r_2§-,.._1.__§___1.._}z_.4

I alunos : Equipamento 
: 

268 5118 
: 

68 
: 

62 
————+———————' —————————————— f ——————————— r —————— 

T 
——————— +m—um—«—« . 

50 
I 

Construçao I 51 
L 

40 . 24 : 26 8 — —————-—-—————-—-—————-—— ———————————— :TL. ._.—«..,. —- O ‘- 1 I 1 . I , Í
. alunos I aquipamento 

É 

%45 f155 : 112 
: 97 _! ____-“ _i__ ____n____"___ _________ L _____ i_i i___ - 19- “ av's-ov- ————————— "'—FII - 

N I I 75 : Construçao 
: 95 L 60 

! 35 [ 38 
. 

I”“f“T"‘““‘“”"" “““““““ ““";—““ 
í I

“ 
alunos 

; 
Equipamento 

: 
665 :228 

: 
166 

: 
145 

Laboratório Mecânico — WCr$ lBOºOoogoo 
—————'——1—-——'——-—*— —————————————————————————————————————————————— —-º-——-—.—-—_q-1..._- 

Coeficientes 

Notas: a'— Xrga.construída, calculada.na basande Hara lggwoowàz, 
b — Áreas unitáriçs por aluno: , & Máquinas e Totor s — 8 mª " 

Eletrotécnica — 6 m2 
Desenho ªécnicc — 3 m2 
Edificaçoes — 395 m2 
Sala de aula — 1,5 mº 

c — Para cada curse, além da oficina.foi previsto: 
m Sala da aula 
— Sala para professor 
w É: a para icrramcntaria 
— Jala para vcstiário 

HHHH 

& ªº—«O equipamento previsto foi o mínimo indispensávclg'gi 
elusive fcrrsmgntas c instrumentos 

“'Elaboração do Quadro 
A matrícula da Escola é condicionada à capacidade 

das oficinas, por turno e apresentada com sua lotação completa após o 1119 ano do funcionamento, com um 0 rso. 
O único curso que possibilita o funcionamento de duas / turmas é o curso da clctrotécnica,

É Uso do Quadro w Multiplicar c coeficiente deseja— 
do pela constante lºõíõ c ter—ss—á o custo em NCrtQ
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Quadro nº i - II. 3 

___—__..—___._.._..— _—.__-___.

~ 

“““““““ =**“ 
I , r 

4 
I .au I “"“3Y" 

Matrícula 
I 

Cap9c1d9del lLflQUllElL- IDngmdlfilhgnutenr, 
total d9 I do Í Cursosln9s e'tro— Inho 

I 
09— Igao COM lº 

! I II _I I 
’ NI 

& 
º“ Escola 

, 
Curso 

I 
lnoto :técnilTec-Igocs IProfess — ºs 

I l I res I ca Inico; I rd; (SE __________ l_ ! -_. -..;—._.... _,L... +._ J ___. "”‘I‘ r I I 
“: 

: 
ª ª" '“ 

I 
I19 9110 I 4 l 2 I 1 I1,5 l 12.009. 

90 I ao I- ——————— I ————— 
. 

————— IL———-I- ————— I ------ —f— 

, I. I29 ano 
I 

7 
I 

4 I2,5 I 2,5 I 24,065 
alunos I alunos 9 ——————— 1—— r- r t %

' 

: :39 cmo I11 I 
6 I495 I 495 I 

36 ooq II—: I 

..... __..- ‘IL I .I—-——-I- ----- I—————I_————-—-I-——--—-I.IIIR ,, 

I 
I19 990 

I 
6 I 3 1195 I 2 : 24ºOOQ (; ff 

150; I 50 r ———— 1 % % 

J.- IL
. 

I I29 ano 
I 

10 
I 

6 
I 4 

I 395 
I 

48.00021 
alunos 

I 
alunos f ——————— I“ I—- I 9f r—««———9f I 

l I39 ano I 16 I 9 I 7 I 6,5 . 72.00Q1104 
' 

[_ I I L L __ J __ v , 

I I19 ano 
I 

8 
I 

4 
I 

2,5 3,5 
I 

24. 000 
225 

I 
'75 :- ******* I ***** I ***** r""ªf“"'r-T"“i* 

' 
I I29 cmo . 14 I 8 I 6 : 6 : 48 009 

alupos : ªlunos % 
——————— 

+ 
————— 

+ 
————— k————ã —————— f —————— «— 

_ 

I I39 me 
I 

22 
I 

12 
I 

10 
I 

11 I 72.09d'I 
...—-———————_-q._.-— “ + 

4, 
f- ! +. 

' 

I Coeficientes para I 

}_ Material ' 

Nata: a — Para 9 manutenção com professéresy foram considerados 44 
aulas semanais'a. Ncr$ 4,30 por aula e 52 semanas anus is. 
Para 98 aulas práticas foram considerados dois profdasô— 
res, 

b — J90 foi computado o pesso9l Administrativo e guxiliààn 
c - Os .coeficientes foram calcul9dos para o funcionamento de 

um único curso técnicoº 
d — Para 9s capacidades dos cursos com 50 e 75 alunos9 foram 

consider9d9s du9 9 turmas em aula teóricaº 
e — L m9nutenção com material refere—se aquêle consumido nas 

9ulas práticas9 levando- —se em conta o número de 91u4ps e 
os períodos em cada sérieº 
Uso do Quadro — Multiplicar o coeficiente desejado pela

0 constante l 000 e ter—se—á 9 manutenç9 em NCr$º



Quadro nº L — 'II.A 

REGIME DE TR.LBLLHO NO “Wal IO SECUNDÁRIO n 1967 ___—___"..m..-“...a-___...“n.____r_...-.-.m--_.u_.-_._..-..,._.._»_m.“.-_.__-_——.._ 

190 

ª"““ªª—É— 
PROFE 550295 QUE Níõ : 

99093330959 96%“ 
: _: __ , . “ 

_ :1_NEÃE:É&9Y1;Eªêi _______ 'õ_%£g£iâªà£_:UL;ãw____m 
DISQIPLINA :__ggggªª_p_—QBBAEQQ _______ :Aªiíã'ãº: Ergieai’E ªªª 

: R%ZSA: R%gsâ: 
n DuDublgéEEgt 

: 
Li. engaégiigé 

_______ ,,__,1_,_____1:1__1__:1__ -1 :“- *_1,»,:Gabln.1:1111,1_:,3__33 
Português : 

801 
: 

218 
: 

10 
: 55 

: 
13 :1. 097 

Mateméfiica 
: 

690 
: 

188 
: 

7 
: 

48 
: 

10 :jg 43 

Geografia : 340 
: 

81 
: 

8 
: 

29 
: 

4 ': 462 

História 
: 439 

: 
109 

: 
2 

: 
:s 

: 
9 

. 
599 

Ciências : 
338 

:_ 

98 f- IQ 
: 

36» 
:: 8 :: 478 

ONSE 9_3, 
: 

67 
: 

6 
: 

7 
: 

6 .: 1 “QL 

Desenha, : 299 : 39 : 13 : 23 : 12 386 

Francêé 
: 

240 
: 

59 
: 

7 : 23 
: 

11 “310 
1ng16sf : 300 : 96 14 16 

: 
10 : 435 

Espanhol 
: 

6 
: 

2 — 

: 
2 

: 
— 

' 
10 

Alemão: 
: 

5 
: 

4 — 

: 

— 

: 

— 9 
Latim 

: 
17 

: 
16 — 7 

: 
6 46 

Física) 
: 

89 
: 

32 A 
: 

3 
: 

2 119 

Química 
: 

100 
: 

2A A I A 
: 

2 134 
Biologga 

: 

37 
: 

9 
1 

1 
l 

3 
: 

1 50 
Filosofia 

: 
39 

: 
5 1 : 

— 
: 

— 36 

Ed“ FíSica 
: 

260 
: 

61 13 
: 

16 
: 

5 355 

Edº Art. (música) 
: 

125 
: 

12 6 
: 

18 
: 3 , 164 

Ed. para o Lar 
: 

5D 
: 

1 
1 

— 

: 
5 

: 

— 

: 

' 

56 

Artes Íhdustriais 
: 103 : 

2 * _ .: 15 : 2 
: :22 

Téc. 0696961316 
: 

61 
: 

6 
: 

2 
: 

6 
: 

1 
: 

: 

76 

Técº Agrícolas : 25 : l : 
— 

: 
- 

: 
_ 

: 26 
_.,-_1_1____1____1111111_1111-WM-11-1111-1111111 _____ : 1111111 : ______ 

12221313: ªªjª-13 ilººªl _: _1'39 íªíº i nãº.—16.131 

culàres e postos à ã1sposiçã0 de 6rgaos ºficiais 
:2: 13 9 12 hor9s sem9n9.

3 

Fonte: 
Divis9o de Gontrôle da 
Depart9mcªto de Educ9ç9o Medie (SÉCÍ 

Seoç9o do Ensino Secundário 

is de trb91ho 
16 9 18 horas seman9is de trabalho 

, da 
Rêde Escolar d0 .
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Quadro nº A — II 5 

a Bªlªiª-P_Eliêiªºiºiíãlíº.LDB.ML-:JQQZ 
' 
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=====22I ______________ 

:º—ª—ZÉEEÍEEÉÉÉÉÉ===ÉÉÉ=====—: _zãÉãããããâêªíÍêãêãÍ" 
f : _______ miºâêêããe_ªuàªê _____ :que nao minis por 

DI'ãÇIPLINA L-“ 32211292111211.1191. fªlªm aula 131663 
; : —ru1rcc Assist plina 

___—i;;4 ______________ iª:9_:_í%1_ªaê B 1.1L:_2=P::1E__1§:§1212§§1-1 _____ 
Português 

: 
150 

: 
18 

: 
3 

: 
6 '177 

Matemática : 110 
: 

12 
: 

“ 
: 7 129 

História; 
: 

45 
_:_ 

1 
: 

—- 

: 
4 53 

Geografia 
: 

25 
: 

é : _ 
: 

1 
' 

26 
Estudos Sociais ”: 44 : 3 : — L 5 52 
Ciências.Físc.e Biológ: 87 

: 
8 

: 
3 

E 

3 101 
0.5.3.3; 

: 6 : 
- 

: 2 : 
- a 

Francês , 

: 
11 

E 

2 
: 

» 
: 

— 
' 

l3 
Inglês 

: 
22 

: 4 : 4 : 
— 

.. 3o 
“ 

Espanhol 
: 

5 
: 

— 

: 
1 

E 

— 
' 

'

6 
"Psicologia 

: 13o 
: 9 : 2 : 12 3 153 

Sociologia 
: 

48 
: 

2. 
: 

— 

: 
3 53 

Filsºe Hist-r1a Educa. 
“ 

» 61 
: 

3 
: 

1 
: 3 68 

Biologia; : 29 : 
_ 

: 
« 

: 
_ 29 

Didática Geral : 44 : 4 ': a 
E 

— 48 
Iniciação Pedagógica 

: 
11 

E 

- 
E 

— 
E 

« 11 
Didática; Especial 

: 253 : 6 
: 

6 : 27 292 
Supervºãç Estagiários : 9 : 2 : 

- : — 11 
Higienc Escolar : 14 : 2 : .. : l : 17 
Adminisºãe 013960 Esca 

: 42 
: 

1 
: 

— 
: 

’ 45 
DidoEspºde ClasuPrim. 

: : : 
- 

: 
_ 1 — 4 

Estatística : 6 : _ : e. 
: 

l 7 Filosofia : 49 
: 3 

E 

-— 
E 

2 54 
Educação Física 

: 
'96 

E 
9 : : : 3 112 

Técnicas Agrícolas : 26 
: 

8 : 
— 

: 
— 34 

Edºnrtística (música) : 78 : -7 : 
— 

: l 86 
Educação Artº(dcsenho) : 72 : 3 : 2 

: 

— 77 
Educação para o Lar 

: 
15 

: 
— 

: 

— 
: 

— 15 
Educação Econômica 

: 
6 

: 

_ 
: 

— 
.: l 7 

Artes Aplicadas 
: 

5 
: 

- 
: 

— 
: 

— 5 
Alemão 

: : l 
: 

— 
: 

— : — l 
Horticulfiura : 2 : 1 : — : — 3 
Industrias Rurais 

: 
3 

: 
» 

: 

« 
: 

— 3 
Práticas'ae Econômia 

: 
l 

: 

— 
: 

— 
: 

l 2 
Artes Industriais 

: ] 
: l : 

— 
: 

— 5 
Zootecnia 

: : 
— 

: 
— : — 

L
4 ——————— v———————-——————4—«——————+———————«—m+——-—————:——u———w—————— ——— 

:jáêL—ÍLAQQ _____ :22 _____ : ______ 8 _3 _______ 153.43. 

_______________________ L_ 11.658 __“: -__1_l____iii_____q£11141 
Nota 2(1) Regime A = 10 1 12 horas semanais de trabalho 

(2) .aegimo B = 16 o 18 horas semanais de trabalho 
Fonteº Secção do Ensino Normal da Divisão de Controle da Rêde 

Escolar do Departamento de Educaçao Média (SEC)
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ENSINO GINÁSIAL 
».———n——.————————.—— 

m—I—rnu-u—i—u—l—_- 

tª' ' ª' ' *7 
, q : ª i 1 : 

m
a 

__________:: '__-_ __I__11___.L ______ .11J111_-_-1__.L _____ N,“ 
P f F 

T' ' ª 

1951 ; 
18 

Í 

.4 
; 

l7;6 
: 

13 
g

8 
f !

E 

1965 : 17 
i 

24 
; 

1796 
5 

13 
É

8 

! I I 

1966 
f 

11 _; 24 
f 1736 ; 13 “+ 5

l 

1967 
à 

111 

É 

24 
f 

1796 i 13 
ª

€ 
. 

g , l 

3.958 3’ 17 
; 

23 
; 

17 
ª 

13 
. ;

8 

1969 
E 

16 
E 

22 
% 

16 : 12 
É

8 
: ;

i 

1970 
_ ; 14 

E 

21 
; 

15 i 11 
%

7 
I I T ; l 

1971 «% 13 : 1a 
E 

14 ; 
10 

g

7 
J. 

' 
i . 

1972 
i 

12 
E 

16 
E 

_13 
g 

9 
ª

7 
! Í

g 

1973 
i 

11 
É 

15 
É 

11 
É 

8 
:

6 
i l 

1974 
E 

9 
; 

14 
% 

9 
E 

7 : 6
I 

1975 
E 

9 
% 

13 
f 

8 
É 

7 
i

6 

: : : i 

1976 : 9 € 
12 i 8 

% 
7 

É

6 
,......'_,__.,..__1...l-..._.._..,._.._i..“-“ . , 1 . .... ",um—...ª ....,_......_......,....-_.__.,..._,,. 

Notas; 1) Os perccntuáis do ropetcntes em relação & matrí— 

2) 

Gula geral foram calculados no quadro 2.3.1.1 pª 
ra os anos de 1964 e 19760 

Este quadro representa a redução progressiva na 
taxa de repetentes desejável para as diversas aº 
ries no período ae 1968/1976.

'
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E§§ZE9-§E¥§§E§E 

E&Éªlºªêé_ãºíê_ººªº_E_9ê_âºâºêêºãº TOTAL -U'--n.— 

._.-._.......,...u--__.-..

~ 

————————————— :E—‘=:':::-————' ———===-"-——--——-=:::::;r;.=ç==;========à 
“í 

: 
i i 

hfmo 
: 

Total 
: 

l: 2ª 
: 

«_ 

= 

49.- 

._M_._—»———íu——_ 
; % 

-___€, _______ j: _________ 

3.964 
ª 

2,072. 
ª 

0972» 
3 

0,56 
i 

0,45; 0,35 
l ! z ._ , 

1965 : 
2924 

g 

0,74 
; 

0759 
5 

0752 uy39 
' l l l 

l966 
i 

2927' : 9,75 
g 

0,59 
; 

0,50 0,43 
.3 

I S E 

4961 
5 

2,38 
i 

0,85 
E 

0,59 : 0,52 * 0,42 
57 I I ' 

‘- 
1968 : 2,49 + 0,26 

4 
0710 

E 

0,56 
5 

a. 
'ª, 1 

I I 

4.959 4, 
2.982 

4: 
0,89 1 om i one“: 0952 

(: € g 

ªº I I 1 

3:970 ,; 3710 
: 

0994 
; 

0,86 
& 

cal,; 0,59 
l l Í [ ; 

1971 
3 

3,39 
5 

19-33 
: 0,89 ; 05180 

; 
0767 

: l I I 
.. [ A l ,. ._ fl 0 ,. 

.1972 # 
3v64 

; 
1906 

[ 
0,9; 

ª 

”.07 : 372+. 
' ' l ,, I P f 

3,973 
E 

339-:r 
ª 

1,13 
% 

1,0» 
% 

0,94 
5 

0,82 

33.974 f 4,24 
5 

13223 1713 
E 

1901 
É 

0988 

É I 

.1925 ; 4954 
3 

17303 1,18 
i 

1909 
; 

0997 

F 
l I a p g 

”1976 : 4,32 : 1,40 i 
1923 

: 
1v13 ' 1906 

—',,— ————— .J ——————————————————————————————————————————— f" ————————— "1 

Notas: 1) A matrícula nova por Sério foi calculada no quadro 

2.3.1.1 para os anos de 1964 e 1976.
' 

2) Este quadro representa o contingente de novos alu— 

nos em relação à população total que so deseja para 

as diversas sérieS no período 1968/1976a
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ENSINO GINASIAL & 

___——__.._-—-._..__-— 

Quadro nº A,II,8 % 

= ““ r“: “ :“ :T" ==_-_F" 
I 

““““ + 
:Lnos 

E 

Total 
E 

lª 
. 

: 22 : _Í_l__í___fâll__l —————— r ———————— 
«. 

——————— — ++ ————— ..-— ª
. §954_ , 

2,52 
, 0,95 

, 
0,68 

, 
0,51 

: 0,38à“ 

1965 
g 

2,70 
% 

0,97 
ª 

0,73 
% 

0,55 
% 

0,45Í 
1966 i 2,74 

E 

0,98 
5 

0,71 
ª 

0,58 i 0,47- 

1967 
% 

2,90 
% 

1,12 
% 

0,72 
% 

0,60 
; 

0,46 

1968 
ª 

3,11 
E 

1,12 
g 

0,84 
i 

0,64 
; 

0,51 

1969 
E 

3,36 
€ 

1,14 
3 

0,92 I} 0,73 i 0,57 
1970 

ª 
3,52 

ª 
1,18 i 1,01 

ª 0,80 
Í 

0,63 

1971 
E 

3,90 
E 

1,26 .; 1,03 
$ 

0,89 
% 

0,72 

1972 
E 

4,11 
E 

1,26 
E 

1,09 
g 

0,96 
% 

0,80 

1973 
ª 

4,40 
ª 

1,33 
É 

1,18 
ª 

1,02 
ª 

0,87 

1974 
E 

4,69 
& 

1,42 
E 

1,24 
& 

1,09 
5 

0,91 

1975 
g 

4,97 
:: 

1,49 
13 

1,28 
% 

1,17 
ã 

1,03. 

1323111313311"3:311:21-1-323}.---,i_'__3:%5____,_- 
Notas; 1) 

2) 

3) 

OS Percentuais da matrícula geral na pºpulação tóãál para 
os anos de 1964 a 1961 foram calculadas a partirfidos da— 
dos observados, 
& estimativa da matrícula geral como % da população total 
para o período 1968/1976 é igual 80 quociente da divlsão 
da matrícula nova como % da população total (quadro Á.II,6) 
pelo complemento aritmético do percentual dos repetentes 
na matrícula geral (quadro fl.II.5) o que pode ser eugresso~ “013 se inte fórmula . 

- N P gu 
100 G _ 

lOÇ » 

P 
_ É 

100 — 100R "Ú"- 
Da aplicação dos percentuais constantes neste quadro à es— 
timativa da população total resultaram os dados do quadro 
nº 2.3,}2..; matrícula ;;ral desejável é assim uma função 
»ãas metas fixadas em ralação 2 repetentes u alunos novos.
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BªºQÉQÃQMPÉWPEÉEÉªê-QEBêê_ªº-Eãªêºº_29_BZQ_QBêEPE—Pº_ãºL. 

Anos observados — 1957 a 1966 
Anos projetadºs _ 1967 a 1977 Dados em Nor$ 

_ I 
"““"'_—-”_T ““““““““““““““““““ T“_'"“—"—"*“'"—'—"“""_—_“"Í ————— 

Anos ª Dados 
: 

Dados 
i Intervalo de Confiançáf 

;: Observados 
: 

Calculados 
g 

— G" -+ {z 
——-—-——-——--—--3+ ——————————————— i- _________________ 4- _______________________ "___í— ————— 

1957 
É 

8 137.962 : 
- 

: 
: 

É 

_7 

1958 :; 90908.268 
: 

_ 
E 

_ 
E

_ 

1959 É 13.8320313 : 
— 

: 
_ 

!
_ 

1960 :: 22 530.733 
E 

_ 
É 

- 
g

_ 

1961 g: 34 118 539 : 
— 

: 
— 

é

_ 

1962 j 47.2936778 
í 

_ 
E 

. 

— 
É

— 

1963 _: 9046600778 : 
_ 

: 
- 

:
_ 

1964 -j 156.032.240 
i 

_ 
ª 

_ 
í

_ 

1965 
: 

307.114 553 
: 

9- 
E" 

_ 
É

_ 

1966 4 432 450 095 
; 

_ 
: 

- 
;

— ....... fl_____-__--___+_______________1__1_1111--“1_-__-_1___________1 
_"_______-1_____-___1_1_: __________________ : _____________ : ________ 

1967 
: 

_ f 549 273 051 _ 18% 529 284 070 
E 

569 262 032 
1968 : _ 

: 709 855 911 _ 261 669 877 949 : 749 883.873 
1969 

i 
- 

E 

890 305.795 - 34%; 830 338 852 
% 

951272.738 
1970 : 

_ :1409006220703 : 1 030 655 76C : 
1 150,589 646 

1971 ”i _ í1031098061635 
E 

1 250 8390692 
E 

1.310.773.578 
1972 

: 

_ 310550,857.591 ª 
: 

1 450 890 648 
: 

1,610º824,534 
1973 

: 

_ :11810 775.571 º 
; 

1 750 808 628 
g 

15870.742 514 

1974 
: 

— £20090.56O.575 
: 

2.030 593 632 
% 

2 150 527.518 
1975 

: 
— {2,390,212.603 

: 
2.330 245 660 

: 
29450=l79.546 

1976 
: 

_ i29709.731.655 521649.764 712 
: 

2 769 598.598 
1977 

: 

_ :3 049 117 731 
; 

2 989 150.788 
; 

3,109,084.674 
______ 1121_____________1_11__11__________14__1____1__11__11_11111_1____-__ 

Observações; A presente projeção foi executada segundo o processo de 

“ajustamento pelos minimos quadrados9 pela equação ajústante 
da parábola; 

Jc = a+bx+cxº : Jc: 21,190,375+20,6900358x + 2,4830378 x2 

sendo como desvio Padrão &. : iFíl9º988.981 
Os dados observados tiveram como fonte 0 Balanço Geral do 

Estado, publicado pela Secretaria da Fazenda,anos 1957 a 

1966. Os dados calculados até o ano de 1971, possuem maior 
exatidão do que os posteriores porque os dados básicos são 

relativos somente aos 10 anos anteriores ao do iniciei da 

projeção' 

I/M.



Quadro'nº A.IV.5 
___..._._____.._...._..___.____—_____._,._..__..___,._..._.._.__.__..-..—___..- ___. __. ___—___...— 
..._._____._.__._.-... . ...._,-.-_...___..._._____...__.._..____“._-, _..;..__._..__._.;._...:;._:::_, . ..__..__...-_. ..._.-_ ._...._._.._.._.__...,... 

Anos Bakes Dados « 4- 

4 
Observados Calculados Intervªlo de Coml1aÍçÍ 

_-nm.—._.-“.E-......»-...-....................4-,..-...,..[....-.._,,,,..,_..__...—-—...,.....i_...—....1...,.......,....,......._.mm,,.......,._........_,_,._....-_._.-..:—"___...— 

1957 
: 

1 656.858 
% 

_ 
É 

_ 
g

_ 

1958 
% 

1,9265757 : 
— 

ê 

_ 
:

— 

1959 
: 

2,8270162 
% 

,- 
ª 

» 
É

— 

1960 
: 

5 302.780 
: 

_ 
: 

_ 
:

_ 

1961 
; 

8.773 664 
: 

- 
É E

— 

1962 
Í 

11.954 429 
ª 

— 

ª 

w 
:

— 

1963 : 
210811 473 

g 

_ 
: 

- 
E

- 
1964 

i 
45 2939645 : 

— 
ã 

« 
I

— 

1965 : 87 3551820 
: 

_ 
ª 

_ 
3

_ 

1966 
: 

117 694 798 : 
w 

: 
— 

â

— 

1967 : 153 1484000 
: 

4 
E 

4 
i

_ 

_______ %____________4_11__________4______1__,___1_14_1_1___m_____w______ 

_______ :. ;.__.____._,_.__ '_.”__-___..__1“"_-___1__-____i.__.___1_-_,.__.,_,__-_- 

1968 
E 

- 
E 

1950466 164 1—1 5'195 254 3595 +15É 195.6770969 

1969 
: 

- 
: 243 668 514 :—24Í 243 244 904: +26: 244 092 124 

1970 
: 

- 
E 

297 272 346 §—3.g 297 907 761% +345 297.9074761 

1971 
E 

- 
: 356 123 000 : 

º 5'3551759.215: "45 356,759;215 

1972 
: 

- 
ª 

420 222 876 
E 

1 
4190587 461 

: 

* 0442005583291 

1973 
: 

— 
: 489 569 574 : 

* 9 4881934 159% à 489 934 989 

1974 
: 

.— 
E 

564 163 894 
% 

9 563 528 479 
i 

ª : 564 799,309 

1975 .: — 

: 

644 005 836 
: 

1 & 6430370 421: '=8 6440441.251 

1976 
: 

- 
g 

729 095 400 
: 

* % 7230459,985 
E 

ª-t 729 7304815 

3211-1 ______ : ______ J-11.2-19822111183813211111-1";33999919911 
Observaçãc: 

I/M. 

208 

_.. ._..- _-..___—..—...__—____.......___-_--..__......_....,.._...__... -..-_ 

1957 a 1967 

1968 a 1977 
Anos observadosâ 
Anos projetados: 

A presente projeção foi executada segundo Í"ajustamento pe— 

los mínimos quadrados pela equação ajustamento da parábolszª

2 
Jo a+bx+cx 
tendo como desvio padrão 

Jc=150375.106+l40246,667x + 2.623.811x2 
-3 + 211 805 

Os dados observados tiveram como fonte 0 Balanço Geral do 

Estado publicado pela Secretaria da Fazenda. 

Os dados calculados até o ann de 1971 possuem maior exati— 

dão do que os poêt riff & porãuuªoo dªids básicos são r313 
“ecº ªnteriores “o ªo 

___, 1 .au tivoe 3071916 aos 17 início da pro— 

loção.
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PROJEÇÃO 36$ BgâggNIBILIDADEs DE RECURSOS DO E51410, 

DA EDUCAÇÃO E DO ENSINO MÉDIO A PREÇOS DE 1967 

=Zggxifz:rgggzgn:§::m:SEZIEEESZEEEWEE§:ZZ§Z::L:1:1;9:91323:1312*": 

1968 
E 

583L956L392;oo 
É 

119.1294138,00 
% 

47.251.655,oo 

1969 
É 

6174252447690O 
% 

138.2 L4 554 OO 
É 

5543054821,00 

1970 
É 

65214354867,oo 
g 

159 1o 4.351100 
É 

'63ê677.74O,OO'. 

1971 
g 

689.624.711,oo 
; 

182.06O.924,OO 
g 

72.824.37o,oo 

Total 1; 2.543 279. 446 GO 
; 

598.648.967 oo: 239.059.586 OO 

______ L,_1—_11____11W,zzzgírtzfzzz=É======7======_=t=::::r========== 

NotasãLAs dispon.ibilid:des do Estado foram projetaaas com base no in— 
' cremento real das ãgspesas realizadas nos últigow dez anos que 
, r 
:‘e de 5,7%. 

2._As disyonibilided es fie TCCD 1506‘ p&ra & 

das em relação a c121sgon30111d 660t31, 
Enucagfio foram estima—

s águnúo os percentu— 
ais: 

20,4% para 1968 

22,1% 9313 19 39 

24,4 para 1970 

e 2694% para 1971. 

3. Para o Ensino Héãio as disponibiliM -6s foram 6661“"618 em 

40% do total da Educação.
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(1) 
mmH-Ivnmwv-i-n4z-u .“... ,..-, .....m ...-7... pulmu-lnwiwa—n-nl—unmxu 

*Servente 

% :": Secretário 

*Of, Administrativo 

u :“. . 7‘ “UX . de Administração 

“Aux, de Disciplinª 
una-o-—-r-—-—4—rmm-u.um»..-———a.-..».-................-.,...» 

T o t a l 
...,-..... ..mu—n:—.-————n—————n—.—.—.—M ....... un.—q,. um.» r 

V ª d i a 

1... ,.... rm"..— 

..,_..._,_._..,g.__.-._.=, 

., 

. 

..,"! 

11. 

>ain......

.

. 

“rmb—uvd run-nc 

94,90 

162,50 

{126,50 

93950 
“woM'Vlh‘JI-u-mu‘ 

r m-n“p.9..-._...u 

.2)
X 

o» 

179 oo ; 

u.- .... ª,- .--.,.. ..; 

*º*—*— “ªr-“543333332: 

Nota: C.sto unitário 
Custo unitáriº me: 

Custo unitáriª 
Coluna (1) 1 % 

% ;(» 

~~ 
mensal 

, 

7,1 

.4 

___—___; 

...---

. ª. 

& vencimgntº básica maia 
maãie 1 

.:.—n'.“ 

gºma da coluna 4 
de l1nhaa) 

anual : resultado ãP cºluna 4 multiplia ão por I5 
1 pªra cadª 269 Alunaa 

1 par assºla 

(nº 

"“ ª É .597 ILT‘T 
“* ,) (H 
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l ; 

ogk 
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.... a. ». ..... ..... ..... .". ..- 

11,3 
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~~~~ 
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’lq‘rmql l g»!
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211;1c 
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...-... 
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107151; 1.290,1U 
[WU.mWMMMFWW“_—__mwimum——__Mw 

i \
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681 12g 80173944
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1111111111111111---__11 
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nELçgão DO MATERILL 1111 0011133910 DE 

15 
ESCOLAS 

Ensino Médios lº ciclo 
Tipo 00 Escola: Ginásio » ”0101. 

Matrícula previstas .;00 312305 (3LT 'hlrno) 

“ irª ea “or. 0usªo únitâ Gusto Total 
Construçao N8 E b "'

. 

Secs a. unidade rio N &; K as 

Salas :e aula 8 50 m2 10.000,00 80.000,00 

bala ambiente desenho l 50 m2 10.000,00 10.000,00 

Salas específicas 2 60 nº 12.000,00 24.000,00 

(1 » com 60 Técnicas Co" 2 120 nº 2%.000,00 T8.000,00 
zeroiaisg l'— com 60 m2 — ª 
conom'a Doxestica; 2 » com 
120 m para artes Industri— 
ais ou Tecnicas “ QriOOlaS) 

&abinete de 1112ggo l 20 m2 4¢OO0,00 4.QO0,00 

Sala para secºstzr1a 1 15 12 9.000,00 9.000,00 

ôala ÇG'QÉOÍGbSàTeS l 30 m2 6.000,00 6.000,00 

Biblioteca 1 70 nª 1;.000,00 14.000,00 

Gabinete ie orientação l .20 nº 4.000,00 0.000,00 

Área coberta paga etuoaggo 
física (e auditorio) 1 150 nº 50.000,00 30.000,00 

Cozinha 1 30 32 6.000,00 6.000,00 

banit£“ios (b10301) 2 $ 20 12 1.ooo,oo ;.000,00 

Área ge Circul1gaoinfierna 1 155 12 31.000,00 -31.000,00 

SubwTotal 1,350 32 270.000,00 

0 levanta menti) 0.05 

.. . ' . oras Publ1oas. 

. ." -. - . h 77. . .“ . - . : DlVlsao ae Pesqulsas do CrOE + aºc, com a a881sten01a aa oecreta
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